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SESSÃO ORDINÁRIA DE 29 DE SETEMBRO DE 2016 

ATA Nº 04/2016 

 

Aos vinte e nove dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezasseis, nesta Cidade de 

Reguengos de Monsaraz e Salão Nobre dos Paços do Município, teve lugar uma sessão ordinária 

da Assembleia Municipal, sob a presidência da senhora Ana Maria Férias Paixão Duarte, 

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, e sendo a mesma composta ainda pela senhora 

Gracinda Rosa Canhão Calisto, na qualidade de Primeiro Secretário e pelo senhor Emanuel Lopes 

Silva Janeiro, na qualidade de Segundo Secretário.  --------------------------------------------------------------  

Eram vinte e uma horas e trinta minutos quando a senhora Presidente da Mesa da Assembleia 

Municipal de Reguengos de Monsaraz, Ana Maria Férias Paixão Duarte, deu início aos trabalhos 

desta sessão. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Membros Presentes 

Depois de feita a chamada verificou-se a presença dos seguintes membros: Ana Maria Férias 

Paixão Duarte (Partido Socialista); António Joaquim dos Loios Paulo (Partido Socialista); Gracinda 

Rosa Canhão Calisto (Partido Socialista); Luís Fernando Valadas Viola (Coligação Democrática 

Unitária); Joaquim José Ramalhosa Passinhas (Partido Socialista); Rita Isabel Belo Medinas (Partido 

Socialista); Joaquim Virgílio Casco Martelo (Coligação Democrática Unitária); Júlio Manuel 

Cachopas Colaço Valido (Partido Socialista); Marta de Jesus Rosado Santos (Partido Socialista); 

Emanuel Lopes Silva Janeiro (Partido Socialista); Anabela Capucho Caeiro (Partido Socialista); 

António José Fialho Cartaxo (Presidente da Junta de Freguesia de Corval – Partido Socialista); 

Jorge Miguel Martins Berjano Nunes (Presidente da Junta de Freguesia de Monsaraz – Partido 

Socialista) e Gabriela Maria Mendes Ramalho Furão (Presidente da Junta da União de Freguesias 

de Campo e Campinho – Partido Socialista). -----------------------------------------------------------------------  

Não compareceram: António Jorge Ferro Ribeiro (Partido Socialista); Maria Luísa Neves Pires da 

Cunha (Juntos por Reguengos); João Miguel Rita Mestre (Coligação Democrática Unitária); 

Almerindo de Jesus Inverno Carapeto (Partido Socialista) e Élia de Fátima Janes Quintas 

(Presidente da Junta de Freguesia de Reguengos de Monsaraz – Partido Socialista), tendo 

apresentado justificação das respetivas faltas nos termos do disposto no n.º 2 do artigo 29.º da Lei 
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n.º 75/2013, de 12 de setembro.----------------------------------------------------------------------------------------  

Do Executivo Municipal estiveram presentes o senhor Presidente da Câmara Municipal, José 

Gabriel Paixão Calixto, o senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal, Manuel Lopes Janeiro, a 

senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha, o senhor Vereador, 

Carlos Manuel Costa Pereira e o senhor Vereador, Aníbal José Almeida Rosado. ------------------------  

Ordem do Dia 

Declarada aberta a Sessão com a seguinte Ordem do Dia. -----------------------------------------------------  

Ponto Um – Apreciação da informação escrita do senhor Presidente da Câmara Municipal sobre a 

atividade do Município;  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

Ponto Dois – Apreciação, discussão e aprovação da Atribuição de Dominialidade Pública de 

Caminhos Rurais sitos no Concelho de Reguengos de Monsaraz; --------------------------------------------  

Ponto Três – Apreciação, discussão e aprovação da Extinção da Associação de Municípios 

Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva; -------------------------------------------------------------------------------  

Ponto Quatro – Apreciação, discussão e aprovação da Extinção da Aquém-Tejo - Associação 

Cultural de Municípios da Região Interior ao Sul do Tejo; -----------------------------------------------------  

Ponto Cinco – Apreciação, discussão e aprovação da Autorização Prévia no âmbito da Lei dos 

Compromissos e Pagamentos em Atraso – Informação de Compromissos Plurianuais Assumidos; -  

Ponto Seis – Apreciação, discussão e aprovação da Adesão à Agência Regional de Promoção 

Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo; ----------------------------------------------------------------------  

Ponto Sete – Apreciação, discussão e aprovação da Revisão da Carta Educativa do Concelho de 

Reguengos de Monsaraz. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Leitura e Aprovação da Ata da Sessão Anterior 

O Primeiro Secretário da Mesa da Assembleia Municipal, Gracinda Rosa Canhão Calisto, em 

ordem ao preceituado no n.º 2 do artigo 57.º da Lei nº. 75/2013, de 12 de setembro, que 

estabeleceu, entre outros, o Regime Jurídico das Autarquias Locais, procedeu à leitura integral da 

ata da sessão anterior e pô-la à aprovação de todos os membros. ---------------------------------------------  

Seguidamente, colocada à votação a ata da sessão ordinária ocorrida no dia 30 de junho de 2016, 

foi aprovada à unanimidade dos membros presentes na referida sessão, em ordem ao preceituado 
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nos n.ºs 2 e 3 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que aprovou o novo Código 

do Procedimento Administrativo. ------------------------------------------------------------------------------------  

Correspondência Diversa Recebida 

A senhora Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, Ana Maria Férias Paixão Duarte, deu 

conta da correspondência diversa recebida, anexa à presente ata, nomeadamente:  ---------------------  

 Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz – Boletim Informativo n.º 30; -------------  

 Grupo Parlamentar “Os Verdes”– Projeto de Lei – Procede à Revogação da Lei dos Baldios, Lei 

68/93, de 4 de setembro. ----------------------------------------------------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal tomou conhecimento.  ------------------------------------------------------------------  

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

Apreciação da Informação Escrita do Senhor Presidente 

da Câmara Municipal sobre a Atividade do Município 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto, em harmonia ao 

preceituado na alínea c), do n.º 2, do artigo 25.º, do Regime Jurídico das Autarquias Locais, 

aprovado pela Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro, procedeu à leitura e deu conta da informação 

municipal, entregue por escrito a todos os membros, e que ora se transcreve: -----------------------------  

I. Nota introdutória 

Declaração do Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz sobre a possibilidade de 

suspensão de fundos europeus atribuídos a Portugal (igualmente na qualidade de Presidente do Conselho 

Diretivo da ATLA - Associação Transfronteiriça de Municípios Lago Alqueva e de Presidente da 

RECEVIN - Rede Europeia de Cidades do Vinho)  

A possibilidade de ser decidida, como sanção sobre a alegada inexistência de ação efetiva para cumprir as metas 

orçamentais estabelecidas para o período entre 2013 e 2015, a suspensão parcial de certos fundos europeus de que 

Portugal beneficia, deve ser descartada. Essa decisão seria injusta, ilógica e contraproducente. Seria injusta, porque é 

evidente o esforço feito, em Portugal, por todos, das autoridades políticas nacionais, regionais e locais aos parceiros 

sociais e dos agentes económicos às famílias, para superar a crise, equilibrar as contas e reconstruir as bases da 

competitividade nacional. Seria ilógica, porque Portugal é reconhecidamente um dos Estados-membros da União 

Europeia com melhor utilização dos fundos, isto é, com um mais completo e mais eficiente uso dos recursos postos à 

sua disposição. Seria contraproducente, porque prejudicaria o esforço não menos notável que o país vem fazendo para 

consolidar a recuperação económica e enfrentar, com ambição reformista, os problemas estruturais que ainda afetam o 

seu desenvolvimento.  



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Assembleia Municipal 

ATA N.º 4     —      29 de setembro de 2016   Página 4 de 222 

A suspensão, ainda que parcial, dos fundos significaria, portanto, penalizar a sociedade portuguesa precisamente no 

elemento que ela mais conseguiu preservar, nos anos duros do ajustamento: a sua própria coesão. Num momento em 

que o investimento é absolutamente crítico, mas não pode ter como fonte determinante o Orçamento de Estado, seria 

um absurdo lógico e um erro de política económica dificultar o recurso ao financiamento e aos incentivos associados 

aos fundos europeus. É que as empresas, o Estado, as Regiões Autónomas, as Autarquias, as instituições da sociedade 

civil, têm em tais fundos pontos de apoio indispensáveis para as iniciativas de criação de riqueza e de emprego, para a 

melhoria das infraestruturas, para a qualificação do capital humano, para a capacitação em tecnologia e inovação.  

Portugal inteiro realizou, no passado recente, um enorme esforço de ajustamento. Pagou um alto preço, em termos de 

recessão, desemprego, emigração, quebra nos rendimentos. Ainda assim, preservou condições que são essenciais para o 

desenvolvimento, como a resiliência e a solidariedade coletiva, a estabilidade institucional, o diálogo e a coesão social. 

Está firmemente comprometido com o objetivo da consolidação orçamental e, ao mesmo tempo, com um exigente 

programa nacional de reformas, capaz de responder aos desafios estruturais.  

Os fundos europeus são recursos importantes para a economia e o desenvolvimento, e o principal instrumento 

financiador das mudanças estruturais consubstanciadas no Programa Nacional de Reformas, que ainda recentemente 

mereceu a concordância da Comissão Europeia. São fatores críticos, quer de coesão, quer de convergência e 

competitividade. Ajudam a qualificar o território, as instituições, os recursos humanos e a iniciativa económica. 

Portugal é um dos Estados-membros com melhor registo no modo como os aproveita e na eficiência com que os aplica. 

Merece-os pelo seu trabalho. Merece-os pelo seu sentido de compromisso. Portugal merece, da Europa a que pertence e 

que ajuda a construir, apoio e não castigo. Merece incentivos economicamente inteligentes e politicamente sensatos, e 

não decisões injustificadas, absurdas e de efeitos muito negativos.  

Por isso, apelamos às instituições europeias para que não seja prosseguida a intenção de suspensão de fundos 

europeus a Portugal. Em nome da justiça. Em nome do desenvolvimento.  

Em nome da ideia de Europa  

José Gabriel Calixto  

 

(enviada em 26 de julho de 2016 ao Gabinete do Presidente da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker, ao Chefe de 

Gabinete do Presidente do Parlamento Europeu, Martin Schulz e ao Assistente do Presidente do Parlamento Europeu 

Natalie HAGEMEISTERA)  

Deixo igualmente as respostas do Gabinete do Presidente da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker, e do 

seu Vice-Presidente Jyrki Katainen, em resposta à posição contra a aplicação de sanções a Portugal que assumi em 

tempo oportuno: 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Assembleia Municipal 

ATA N.º 4     —      29 de setembro de 2016   Página 5 de 222 

 

 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Assembleia Municipal 

ATA N.º 4     —      29 de setembro de 2016   Página 6 de 222 

 

Reguengos de Monsaraz: Capital dos Vinhos de Portugal!  

O mundo vitivinícola é, há muito, a imagem de marca de Reguengos de Monsaraz e, depois de termos conquistado 

coletivamente a distinção de “Cidade Europeia do Vinho 2015”, é agora chegado o momento de nos assumirmos como 

uma das grandes capitais dos vinhos de Portugal.  

Esta nova imagem territorial, já referenciada na última edição Bolsa de Turismo de Lisboa, surge depois do nosso 

Concelho ter ostentado, durante um ano, o referido “selo” atribuído pela RECEVIN - Rede Europeia de Cidades do 

Vinho.  

Foi um evento ambicioso, de dimensão europeia e que terminou em fevereiro último, e que fez incidir sobre nós os 

“holofotes” da atenção mediática nacional e internacional, evidenciando a importância local do mundo da vinha e dos 

vinhos.  

No ano passado, muito por causa do evento, o número de turistas no concelho aumentou quase 20%, em comparação 

com 2014, tendo sido contabilizadas 160 mil visitas a museus e outros monumentos, exposições de arte e postos de 

turismo.  

Foram realizadas cerca de 150 atividades e estabelecidas 120 parcerias com entidades, nomeadamente os produtores 

dos “Vinhos de Reguengos”, tendo sido estimado que cerca de 3,5 milhões de pessoas tiveram conhecimento da 

distinção e contacto com os eventos organizados durante o ano, no país e no estrangeiro.  

A Cidade Europeia do Vinho, visitada por muitas dezenas de operadores turísticos estrangeiros e de jornalistas, foi 

uma forte aposta na valorização de um setor que é o motor da economia local e com significativos impactos regionais e 
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mesmo nacionais.  

Obviamente que, depois deste percurso, nada será como antes. Tivemos um palco para promover o vinho de 

Reguengos de Monsaraz, a que jamais teríamos acesso, em várias frentes e em dezenas de locais pelos quatro cantos do 

Mundo. 

Mas, não é de agora que Reguengos de Monsaraz e o vinho «andam de mãos dadas». A vinha é cultivada há séculos 

na região e a produção vinícola tem peso histórico.  

Resultado da “Cidade Europeia do Vinho” ficou igualmente a edição de um livro bilingue “Reguengos de Monsaraz 

A vinha e o Vinho”, que relata toda essa rica e longa história do setor.  

Como o demonstram os dados da Comissão Vitivinícola Regional Alentejana (CVRA), Reguengos de Monsaraz é a 

maior das oito sub-regiões vitivinícolas do Alentejo e uma das mais prestigiadas pela elevada qualidade dos seus 

vinhos.  

É no nosso Concelho que se localiza a maior cooperativa vitivinícola de Portugal, a CARMIM, que foi fundada em 

1971, com 60 associados, e que, hoje, tem mais de 850, dos quais 450 na área vitivinícola. “Vinhos de Reguengos” são 

igualmente sinónimo de um dos maiores produtores privados de Portugal, a Herdade do Esporão, que fez a sua 

primeira colheita em 1985 e possui a vinha mais extensa da Europa (450 hectares).  

Este sector fundamental da nossa economia local, assume uma produção anual de cerca de 30 milhões de litros de 

vinho de grande qualidade.  

Este Concelho, com cerca de cinco mil hectares de vinha, tem, pois, uma imensa riqueza e é este potencial no setor dos 

vinhos, em ligação com a grandeza das nossas Gentes, com a nossa riqueza patrimonial e histórica e com o setor do 

turismo, que devemos coletivamente aproveitar.  

Deve ser esse o nosso grande objetivo estratégico, criar valor e potenciar os vinhos, a gastronomia, o enoturismo e o 

património, através da ligação à marca territorial “CAPITAL DOS VINHOS DE PORTUGAL” ou, se quisermos 

ir para os grandes mercados globais, “Wine Capital of Portugal”.  

Temos todos os motivos para elevar e nossa ambição e criar valor para os Reguenguenses.  

É tão só uma questão de respeito pelo seu grande trabalho ao longo de décadas. 

O bem-estar animal deve ser um objetivo civilizacional para todos os seres humanos  

Há cerca de dois meses atrás conseguimos que o nosso Concelho desse um passo decisivo para melhorar de forma 

definitiva e sustentada o bem-estar animal de cães e gatos que ficam institucionalizados ao cuidado da Autarquia.  

Com a recente adesão da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz ao Centro Oficial de Recolha coletivo 

CAGIA, situado nas imediações da cidade de Beja, passamos a ter uma enorme tranquilidade acerca das condições que 

estes seres “sem voz” têm, seja qual for o afluxo de animais abandonados ao qual tenhamos que socorrer em cada 

momento. O CAGIA é sistematicamente acompanhado por veterinários de todos os municípios aderentes que, assim, 

proporcionam um acompanhamento ideal para todos os animais recolhidos do espaço público ou vítimas de maus 

tratos.  



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Assembleia Municipal 

ATA N.º 4     —      29 de setembro de 2016   Página 8 de 222 

Esta infraestrutura foi construída de forma solidária pelos Municípios de Aljustrel, Almodôvar, Alvito, Beja, Castro 

Verde, Moura, Serpa e Vidigueira, os quais permitiram agora a adesão do Município de Reguengos de Monsaraz, o 

primeiro do Alentejo Central a fazê-lo.  

Este foi um investimento intermunicipal de quase meio milhão de euros que, repartido entre todos, é muito mais fácil 

de pagar e de gerir.  

O CAGIA é uma infraestrutura com técnicos e pessoal operacional treinado e com conhecimentos adequados à 

constante procura do bem-estar animal, 24 horas por dia, 365 dias por ano. 

 

Tem igualmente um excelente projeto de “Bolsa de Adoção”, transparente através duma eficaz promoção no site 

oficial (www.cagia.pt) e nas redes sociais (www.facebook.com/canil.resialentejo/).  

Após a identificação da existência desta opção foi um processo de decisão política imediata e unânime.  

Deve aqui ser reconhecido publicamente o fundamental papel do Vice- Presidente Manuel Janeiro, pelo seu 

empenho e competência na condução deste processo negocial que o Executivo Municipal deliberou a favor do bem-

estar animal dos cães e gatos que ficam à sua guarda. Um reconhecimento é também devido ao Dr. Rui Aleixo, 

veterinário municipal, pela sua sistemática preocupação numa evolução como aquela que agora pudemos concretizar.  

Este é igualmente o momento para agradecer o carinho que os funcionários municipais sempre deram aos animais que 

aparecem abandonados, maltratados, doentes e que, muitas vezes, devido há grande quantidade simultânea destas 

ocorrências, tantas dificuldades eram sentidas para termos condições que se aproximassem das ótimas para todos estes 

animais carentes de humanismo que os seus “donos” lhe deveriam dar.  

O carinho com que tratamos os nossos próprios animais é aqueles que devemos querer para todos os aninais que 

existem maltratados no Mundo, muitas vezes, inexplicavelmente primitivo. 

Só podemos verdadeiramente afirmar e valorizar estes sentimentos quando já passámos várias vezes pelo conforto 

moral de ter tirado animais da “rua”, da eutanásia ou doutras formas ainda mais cruéis de morte!  

Vamos todos promover e ajudar esta excelente infraestrutura da qual os Reguenguenses já se podem sentir parte 

integrante de há um mês a esta parte, conforme decisão da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz divulgada 

já em devido tempo. 
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Regenerar e requalificar significa um enorme respeito pelos nossos antepassados  

É público a importância que temos dado à recuperação, à refuncionalização e à requalificação do nosso património 

construído, das nossas infraestruturas, dos nossos espaços públicos.  

Tenho costume em contar uma situação na qual a decisão que tomei foi, porventura, num sentido bem diferente 

daquele que muitos dos meus colegas autarcas assumiriam. Quando fui, há meia dúzia de anos atrás, confrontado com 

a possibilidade de investir 5 ou 6 milhões de euros num novo centro escolar na cidade de Reguengos de Monsaraz 

tomámos a opção de requalificar o atual e construir um novo jardim de infância, investindo apenas cerca de um 

quarto do valor que seria a construção de raiz de um novo centro escolar, deixando devoluto o atual, um dos mais 

agradáveis espaços escolares do Alentejo.  

Com essas poupanças pudemos requalificar uma série de ouras infraestruturas que hoje estão à disposição 

dos nossos concidadãos:  

 foram regenerados e recriados um vasto conjunto de espaços públicos: Parque da Cidade de Reguengos de 

Monsaraz, Parque da Junqueira e Parque Campinho, Parque São Marcos, Jardim Público de São Pedro do Corval, 

Parque Oliveira da Arrafanha em Santo António do Baldio, Parque Caridade, Jardim Público de Perolivas, 

Parque Outeiro XXI, centro da Aldeia de Cumeada;  

 foram requalificados e criados muitos espaços públicos para os mais jovens (parques infantis e campos de jogos);  

 foi profundamente requalificada a rede rodoviária municipal;  

 foi requalificada e alargada a todas as freguesias a rede de instalações de prestação de cuidados de saúde e balcões 

sociais;  

 foi profundamente requalificado e modernizado o Mercado Municipal da Cidade;  

 foi recuperado e restaurado o Palácio Rojão, atual Biblioteca Municipal; 

 requalificámos (e continuamos a apresentar candidaturas a fundos comunitários nesta área) o nosso património 

construído, principalmente na bonita vila medieval de Monsaraz; 

 foi requalificado e modernizado todo o Parque Escolar municipal; 

 entraremos agora numa fase de profundas obras de regeneração e melhoria da mobilidade urbana, principalmente 

em Reguengos de Monsaraz, São Marcos do Campo e São Pedro do Corval, através dos fundos comunitários que 

garantimos recentemente para o nosso Concelho, através da aprovação do Plano Estratégico de Regeneração 

Urbana (PEDU RM). 

Destacamos toda esta apetência estratégica para “Requalificar o todo Concelho” a propósito da recente recuperação do 

edifício da antiga escola do primeiro ciclo de Cumeada, o qual será apresentado publicamente no próximo dia 30 de 

setembro, cerimónia para a qual reforçamos o convite a todos os membros desta Assembleia Municipal: 
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Este será um momento especialmente dedicado a todos os munícipes de Cumeada, os quais deverão ter consciência de 

que este bonito edifício, depois de totalmente recuperado, pretende ser uma infraestrutura pública que ajude a 

dinamizar esta bonita aldeia.  

A EDP está igualmente envolvida ao mais alto nível nesta ação de valorização da Cumeada através da requalificação 

de todo o sistema de iluminação pública, com o investimento em novas luminárias e reguladores de fluxo que 

permitirá um fácil controlo da intensidade luminotécnica de toda a povoação.  

Gonçalo Jordão também terá uma intervenção nesta obra que será assim marcada, de forma indelével, pela a sua 

enorme “veia” artística.  

Este edifício agora totalmente modernizado e ampliado passará a ser a sede da Reserva de Astroturismo 

Dark Sky e terá como grande objetivo ajudar todos os agentes deste tipo de turismo no desenvolvimento 

das suas atividades.  

A Reserva Dark Sky surgiu porque o céu do Lago Alqueva merece ser intensamente observado. Pegar num telescópio 

e observar a majestosa profusão de planetas brilhantes, constelações de rara beleza e rios de estrelas que a Reserva 

Dark Sky Alqueva oferece é uma emoção única.  

Desta Reserva faz parte um conjunto de empresas certificadas pela Reserva Dark Sky Alqueva, a qual oferece serviços 

de alojamento, de restauração e de atividades de animação turística ligadas ao astroturismo. Destaca-se aqui uma 

importante infraestrutura que já está a trabalhar no nosso Concelho: O OLA – Observatório Lago Alqueva, em 

Monsaraz.  
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É a Sede desta rota que ficará instalada na aldeia de Cumeada.  

Aqui fica o convite a todos para poderem estar presentes na Cumeada ao entardecer do próximo dia 30 de setembro…  

O grande objetivo é sermos todos positivamente surpreendidos com esta conclusão da requalificação de todos os nossos 

edifícios escolares do nosso Concelho. 

Participação no CONCELHO MUNDIAL DO UCLG - CIDADES E GOVERNOS LOCAIS UNIDOS 

www.uclg.org em representação de PORTUGAL (ANMP - Associação Nacional de Municípios 

Portugueses)  

Sendo esta uma organização mundial de Poderes Locais e Regionais, a “Cidades e Governos Locais Unidos” 

(C.G.L.U.) tem diversas categorias de membros, a saber nos termos do artigo 6.º dos Estatutos: 

a) Membros governos locais;  

b) Secções regionais;  

c) Organizações internacionais;  

d) Membros associados;  

e) Membros honorários.  

A ANMP faz parte e integra-se na Secção Europeia representada pelo Conselho dos Municípios e Regiões da 

Europa (www.ccre.org) e indicou os Presidentes das Câmaras Municipais de Leiria e Reguengos de Monsaraz como 

seus representantes no Concelho Mundial.  

Existem ainda duas Câmaras Municipais Portuguesas (Cascais e Lisboa) que são membros diretos.  

A Europa representada na Secção Europeia (CCRE) tem direito, estatutariamente, a 71 lugares efetivos no Conselho 

Mundial, cabendo 4 a Portugal – 2 para a ANMP (Reguengos de Monsaraz e Leiria), Lisboa e Cascais. 

A C.G.L.U. comporta as a seguintes Secções: Europeia, Africana, Ásia-Pacífico, Eurásia, Latino-Americana, Médio 

Oriente e Ásia Ocidental e América do Norte.  

Este 5.º Congresso da C.G.L.U. é eletivo. A ANMP reconduziu a delegação existente para o Conselho 

Mundial, único Órgão em que está representada, mas inserida na representação europeia a cargo do Conselho dos 

Municípios e Regiões da Europa (CCRE – www.ccre.org – Secção Europeia da Cidades e Governos Locais Unidos.  

Ou seja, os membros indicados pela ANMP (Reguengos de Monsaraz e Leiria) serão propostos pela Secção Europeia 

(CCRE) e aí votados para o mandato 2017-2019.  

De acordo com o artigo 39.º dos Estatutos, “O Conselho Mundial é o principal órgão de elaboração das políticas da 

Organização Mundial. Adota as orientações da Organização Mundial e assegura a implementação das grandes 

orientações decididas pela Assembleia Geral”.  

Como conclusão, entre os 340 membros de Governos Locais a eleger para o Conselho Mundial aquando do Congresso 

Mundial de Bogotá, figuram os Eleitos Locais propostos pela ANMP à sua Secção Regional – o Conselho dos 

Municípios e Regiões da Europa.  
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O Conselho Mundial ocorrerá no sábado, 15 de outubro, inserido no programa que podemos consultar e 

www.bogota2016.uclg.org.  

Resta-nos referir a honra institucional que representa, enquanto representante eleito pelos Reguenguenses, poder 

assumir esta representação pela segunda vez depois de ter estado em Paris no ano passado, e pela primeira vez num 

Congresso Mundial eletivo. 

Outros assuntos  

 30 anos de Monsaraz Museu Aberto  

 Revisão da Carta Educativa de Reguengos de Monsaraz  

 Primeiros Projetos de Mobilidade Urbana e Regeneração Urbana, apresentados ao abrigo do PEDU RM  

 Apresentação do Projeto de Requalificação das muralhas a poente de Monsaraz  

 Apresentação da Proposta de Plano de Gestão de Monsaraz  

 Início das Obras da Nova Ponte e respetiva variante sobre o Rio Degebe  

 ExpoReg 2016 com recorde de expositores  

 

II. Deliberações 

Reunião Ordinária n.º 14 de dia 06/07/2016 

ASSUNTO DELIBERAÇÃO 
Renovação do Mandato na “Cidades e Governos Locais Unidos” – 
2016/2019 

Com Conhecimento 

Direção da Secção de Motorismo da Sociedade Artística 
Reguenguense 

Com Conhecimento 

Monsaraz Museu Aberto 2016 
Programa (15 a 31 de julho)  

Com Conhecimento 

Centro de Convívio de Barrada: Festa dos Hortelões (Pedido de 
Apoio n.º 36/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Sociedade Harmonia Sanmarquense: Festa em Honra de Nossa 
Senhora do Rosário (Pedido de Apoio n.º 37/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Centro de Recreio Popular de Motrinos: Passeio Agrícola (Pedido 
de Apoio n.º 38/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Centro de Recreio Popular de Motrinos: Torneio de Futebol 
(Pedido de Apoio n.º 39/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Casa do Sport Lisboa e Benfica em Reguengos de Monsaraz: 
Arraial do Benfica (Pedido de Apoio n.º 40/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

AMIJOVEM - Garraiada (Pedido de Apoio n.º 41/VJLM/2016) Aprovado por Unanimidade 

Ressarcimento de Danos em Viatura de Terceiro (Parecer Jurídico 
n.º 08/JUA/2016)  

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição de Dominialidade Pública de Caminhos Rurais sitos 
no Concelho de Reguengos de Monsaraz (Proposta n.º 73/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Adenda ao Contrato-Programa de Parceria celebrado entre a 
“Associação Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad” e o 
Município de Reguengos de Monsaraz (Proposta n.º 74/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Ratificação do Despacho n.º 04/GP/2016, de 1/07/2016 – Recursos Confirmado/Ratificado por maioria 
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Financeiros a Afetar ao Orçamento Participativo (Proposta n.º 
75/GP/2016) 

(4 votos a favor e 1 voto de 
abstenção) 

Protocolo de Colaboração a Celebrar entre o Município de 
Reguengos de Monsaraz e a Universidade de Évora (Proposta n.º 
76/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Pareceres da Comissão Municipal de Trânsito (Proposta n.º 
11/VP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Participação de Jovens na EXPOREG 2016 (Proposta n.º 
12/VP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Cedência do Direito de Ocupação das Lojas n.ºs 15 e 16 do 
Mercado Municipal de Reguengos de Monsaraz (Proposta n.º 
13/VP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição do Cartão Social do Munícipe (Proposta n.º 
20/VJLM/2016)  

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição dos Apoios Previstos no Cartão Social do Munícipe 
(Proposta n.º 21/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Monsaraz Museu Aberto 2016 – Preço dos Bilhetes de Entrada 
(Proposta n.º 22/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Administração Urbanística: 

 Comunicação Prévia 
a) Construções Janes Ramalho, Lda. 
b) Arquimínio Galego Campaniço 

 Informação Prévia 
a) Sónia Maria Nina Rocha e Florbela Jesus Nina Rocha 
b) John Donald Stokes 

 Projeto de Arquitetura 
a) Segundo Piriz Sanches 

Aprovado por Unanimidade 

 

Reunião Ordinária n.º 15 de dia 20/07/2016 

ASSUNTO DELIBERAÇÃO 

Empreitada de “EN 256 Variante à Ponte do Albardão, incluindo 
Nova Ponte sobre o Rio Degebe” 

Com Conhecimento 

Associação de Festas de Nossa Senhora das Dores de Campinho: 
Festa em Honra de Nossa Senhora das Dores (Pedido de Apoio n.º 
42/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Centro Cultural Cumeadense: Festa em Honra de Nossa Senhora 
da Conceição (Pedido de Apoio n.º 43/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Conclusão das Obras de Urbanização no Loteamento 
"Urbanização João Paulo II", em Reguengos de Monsaraz - 
Proposta de Alteração ao Projeto de Zonas Verdes (Proposta n.º 
77/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Melhoria da Mobilidade Urbana e Segurança Rodoviária - 
Requalificação e Modernização de Vias Pedonais na Cidade de 
Reguengos de Monsaraz - 1.ª Fase (Proposta n.º 78/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Melhoria da Mobilidade Urbana e Segurança Rodoviária - Zona 
Envolvente à Escola Secundária (Proposta n.º 79/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Melhoria da Mobilidade Urbana e Segurança Rodoviária no 
Concelho de Reguengos de Monsaraz: Requalificação de Vias 
Pedonais em S. Pedro do Corval (Proposta n.º 80/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Requalificação dos Baluartes Fortificados em Monsaraz 
(Proposta n.º 81/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Reguengos de Monsaraz - Cidade Europeia do Vinho 2015/ Capital 
dos Vinhos de Portugal (Proposta n.º 82/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Revisão do Subsídio Atribuído ao Atlético Sport Clube (Futebol 
Sénior) - Ano de 2016 (Proposta n.º 14/VP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 
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Regime de Fruta Escolar (Proposta n.º 23/VJLM/2016) Aprovado por Unanimidade 

Atribuição do Cartão Social do Munícipe (Proposta n.º 
24/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição dos Apoios Previstos no Cartão Social do Munícipe 
(Proposta n.º 25/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Revisão do Subsídio Atribuído à Sociedade União Perolivense 
(Futebol Sénior) - Ano de 2016 (Proposta n.º 26/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Protocolo de Parceria para Efeitos de Candidatura ao Projeto 
"Valorização, Promoção e Desenvolvimento do Património 
Histórico e Cultural de Évora e da Região Envolvente" (Proposta 
n.º 27/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Fornecimento de Refeições aos Alunos das Escolas de Ensino 
Básico do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos e Educação Pré-Escolar da Rede 
Pública do Concelho de Reguengos de Monsaraz (Proposta n.º 
28/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Administração Urbanística: 

 Comunicação Prévia 
a) Admirable Jungle, S.A.; 
b) António Mauro Martins Brandão; 
c) António Eduardo Carrapiço Guerreiro Afilhado; 

 Projetos de Arquitetura e Especialidades 
a) Lago 88 – Actividades Turísticas, Lda.; 
b) Terra Calma Agricultura e Turismo, Lda.; 
c) Gertrudes Maria Fernandes Bexiga; 
d) Limadel7, Sociedade Agrícola, Lda.; 
e) António Miguel Fialho Cuco; 

 Receção Definitiva de Obras de Urbanização 
a) Construções Janes Ramalho, Lda.; 

Aprovado por Unanimidade  

 

Reunião ordinária n.º 16 de dia 03/08/2016 

ASSUNTO DELIBERAÇÃO 

Próxima Reunião da Câmara Municipal 
Dia 31 de agosto de 2016 

Com Conhecimento 

Conselho Consultivo da ALIENDE – Associação para o 
Desenvolvimento Local 

Com Conhecimento 

Colóquio Comemorativo dos 100 Anos do Arquivo Distrital de 
Évora 
Comissão de Honra 

Com Conhecimento 

Candidatura NAUTA ALQUEVA – Festa Multidisciplinar do 
Alqueva 

Com Conhecimento 

Candidaturas de Projetos a Fundos Estruturais Com Conhecimento 

Orçamento Participativo do Município de Reguengos de 
Monsaraz 
Término do prazo de apresentação de propostas 

Com Conhecimento 

Sociedade Agrícola da Perescuma 
Agradecimento 

Com Conhecimento 

Cerimónia de Assinatura do Auto de Consignação da Empreitada 
da Variante do Albardão e da Nova Ponte sobre o Rio Degebe 
Dia 5 de agosto de 2016 

Com Conhecimento 

XXIV EXPOREG 2016 
De 12 a 15 de agosto de 2016 

Com Conhecimento 

Voto de Pesar pelo Falecimento de Mário Moniz Pereira “Senhor 
Atletismo” 

Aprovado por Unanimidade 

Declaração de Possibilidade de Suspensão de Fundos Europeus 
Atribuídos a Portugal (Informação n.º 05/GP/2016) 

Com Conhecimento 
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Designação de Representante do Concelho de Reguengos de 
Monsaraz no Concurso Nacional “Rainha das Vindimas 2016” 
(Informação n.º 06/GP/2016) 

Com Conhecimentos 

Casa de Cultura de Corval - Secção de TT e Caminheiros: BTT ao 
Luar e Caminhada ao Luar (Pedido de Apoio n.º 19/VP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Jornal Palavra: Concerto na Praça da Liberdade- Comemorações 
dos 50 anos Jornal PALAVRA (Pedido de Apoio n.º 44/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Ratificação do Despacho de Aprovação da Alteração n.º 6 às 
Grandes Opções do Plano e n.º 6 ao Orçamento Municipal do Ano 
Económico-financeiro de 2016 (Despacho n.º 06/GP/CPA/2016) 

Aprovado por Maioria 
(3 Votos a Favor e 1 Voto de 

Abstenção) 

Relatório Final (Processo de Inquérito n.º 01/AGL/2016) Aprovado por Unanimidade 
Direito à Ocupação das Lojas n.º 12, 22, 24 e 25 do Mercado 
Municipal de Reguengos de Monsaraz (Proposta n.º 15/VP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Subsídio Anual à Associação Humanitária - Bombeiros 
Voluntários de Reguengos de Monsaraz (Proposta n.º 16/VP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Protocolo de Colaboração para Execução do Projeto de Escavação 
Arqueológica Monsaraz/2016 (Proposta n.º 29/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição do Cartão Social do Munícipe (Proposta n.º 
30/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição dos Apoios Previstos no Cartão Social do Munícipe 
(Proposta n.º 31/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Administração Urbanística: 

 Projetos de Especialidades 
a) Segundo Piriz Sanchez; 
b) António Maria Chambino Horta; 

 Auto de Receção Definitiva 
a) Loteamento do Vale 

Aprovado por Unanimidade  

 

Reunião ordinária n.º 17 de dia 31/08/2016 

ASSUNTO DELIBERAÇÃO 
Inicio da Empreitada de EN 256 Variante à Ponte do Albardão – 
Nova Ponte sobre o Rio Degebe 

Com Conhecimento 

Inauguração da Sede da Reserva DArk Sky – Requalificação da 
Antiga Escola Primária de Cumeada 
30 de Setembro de 2016 

Com Conhecimento 

Comemoração do 3.º Aniversário da Biblioteca Municipal de 
Reguengos de Monsaraz 

Com Conhecimento 

Hasta Pública para Concessão do Direito de Ocupação das Lojas 
n.º 12, 22, 24 e 25 do Mercado Municipal de Reguengos de 
Monsaraz 
Loja n.º 12 – Sandra Isabel Colaço Godinho Correia – € 600,00 + IVA; 
Loja n.º 22 – Joaquim Manuel Medinas Carrapato – € 535,00 + IVA; 

Aprovado por Unanimidade 

Atlético Sport Clube / Bombeiros Voluntários de Reguengos de 
Monsaraz - Cedência do Pavilhão Gimnodesportivo Arquiteto 
Rosado Correia para Treinos e Jogos Durante a Época Desportiva 
2016/2017 (Pedido de Apoio n.º 20/VP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Associação Gerações de Telheiro - Festa em Honra de S. Sebastião 
(Pedido de Apoio n.º 45/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Núcleo de Reguengos de Monsaraz da Liga dos Combatentes - 
Congresso Nacional de Psicologia (Pedido de Apoio n.º 
46/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Ressarcimento de Danos em Viatura de Terceiro (Parecer Jurídico 
n.º 11/JUA/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Ressarcimento de Danos em Viatura de Terceiro (Parecer Jurídico 
n.º 12/JUA/2016) 

Aprovado por Unanimidade 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Assembleia Municipal 

ATA N.º 4     —      29 de setembro de 2016   Página 16 de 222 

Ratificação do Despacho de Aprovação da Alteração n.º 7 às 
Grandes Opções do Plano e n.º 7 ao Orçamento Municipal do Ano 
Económico-financeiro de 2016 (Despacho n.º 07/GP/CPA/2016) 

Aprovado por Maioria 
(3 votos a favor e 1 voto de 

abstenção) 
Extinção da "Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo 
de Alqueva" (Proposta n.º 83/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Extinção da "AQUÉM-TEJO - Associação Cultural de Municípios 
da Região Interior ao Sul do Tejo" (Proposta n.º 84/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição de Dominialidade Pública de Vários Caminhos Rurais 
sitos no Concelho de Reguengos de Monsaraz (Proposta n.º 
85/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Fornecimento de Refeições aos Alunos das Escolas de Ensino 
Básico do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos e Educação Pré-Escolar da Rede 
Pública do Concelho de Reguengos de Monsaraz - Relatório Final 
(Proposta n.º 86/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

3.ª Alteração às Normas de Acesso e Utilização das Hortas 
Urbanas do Município de Reguengos de Monsaraz (Proposta n.º 
87/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Orçamento Participativo - Lista Final das Propostas a Submeter 
a Votação (Proposta n.º 88/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição do Cartão Social do Munícipe (Proposta n.º 
32/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição dos Apoios Previsto na Cartão Social do Munícipe 
(Proposta n.º 33/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Administração Urbanística: 

 Comunicação Prévia 
a) Armando Manuel Vieira Costa; 
b) José Manuel Moura Caeiro; 
c) Pedro José de Pinho Lemos; 

 Projetos de Arquitetura 
a) Lago 88 – Actividades Turísticas, Lda.; 

 Projetos de Especialidades 
a) Associação de Solidariedade Social de São Marcos do Campo; 

 Informação Prévia 
a) Sapata e Filha, Lda.; 

 Loteamento Urbano 
a) S. Lourenço do Barrocal, S.A.; 

Aprovado por Unanimidade  

 

Reunião ordinária n.º 18 de dia 14/09/2016 

ASSUNTO DELIBERAÇÃO 

Visita da Embaixadora da Colômbia em Portugal 
Dia 9 de setembro de 2016 

Com Conhecimento 

Seminário “Portugal 2020: Os Fundos Comunitários e as 
Autarquias Locais” 
Aveiro – 12 de setembro de 2016 

Com Conhecimento 

Visita às Instalações da Fundação Eugénio de Almeida 
Dia 13 de setembro de 2016 

Com Conhecimento 

Rainha das Vindimas de Portugal 
Lagoa – Dia 10 de setembro de 2016 

Com Conhecimento 

Receção aos Professores – Ano Letivo 2016/2017 
Dia 13 de setembro de 2016 

Com Conhecimento 

Oferta de Lancheiras aos Alunos do 1.º Ciclo e do Ensino Pré-
Escolar do Concelho de Reguengos de Monsaraz 

Com Conhecimento 

Dia Europeu sem Vitimas na Estrada 
Dia 21 de setembro de 2016 

Com Conhecimento 

CORAL - Associação de Nadadores Salvadores de Reguengos de Aprovado por Unanimidade 
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Monsaraz: IX Torneio de Pólo Aquático "Victor Martelo" (Pedido 
de Apoio n.º 21/VP/2016) 

Sociedade União Perolivense - Secção de Futsal: Cedência do 
Pavilhão Gimnodesportivo Arquiteto Rosado Correia para 
Treinos e Jogos Durante a Época Desportiva 2016-2017 (Pedido de 
Apoio n.º 22/VP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Centro de Recreio Popular de Motrinos - Festa em Honra de 
Nossa Senhora do Carmo (Pedido de Apoio n.º 47/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Autorização Prévia no Âmbito da Lei dos Compromissos e 
Pagamentos em Atraso - Compromissos Plurianuais Assumidos 
(Proposta n.º 89/GP/2016) 

Aprovado por Maioria 
(2 votos a favor e 1 voto de 

abstenção) 
Emissão de Parecer nos ternos do n.º 1, do artigo 54.º, da Lei n.º 
91/95, de 2 de Setembro, com a Redação da Lei n.º 64/2003, de 23 de 
Agosto - Constituição de Compropriedade de Prédio Rústico, 
Denominado "Ferragial dos Válidos", sito na Freguesia de Corval 
(Proposta n.º 90/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Adesão à "Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo - 
Turismo do Alentejo" (Proposta n.º 91/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Substituição do Texto da Adenda ao Contrato-Programa de 
Parceria Celebrado entre a "Associação Rede de Judiarias de 
Portugal - Rotas SEFARAD" e o Município de Reguengos de 
Monsaraz (Proposta n.º 92/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Interpretação do Artigo 16.º do Regulamento do Mercado 
Municipal de Reguengos de Monsaraz (Proposta n.º 93/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Minuta do Contrato de “Fornecimento de Refeições aos Alunos 
das Escolas de Ensino Básico do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos e Educação 
Pré-Escolar da Rede Pública do Concelho de Reguengos de 
Monsaraz (Proposta n.º 94/GP/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição do Cartão Social do Munícipe (Proposta n.º 
34/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Atribuição de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior 
Público (Proposta n.º 35/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Revogação da Deliberação Referente à Revisão do Subsídio 
Atribuído à Sociedade União Perolivense (Futebol Sénior) – Ano 
de 2016 (Proposta n.º 36/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Carta educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz 
(Proposta n.º 37/VJLM/2016) 

Aprovado por Unanimidade 

Administração Urbanística: 

 Comunicação Prévia 
a) Arquimínio Galego Campaniço; 
b) Hernâni Ventura Capucho; 

 Licenciamento de obras de instalação de esplanada 
a) Júlio Manuel Cachopas Colaço Valido 

Aprovado por Unanimidade  

 

 

III. Objetivos e Programa Fundamentais da Gestão Municipal 

Objetivo 1 Políticas Sociais de Proximidade 

SOLIDARIEDADE Medidas de Apoio Social 
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Nuno Matos realizou co-drives para apoiar os Bombeiros Voluntários de Reguengos de Monsaraz  

Participantes viveram as emoções da pista da Ervideira  

O piloto Nuno Matos realizou co-drives para apoiar os Bombeiros Voluntários de Reguengos de Monsaraz. O líder do 

Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno esteve no dia 9 de julho na Herdade da Herdadinha, na Ervideira, a 

conduzir o Opel Mokka Proto com todas as pessoas que se inscreveram e contribuíram para esta iniciativa de 

beneficência. Os participantes viveram as emoções da pista da Ervideira, de cerca de 5 quilómetros de extensão, que 

foi utilizada durante seis anos como prólogo do Rali de Reguengos de Monsaraz. O percurso teve passagem por uma 

linha de água, zonas rápidas e lentas com curvas apertadas.  

Quem se inscreveu nesta iniciativa recebeu uma t-shirt, um saco, brindes e uma bebida no Classic Pub. 

Nuno Matos venceu este ano a 28ª edição do Rali TT Reguengos de Monsaraz – Capital dos Vinhos de Portugal e 

lidera o campeonato nacional da modalidade. Esta é a segunda vez que Nuno Matos promove co-drives para apoiar os 

Bombeiros Voluntários de Reguengos de Monsaraz, depois de uma iniciativa semelhante realizada há quatro anos 

também com o apoio do Município de Reguengos de Monsaraz. 

Objetivo 2 Qualidade de Vida e Ambiente 

ANOSSACULTURA Desenvolvimento da Identidade Cultural 
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Monsaraz Museu Aberto celebrou 30 anos a divulgar o melhor da cultura nacional  

Mestre António Chainho e Mafalda Arnauth, Salvador Sobral, Miguel Gameiro e Polo Norte, Gala do 

Cante e Monsaraz Emotions  

A bienal cultural Monsaraz Museu Aberto celebrou 30 anos. Este certame cultural organizado desde 1986 pelo 

Município de Reguengos de Monsaraz e que a partir de 1998 se começou a realizar com periodicidade bienal decorreu 

na vila medieval de Monsaraz entre os dias 15 e 31 de julho. O Monsaraz Museu Aberto é um festival que pretende 

abordar o que de melhor se faz na cultura e nas artes do espetáculo. A imagem do cartaz deste ano foi uma reedição do 

primeiro, produzido há três décadas.  

A cerimónia de abertura da 22ª edição do Monsaraz Museu Aberto realizou-se no dia 15 de julho, no Largo D. Nuno 

Álvares Pereira, com a presença do Ministro da Cultura, Luís Castro Mendes. Nesta ocasião, a Câmara Municipal de 

Reguengos de Monsaraz e a Universidade de Évora assinaram um protocolo que visa desenvolver em parceria 

projetos de investigação nacionais e internacionais, estágios científicos e técnicos, ações nos domínios do ensino e da 

formação, mas também de âmbito cultural com a Escola de Artes. Na cerimónia ouviu-se o Cante alentejano com a 

atuação do Grupo Coral da Freguesia de Monsaraz e um recital de acordeão com Gonçalo Pescada, da Escola de Artes 

da Universidade de Évora.  

Seguiu-se a inauguração do Centro Interativo da História Judaica em Monsaraz, com a atuação do músico e 

compositor Rão Kyao, que editou mais de duas dezenas de discos durante os seus 50 anos de carreira. A antiguidade 

da minoria hebraica de Monsaraz encontra-se já documentada no foral concedido por D. Afonso III em 1276 e há 

várias fontes que indicam, com alguma precisão, a existência de provas documentais e arqueológicas que atestam a 

subsistência de uma próspera comunidade judaica em Monsaraz. O Centro Interativo da História Judaica em 

Monsaraz, que resultou da requalificação da Casa da Inquisição, pretende ser não só um lugar onde possa confluir 

essa informação, mas sobretudo, que seja gerador de ideias para a interpretação e entendimento da história e das 

gentes do concelho, enquanto produto e memória.  

A comitiva visitou depois as exposições patentes na bienal cultural e degustou os vinhos comemorativos dos 30 anos 

do Monsaraz Museu Aberto, nomeadamente o CARMIM 30 Tinto, um vinho reserva de 2014 produzido a partir das 

castas tradicionais Alicante Bouschet, Aragonez e Trincadeira, e o CARMIM 30 Branco, de 2015, criado com as 

castas Síria e Antão Vaz.  

A primeira noite recebeu na Praça de Armas do Castelo o espetáculo Toiros e Flamenco, com o cantador Rafael de 

Utrera, que durante a sua carreira acompanhou os maiores nomes do Flamenco, como Joaquín Cortés e Farruquito, e 

cantou com guitarristas como Paco de Lucía e Vicente Amigo. Para além do Grupo de Forcados de Monsaraz, no 

toureio a pé atuaram três matadores, nomeadamente Paco Ureña, Agustín de Espartinas e Paco Velásquez.  

No dia 16 de julho, o Observatório do Lago Alqueva recebeu a palestra “A Física do Interstellar”, por António Lobo, 

do Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço. No Jardim da Casa da Universidade atuou o AR Quarteto com a voz 

de Daniela Melo e o Mestre António Chainho apresentou no Largo D. Nuno Álvares Pereira o disco 

“Cumplicidades”, lançado no ano passado para comemorar os seus 50 anos de carreira e que contou com a 

participação de músicos do Brasil, Angola, Cabo Verde, Espanha e Portugal. Para este espetáculo na vila medieval, o 

mestre da guitarra portuguesa convidou Mafalda Arnauth, Ana Magarreiro e Kajó Soares.  
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No dia seguinte decorreu um concerto da Orquestra de Câmara do Alentejo com os solistas Ricardo Mendes (violino), 

Jean Aroutiounian (viola) e direção musical de João Defeza, e no dia 19 de julho, o Monsaraz Museu Aberto propôs 

para o final da tarde um recital de flauta e violino com André Cameira e Andreia Fernandes, da Escola de Artes da 

Universidade de Évora.  

No dia 22 de julho, a bienal cultural apresentou Bernardo Tinoco (saxofone) e o AR Quarteto. Seguiu-se um concerto 

acústico com Miguel Gameiro e os Polo Norte e durante a madrugada foi iniciado um novo conceito no festival com o 

Monsaraz Emotions, que apresentou vários dj’s durante as madrugadas. Na primeira noite, a pista de dança da Praça 

de Armas do Castelo recebeu os dj’s Triple M e Mastiksoul.  

Durante a tarde de 23 de julho, o Observatório do Lago Alqueva realizou a palestra “E no princípio era a luz”, por 

António da Silva, do Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço, e ao início da noite ouviu-se fado e Cante 

alentejano, com as vozes de Bernardo Espinho e António Caixeiro, acompanhados pela guitarra portuguesa de Bruno 

Chaveiro e a viola clássica de João Domingos. No Largo D. Nuno Álvares Pereira realizou-se o concerto da UÉ All 

Stars Jazz Ensemble com o convidado especial Paulo de Carvalho, e o Monsaraz Emotion apresentou os dj’s 

FunkYou2 e WAO.  

O Monsaraz Museu Aberto prosseguiu no dia 24 de julho com o concerto de percussão e eufónio “Da Alma…”, com 

os músicos João Defeza (eufónio), Paulo Amendoeira (marimba e vibrafone) e o convidado especial Sérgio Galante 

(guitarra e eletrónica). Salvador Sobral cantou ao final da tarde as músicas do seu disco de estreia, “Excuse me”, 

acompanhado ao piano por Júlio Resende, num concerto em formato intimista.  

O último fim-de-semana do Monsaraz Museu Aberto integrou a Festa do Cante nas Terras do Grande Lago e a Dark 

Sky Party Alqueva. No dia 29 de julho, Miguel Gameiro foi o padrinho do espetáculo Alentejo Coral Jovem, que 

juntou o Grupo Coral Os Bel’Aurora de Campinho, Grupo Coral de Beja, Grupo Coral Os Discípulos de Beja, Grupo 

Coral Moços da Aldêa de Cabeça Gorda, Grupo Coral Juvenil Os Rama Verde de Vila Nova da Baronia e Os Dona 

Zéfinha. A primeira edição do Monsaraz Emotions terminou nesta noite com as misturas do Dj Malasiano e dos No 

Maka, os dj’s revelação de 2013, ano em que lançaram o primeiro single, “Levanta a mão”.  

No dia 30 de julho decorreu a Gala do Cante, com o Grupo Coral e Etnográfico Amigos do Alentejo do Feijó, Grupo 

Coral Os Rurais de Figueira de Cavaleiros, Grupo Coral da Freguesia de Monsaraz, Mário Moita, Manuel Sérgio e 

José Manuel Farinha. A fechar a bienal cultural, no dia 31 de julho, realizou-se uma adiafa com o Grupo Coral da 

Freguesia de Monsaraz, Grupo Coral Estrelas do Sul – Portel, Grupo Coral da Granja e Grupo Voces Al Alba, de 

Alconchel (Extremadura espanhola).  

Exposições  

O Monsaraz Museu Aberto teve exposições patentes diariamente durante as três semanas do festival. O escultor João 

Cutileiro apresentou uma mostra de fotografia na Igreja de Santiago – Galeria de Arte. Foi em Reguengos de 

Monsaraz que João Cutileiro expôs pela primeira vez, em 1951, tinha 14 anos, tendo também participado numa das 

primeiras edições do Monsaraz Museu Aberto.  

No Museu do Fresco foi inaugurada uma mostra de arqueologia intitulada “Monsaraz Antes da História – vestígios 

de um povoado da Idade do Bronze”, que vai estar patente durante um ano. Esta exibição centra-se na escavação 
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arqueológica realizada pela Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz e pela Associação Portanta na área 

traseira da Casa da Inquisição, em Monsaraz, local onde se identificaram os vestígios da mais antiga ocupação 

humana desta povoação, datados de cerca de 2000 anos antes da construção do seu castelo.  

Luísa Ferro apresentou na junta de freguesia a exposição de pintura “Monsaraz, à luz de um céu imenso”. Os seus 

quadros são a óleo sobre tela e a sua arte é norteada sobretudo pelo património edificado, em especial paisagens 

noturnas, particularmente os casarios do imenso sul alentejano. Admiradora das cores de veludo do céu escuro do 

Alentejo, tenta reproduzir essa magia nas suas telas, em especial em Monsaraz.  

Os alunos da Escola de Artes da Universidade de Évora apresentaram a exposição “Anésia – Artes Visuais” na Casa 

Monsaraz, enquanto na Casa Lagareiro esteve exposta uma mostra de design industrial e mobiliário, intitulada “Com 

quantos paus se faz um lugar ao sol”. 

Nas ruas da vila medieval esteve patente a mostra de fotografia “Paisagem Interior – Inner Landscape”, de Telmo 

Rocha, um percurso sobre Monsaraz que se afasta e se encontra numa trilogia entre o espaço que se vê, o espaço que se 

vive e o espaço que se sente.  

“Pessoas” foi o título da mostra de esculturas em barro que Gil Kalisvaart apresentou na Torre de Menagem. O 

Grupo de Forcados Amadores de Monsaraz, que se estreou em 2004, abriu a sua sede, a “Tertúlia Tauromáquica”, 

para mostrar os momentos mais importantes da vida deste grupo através da apresentação de um espólio que se assume 

como um tributo à arte tauromáquica.  

No restaurante Casa do Forno esteve patente uma exposição para assinalar os 30 anos do Monsaraz Museu Aberto 

com a apresentação dos cartazes que foram produzidos durante estas três décadas para promoção do festival.  

Roteiro gastronómico e “experiências” nos agentes turísticos  

A bienal cultural propôs pelo segundo ano um roteiro gastronómico com o menu Monsaraz Museu Aberto em 11 

restaurantes da freguesia de Monsaraz. Por 12,5 euros, os visitantes puderam degustar um menu (entradas, prato e 

sobremesa) diversificado nos restaurantes “O Alcaide”, “O Bizaca”, “Casa do Forno”, Centro Náutico de Monsaraz, 

“O Convívio”, “Feitiço da Moura”, “Casa Modesta”, “Sem-fim”, “Lumumba”, “Taverna Os Templários” e 

“Xarez”.  

Os agentes turísticos da região prepararam diversas atividades para os visitantes desfrutarem durante o Monsaraz 

Museu Aberto. Assim, propuseram um conjunto de “experiências”, nomeadamente conhecer o “Caminho das 

Oliveiras Milenares” (Horta da Moura), Chill Out Monte Alerta – Sentir o pôr-do-sol (Monte Alerta), astroturismo 

na Casa Saramago e no Observatório Lago Alqueva, manusear o barro na Casa do Barro – Centro Interpretativo da 

Olaria de S. Pedro do Corval, passeios de barco e Museu do Azeite (Restaurante Sem-fim) e visitas à horta biológica e 

a uma exposição no Monte do Laranjal. Os visitantes puderam ainda ver o pôr-do-sol com vista panorâmica para a 

planície na Casa D. Nuno e na Casa do Cante, fazer passeios de barco e massagem hídrica na Casa D. Antónia, 

passeios a pé e de bicicleta pelo milenar Olival da Pega (Vila Planície), atividades náuticas, BTT e passeios a cavalo e 

de charrete no Centro Náutico de Monsaraz, mas também provas de vinho, caças ao tesouro, entre outras atividades 

no Hotel São Lourenço do Barrocal, apreciar a exposição e ver os artistas a pintar na Galeria Monsaraz, e conhecer o 

Museu tauromáquico José Mestre Batista. 
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“Encontro de Sentidos” em Monsaraz  

Exposição de texturas e pinturas de Lena Horta Lobo e Armindo dos Santos  

A exposição de texturas e pinturas “Encontro de Sentidos”, de Lena Horta Lobo e Armindo dos Santos, está patente 

até 10 de outubro na Igreja de Santiago – Galeria de Arte, na vila medieval de Monsaraz. A mostra foi inaugurada no 

dia 3 de setembro, integra o ciclo de exposições Monsaraz Museu Aberto e pode ser apreciada diariamente entre as 

9h30 e as 12h30 e das 14h às 18h.  

Lena Önnesjö Horta Lobo nasceu em Estocolmo, na Suécia, e desde 1976 vive e trabalha em Lisboa. Durante a sua 

carreira, a artista apresentou os seus trabalhos em exposições coletivas e individuais em Portugal, Suécia, Polónia, 

Dinamarca e Alemanha.  

Lena Horta Lobo diz que “de uma forma espontânea e experimental trabalho a tapeçaria, pintura têxtil, aguarela, 

colagem, fotografia e papel artesanal. Junto vários materiais, como lã, linho, seda, algodão, casca de bétula, vidro e 

papel, mas também reciclo e reutilizo sobras para criar novas peças. A fonte de onde brotam as ideias é a natureza, as 

cores dominantes são azul e verde, mas também vermelho, amarelo e laranja, que sinalizam vários percursos onde 

transparece o sentimento da saudade, tanto das florestas e águas da Suécia, como da luz e do calor da minha vida em 

Portugal.”  

Armindo dos Santos nasceu em Lisboa, é Professor Emérito da Universidade Nova de Lisboa, e integrou o movimento 

parisiense de artistas pintores autointitulado Cloche-Art. Em Paris frequentou os ateliês do Beaux-Arts e os da 

Universidade de Paris VIII, onde se iniciou na escultura e na gravura, ao mesmo tempo que experimentava novas 

técnicas de pastelista e colorista, formas de expressão a que posteriormente deu preferência.  

De regresso a Portugal, realizou exposições na província, com o objetivo de contribuir para uma maior abertura 

cultural do interior do país. Armindo dos Santos apresenta em permanência os seus desenhos e pinturas no site 

catalão “Arte Lista”, trabalhos em que o ser humano é o protagonista da obra.  

O artista retrata a vida, com “personagens apanhadas a gerir afetos, conflitos, ausências. Enfim, a viverem! Por vezes 

surgem símbolos, num segundo plano, que se repetem. Se o observador tiver essa disponibilidade pode procurar-lhes 
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um sentido. Os pássaros, os gradeamentos, as claves de sol, os gatos podem levar a pensar em liberdade, prisão, 

alegria, solidão ou no que a imaginação permitir. Se a ação acontecer, será apenas a vida a tentar compreender a 

vida”. 

 

EDUCAR E FORMAR - Ações dirigidas às Crianças e Jovens 

 

Revisão da Carta Educativa aprovada por unanimidade pelo Conselho Municipal de Educação  

Documento organiza a rede educativa do concelho para os próximos anos  

O Conselho Municipal de Educação aprovou por unanimidade a primeira revisão da Carta Educativa, um documento 

estruturante na definição das políticas educativas do Município de Reguengos de Monsaraz. Com esta revisão do 

documento elaborado em 2006, pretendeu-se atualizar a Carta Educativa incluindo novos dados e novas perspetivas, 

criando um modelo inovador que permita a sua rápida atualização e disseminação junto da comunidade educativa e 

dos seus agentes.  

O trabalho realizado permitiu estabelecer como linhas de orientação a definição conjunta de apoio às famílias e aos 

restantes agentes educativos, a evolução positiva da rede escolar e a definição de prioridades de intervenção, a 

consolidação do princípio de que a educação é um elemento catalisador do desenvolvimento do concelho e de reforço do 

tecido social, mas também o envolvimento da comunidade na concretização da tarefa educativa agregando à educação 

as áreas económica, social e cultural. O documento analisa o território concelhio e a sua rede viária e de transportes 
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escolares, as atividades económicas e as empresas, a demografia, as políticas educativas e as linhas de orientação 

educativa, a caraterização dos estabelecimentos de ensino e a oferta e a procura de ensino, tendo sido igualmente 

efetuado o diagnóstico dos edifícios ao nível estrutural.  

A educação no concelho de Reguengos de Monsaraz tem evoluído com a abertura de novas instituições de educação 

pré-escolar, execução de obras de requalificação e melhoramentos nos edifícios de educação pré-escolar e de 1.º Ciclo do 

Ensino Básico, e a aplicação de medidas educativas de apoio às famílias e aos estudantes do ensino superior público.  

A revisão da Carta Educativa contou com a reflexão e análise de todos os estabelecimentos de ensino do concelho, 

desde a educação pré-escolar até ao ensino superior. Neste documento colaboraram as seguintes entidades: 

Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz, Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz, 

Creche e Aparece (Fundação Maria Inácia Vogado Perdigão Silva), Centro Local de Aprendizagem de Reguengos de 

Monsaraz da Universidade Aberta, PartnerHotel - Formação, Consultoria e Projetos para a Industria Hoteleira, 

Conservatório Regional do Alto Alentejo, Instituto de Educação e Formação Profissional - Centro Regional de 

Formação de Artesãos e Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares – Direção de Serviços da Região Alentejo, mas 

também técnicos da autarquia em áreas como a educação, comunicação e imagem, águas e saneamento básico, 

requalificação urbana e espaços exteriores, tecnologias da informação, engenharia alimentar e engenharia 

eletrotécnica.   

CIDADAMBIENTE Requalificação Urbana e Ambiental 

 

Reguengos de Monsaraz vai regenerar e modernizar espaços públicos  

Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano prevê investimentos nas áreas da regeneração urbana, da 

mobilidade urbana e para ajudar as comunidades desfavorecidas  

O Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU) integra a regeneração urbana do Largo da República, em 

Reguengos de Monsaraz, dos centros históricos das localidades de S. Pedro do Corval e de S. Marcos do Campo, da 

Sociedade Harmonia Sanmarquense e de prédios para alojar comunidades desfavorecidas. No âmbito deste plano será 

também requalificada a Praça da Liberdade, num investimento de 690 mil euros.  

Na área da regeneração urbana, o Largo da República vai receber no próximo ano um investimento superior a 230 mil 

euros para construção de zonas de lazer, passeios, estacionamentos e infraestruturas de mobilidade e circulação.  

Em S. Pedro do Corval vai ser requalificada a Praça Manuel Fialho Recto, de forma a valorizar o espaço e criar uma 
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nova dinâmica na praça, aumentando-a, dignificando a entrada da Igreja Matriz e beneficiando o comércio existente. 

Assim, neste centro histórico de S. Pedro do Corval, a autarquia efetuará obras de cerca de 100 mil euros para 

sobrelevação dos arruamentos, criação de uma zona de manutenção para idosos, uma área de estadia com 

equipamentos geriátricos, colocação de mais vegetação arbórea e reorganização do estacionamento e dos equipamentos 

existentes.  

O Largo do Cruzeiro e o edifício da Sociedade Harmonia Sanmarquense, em S. Marcos do Campo, vão ser 

requalificados, num investimento superior a 320 mil euros. Com esta intervenção no Largo do Cruzeiro pretende-se 

realçar a igreja Setecentista de São Marcos do Campo e estabelecer algumas polaridades. Contíguo deste espaço 

público encontra-se o edifício da Sociedade Harmonia Sanmarquense que vai receber diversas obras no interior e no 

exterior.  

O Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano prevê também a demolição e regeneração do Largo da Escola 

Primária, junto ao Centro Escolar de Reguengos de Monsaraz, tornando-o num espaço público para usufruto da 

população. Na cidade será ainda eliminado um pequeno núcleo de construção precária junto à Linha da CP e o local 

será requalificado com condições para o bem-estar da população.  

A autarquia é proprietária de vários prédios urbanos na cidade e nas freguesias rurais que não reúnem condições de 

habitabilidade e que necessitam de reabilitação. Assim, para alojar comunidades desfavorecidas, vai desenvolver os 

projetos Realojar para Integrar, Alojamento de Apoio Temporário e Sementes para a Integração, num total de 460 mil 

euros de investimentos.  

Em Reguengos de Monsaraz será criado um equipamento de Apoio Residencial Temporário para alojamento de 

munícipes, que em situação de emergência, careçam de apoio a nível social e habitacional. Este equipamento visa 

constituir uma resposta de alojamento municipal, assegurando condições de estabilidade para promover a 

reorganização das atividades da vida diária, em complementaridade com o apoio no acesso à educação e formação, 

emprego e habitação, elementos preponderantes para a inclusão social.  

As famílias que habitam edifícios públicos no Largo da Escola Primária e junto à Linha da CP serão realojadas 

noutros prédios municipais da cidade que vão receber obras de requalificação. O projeto Sementes para a Integração 

abrange a regeneração urbana dos 25 fogos de habitação social do município situados no Bairro 25 de Abril, em S. 

Pedro do Corval. As habitações que integram este bairro foram construídas há mais de três décadas e são arrendadas 

em regime de renda apoiada, alojando atualmente 55 pessoas. 
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Reguengos de Monsaraz vai investir 1,2 milhões de euros na mobilidade urbana  

Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano  

O Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU) de Reguengos de Monsaraz prevê investimentos de 1,2 

milhões de euros na mobilidade urbana. A autarquia vai avançar no próximo ano com a construção da via pedonal e 

ciclável da cidade, a requalificação do parque de estacionamento do Rossio e da zona envolvente à Escola Secundária 

Conde de Monsaraz, mas também com a modernização de vias pedonais em Reguengos de Monsaraz e em S. Pedro do 

Corval.  

O contrato de financiamento comunitário do PEDU que o Município de Reguengos de Monsaraz assinou com a 

Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do Alentejo, no total de 3,1 milhões de euros, terá projetos 

nas áreas da regeneração urbana, da mobilidade urbana e para ajudar as comunidades desfavorecidas, apoiados a 85 

por cento pelo Portugal 2020.  

A via pedonal e ciclável deverá ter uma extensão de 2,88 quilómetros em dois eixos estruturantes e vai promover a 
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reordenamento do trânsito automóvel dentro da cidade com o fecho de duas artérias e a passagem de outras de dois 

sentidos para um, aumentando assim o ambiente urbano através da redução de emissão de poluentes e do ruído. O 

primeiro eixo terá início no antigo caminho-de-ferro, passando pela Rotunda 25 de Abril, Avenida António José de 

Almeida, Praça da Liberdade, Praça de Santo António, Escola Secundária Conde de Monsaraz e EB1 de Reguengos, 

permitindo o acesso a um conjunto de serviços, como as finanças, o tribunal, a câmara municipal e os CTT, mas 

também à Rua do Comércio, ao Parque da Cidade, ao Mercado Municipal e à Biblioteca Municipal. O outro eixo vai 

ligar a Praça de Santo António ao Parque de Feiras e Exposições.  

O Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano prevê também a requalificação do parque de estacionamento do 

Rossio, em Reguengos de Monsaraz, aumentando a zona de estacionamento para 42 veículos, mais 24 lugares do que 

os existentes. A autarquia vai igualmente regenerar a zona envolvente à Escola Secundária Conde de Monsaraz. As 

obras visam a valorização do chafariz, colocação de bancos, estacionamento de bicicletas e alargamento de passeios 

com novos pavimentos.  

Para que se promova a circulação pedonal numa dinâmica social ordenada e coerente, a autarquia propõe a 

regeneração urbana dos passeios da Rua de São Marcos do Campo e das vias que fazem a ligação do centro da cidade 

até ao Centro de Saúde. Em S. Pedro do Corval, a autarquia vai requalificar a Rua António Jacinto Rosa, a Rua 

Professor Cândido e a Rua de São Pedro.  

Com estas intervenções, pretende-se implementar um sistema integrado de mobilidade de uma forma racional, que 

permita diminuir o uso do transporte individual e simultaneamente garantir a adequada mobilidade das populações, 

promover a qualidade de vida urbana e a preservação do património histórico, edificado e ambiental. Neste sentido, o 

Município de Reguengos de Monsaraz pretende reduzir em 20 por cento a libertação de gases poluentes para a 

atmosfera. 
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Município assegurou financiamento para modernizar a Praça da Liberdade  

Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano  

A Praça da Liberdade, em Reguengos de Monsaraz, vai ser requalificada e modernizada envolvendo a população num 

processo de discussão pública. Este projeto está integrado no Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU) 

e recebeu a aprovação de cerca de 690 mil euros para a execução da obra.  

O Município de Reguengos de Monsaraz assinou o contrato de financiamento comunitário do PEDU com a 

Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do Alentejo, no total de 3,1 milhões de euros, com projetos 

nas áreas da regeneração urbana, da mobilidade urbana e para ajudar as comunidades desfavorecidas, apoiados a 85 

por cento pelo Portugal 2020.  

A regeneração urbana da Praça da Liberdade visa devolver este espaço à utilização pedonal, lúdica, plurigeracional e 

multifuncional. A reordenação do trânsito e do estacionamento tornará o tabuleiro Poente da praça exclusivamente 

para uso e acesso pedonal, com a instalação de esplanadas e mobiliário urbano. O projeto inclui também um espaço 

multifuncional que poderá transformar-se num palco, elevando-se do chão, e integrando ainda uma tela dinâmica 

para projeção ao ar livre.  

O lado Nascente da praça, devido ao conjunto de serviços existentes, manterá a circulação de trânsito em torno do 

tabuleiro apenas num sentido, com estacionamento paralelo à via de circulação nos dois sentidos. Para além do 

mobiliário urbano, este lado da Praça da Liberdade terá um conjunto de repuxos e vaporizadores, uma zona de 

esplanada e um quiosque com venda de jornais e serviço de pastelaria.  

Os dois tabuleiros serão atravessados pela ciclovia num espaço canal devidamente estruturado e que garante a 

circulação em segurança dos peões na praça. A Praça da Liberdade terá ainda iluminação específica em todas as 

árvores, nos repuxos e nas fachadas históricas, mas também um carregador rápido para veículos elétricos numa 

perspetiva de promover a mobilidade sustentável e a redução de emissões de gases. 
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Autarquia pretende finalizar a requalificação das muralhas de Monsaraz e reabilitar o Caminho da 

Barbacã  

Reguengos de Monsaraz candidatou projetos ao Alentejo 2020  

O Município de Reguengos de Monsaraz candidatou ao programa de financiamento comunitário Alentejo 2020 a 

requalificação de uma parte das muralhas da vila medieval de Monsaraz e a reabilitação do Caminho da Barbacã. Se 

este projeto for aprovado finaliza-se a recuperação estrutural das muralhas de Monsaraz e cria-se um percurso 

pedestre no interior e no exterior do castelo, junto à Barbacã, muro anteposto às muralhas que era a primeira defesa da 

vila medieval, que terá ligação ao Centro Interativo da História Judaica em Monsaraz.  

Na cidade de Reguengos de Monsaraz foi candidatada a requalificação dos passeios da Rua de Évora e da Rua 1º de 

Maio. Um investimento que deverá avançar até ao final do ano e que tem como principal objetivo melhorar a 

mobilidade urbana e modernizar o centro da cidade.  

A autarquia candidatou também ao Alentejo 2020 algumas obras que integram o Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Urbano (PEDU), nomeadamente a zona envolvente à Escola Secundária Conde de Monsaraz e a 

requalificação de vias pedonais em S. Pedro do Corval. Junto à escola serão efetuadas obras de reordenamento do 

trânsito na Rua Dr. António Vaz Natário, de valorização do espaço onde está o chafariz, colocação de bancos, 

estacionamento de bicicletas e alargamento de passeios com novos pavimentos.  

Na localidade de S. Pedro do Corval será requalificada a Rua António Jacinto Rosa, a Rua Dr. José Garcia da Costa, a 

Rua Professor Cândido e a Rua de São Pedro. Com estas intervenções vão obter-se benefícios na mobilidade urbana, 

pretendendo-se a diminuição do uso do transporte individual, a promoção da qualidade de vida e a preservação do 

património histórico, edificado e ambiental. 

 

Objetivo 3 Desenvolvimento Económico Sustentável 

ACESSIBILIDADES Consolidação das Vias de Comunicação 
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Já se iniciaram as obras para construção da variante e da nova ponte sobre o Rio Degebe  

Ministro do Planeamento e das Infraestruturas esteve em Reguengos de Monsaraz a assinar o auto de 

consignação da empreitada  

As obras de construção da variante ao Albardão e da nova ponte sobre o Rio Degebe já se iniciaram e têm prazo de 

conclusão de cerca de um ano. O Ministro do Planeamento e das Infraestruturas, Pedro Marques, e o Secretário de 

Estado das Infraestruturas, Guilherme d’Oliveira Martins, estiveram no dia 5 de agosto em Reguengos de Monsaraz 

numa cerimónia no Salão Nobre dos Paços do Concelho em que foi assinado o auto de consignação da empreitada e 

apresentadas as obras, no valor de 2,6 milhões de euros. A variante terá 2,7 quilómetros de extensão e a nova ponte 

sobre o Rio Degebe ficará com 117,5 metros de comprimento, retirando o trânsito da Ponte do Albardão, que é 

demasiado estreita e não permite o atravessamento automóvel em simultâneo nos dois sentidos da estrada.  

Na cerimónia, José Calixto, Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, afirmou que estava a viver 

“um dia histórico, um dia que representa muito para Reguengos de Monsaraz e para toda esta região, e é por isso 

motivo de regozijo e de muita satisfação termos concluído este processo. Estamos a dar um passo decisivo no mais 

grave e persistente ponto negro de segurança rodoviária que existe nesta região”. José Calixto disse ainda que houve 

“muitas decisões de investidores tomadas a desfavor destes concelhos por uma questão de falta de acessibilidades, e 

isto multiplicado por décadas são fatores negativos que levaram a que o interior tivesse tido um percurso divergente 

do desenvolvimento do litoral”.  

Com a construção da variante e da ponte, o Ministro do Planeamento e das Infraestruturas, Pedro Marques, pretende 

“alterar significativamente a realidade destas últimas décadas em que demasiadas pessoas perderam a vida neste 

ponto negro e por isso fizemos esta escolha e decidimos avançar agora com esta obra. Mas é também um investimento 

que desencrava do ponto de vista económico a acessibilidade a esta parte mais interior do nosso Alentejo. O território 

tem de ser visto de forma integrada e a acessibilidade entre os concelhos favorece essa integração do desenvolvimento 

que queremos que aconteça nesta região”, considerou Pedro Marques. 
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CIDADAMBIENTE Requalificação Urbana e Ambiental 

 

Ministro do Ambiente esteve em Reguengos de Monsaraz a analisar a adaptação às alterações climáticas 

no Alentejo  

Participantes no evento visitaram a Herdade do Esporão  

O Ministro do Ambiente, João Pedro Fernandes, esteve no dia 9 de junho em Reguengos de Monsaraz a participar no 

encerramento do Workshop do Projeto “Estratégia Regional de Adaptação às Alterações Climáticas no Alentejo”. 

Esta iniciativa organizada pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo e pela 

Universidade de Évora, em parceria com o Município de Reguengos de Monsaraz, decorreu no auditório da Biblioteca 

Municipal.  

O Ministro do Ambiente esteve no encerramento dos trabalhos, que integraram a apresentação do projeto por Miguel 

Araújo, professor da Universidade de Évora, mas também a análise de João Roquette, da Herdade do Esporão, às boas 

práticas da sua empresa na área da adaptação às alterações climáticas na agricultura.  

Neste workshop foram constituídos grupos de trabalho que analisaram temas como a agricultura e recursos hídricos, 
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turismo, saúde, biodiversidade, governação e ordenamento do território. Os participantes visitaram ainda a Herdade 

do Esporão para conhecerem as medidas da empresa e a sua estratégia de adaptação às alterações climáticas.  

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo e a Universidade de Évora organizaram quatro 

workshops sobre o Projeto “Estratégia Regional de Adaptação às Alterações Climáticas no Alentejo” nas localidades 

de Reguengos de Monsaraz, Elvas, Mértola e Vila Nova de Milfontes. 

 

DINAMIZAR Dinamização da Atividade Económica 

 

Ministro da Agricultura inaugurou ExpoReg com mais de uma centena de expositores  

Música e largadas de toiros animaram as madrugadas no Parque de Feiras e Exposições  

O Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, Luís Capoulas Santos, inaugurou a 24ª ExpoReg – 
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Exposição de Atividades Económicas de Reguengos de Monsaraz, que decorreu entre os dias 12 e 15 de agosto, no 

Parque de Feiras e Exposições da cidade. Neste certame estiveram mais de 110 expositores de setores de atividade 

como a gastronomia e vinhos, turismo, mobiliário, calçado, climatização, produtos agrícolas, comércio de automóveis, 

veículos motorizados e bicicletas, artigos de caça, imobiliário, entre outros. A ExpoReg é uma exposição de atividades 

económicas onde as empresas e instituições promovem os seus produtos e serviços há mais de duas décadas, realizam 

contactos e concretizam negócios, e que decorre em simultâneo com a Exposição de Pecuária, uma mostra de 

artesanato e a tradicional Feira de Santa Maria. 

O palco da ExpoReg recebeu na primeira noite o espetáculo musical de Ricardo e Henrique e na pista de dança esteve 

o Dj Triple M a animar a madrugada com um set de música house. O grupo The Lucky Duckies, que presta tributo 

aos grandes clássicos musicais compostos entre os anos 20 e 60 do século passado, cantou na segunda noite, seguindo-

se uma largada de toiros em conjunto com a atuação da banda D&M. Na terceira noite decorreu a Caminhada ao 

Luar e o BTT ao Luar, o espetáculo com os Ciganos D’Ouro e mais uma largada de toiros, com a atuação em 

simultâneo da banda Los Chupitos. Na segunda-feira, dia 15 de agosto, realizou-se uma recolha de sangue promovida 

pela Gota – União de Dadores de Sangue de Corval, uma Corrida de Toiros à Portuguesa com os cavaleiros António 

Ribeiro Telles, Filipe Gonçalves e Marcos Bastinhas, o espetáculo com a banda Sangre Ibérico, e a fechar a ExpoReg 

estiveram as dj’s Miss Shy e Magine a misturar os grandes sucessos da música eletrónica.  

No Centro Hípico Municipal disputou-se um Concurso de Saltos Nacional – C e houve passeios de charrete e 

batismos equestres. No Parque da Cidade decorreu o Mega Peddy Paper Séniores a Mexer. O Pavilhão Multiusos 

teve em exposição um painel com informação sobre a construção da variante e da nova ponte sobre o Rio Degebe, 

obras que já se iniciaram e que representam um investimento de 2,6 milhões de euros. 
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Festival do Lagostim promoveu iguaria do Lago Alqueva  

Menu apresentou Cataplana de Lagostim, Picapau com Lagostim, lagostins grelhados, cozidos e fritos  

Cataplana de Lagostim, Picapau com Lagostim, lagostins grelhados, cozidos e fritos foram as propostas gastronómicas 

que puderam ser apreciadas na terceira edição do Festival do Lagostim, que decorreu entre 1 e 3 de julho, no Jardim 

Público de S. Pedro do Corval.  

O Festival do Lagostim é uma iniciativa de promoção gastronómica do lagostim do rio, que existe no Grande Lago 

Alqueva, mas também do Centro Oleiro de S. Pedro do Corval, considerado o maior do país com 22 olarias em 

atividade. Este evento teve entrada livre e todos os visitantes puderam adquirir um prato personalizado para o petisco 

e uma garrafa de vinho branco da CARMIM - Edição Especial Festival do Lagostim.  

No palco do festival atuaram Cesário Mendes, o grupo de música popular Sons do Sul, o Duo Folia e os dj’s Mikas, 

Miss Shy e Magine. O Festival do Lagostim foi organizado pela Casa de Cultura de Corval com o apoio do Município 

de Reguengos de Monsaraz. 

IV. Síntese de Funcionamento dos Serviços 

JUA | Gabinete Jurídico e de Auditoria  

Reclamações, recursos hierárquicos e processos judiciais pendentes, com indicação da respetiva fase e 

estado  

PROCESSOS PENDENTES NOS TRIBUNAIS ADMINISTRATIVOS em que o Município é Réu, ou 

Recorrido, ou Executado:  
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TOTAL: 6 (seis)  

 PROCESSO N.º 221/08.8BEBJA, A CORRER TRÂMITES NO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL 

DE BEJA - Trata-se de uma ação administrativa comum, sob a forma sumária, na qual está em causa a 

responsabilidade civil extracontratual do Município por acidente de viação. O Autor peticiona o pagamento e a 

assunção de uma responsabilidade no montante de € 14.250,00.  

 PROCESSO N.º 406/08.7BEBJA, A CORRER TRÂMITES NO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL 

DE BEJA - Trata-se de uma ação administrativa especial de pretensão conexa com atos administrativos. A Autora 

peticiona que seja declarado nulo ou anulado o ato de homologação praticado pelo Presidente da Câmara 

Municipal de uma deliberação do Júri do Concurso. Não é peticionada qualquer responsabilidade financeira.  

 PROCESSO N.º 398/10.2BEBJA, A CORRER TRÂMITES NO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL 

DE BEJA - Trata-se de uma ação administrativa comum sob a forma de processo sumário. Valor da ação e pedido 

do Autor: € 3.195,39 (três mil cento e noventa e cinco euros e trinta e nove cêntimos), que inclui juros de mora 

vencidos.  

 PROCESSO N.º 124/11.9BEBJA, A CORRER TRÂMITES NO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL 

DE BEJA. Trata-se de uma ação administrativa comum – forma ordinária. Não é peticionada qualquer 

responsabilidade financeira ao Município de Reguengos de Monsaraz, bem como qualquer outro pedido.  

 PROCESSO N.º 435/14.1BEBJA, A CORRER TRÂMITES NO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL 

DE BEJA – Trata-se de uma ação administrativa comum (era o processo de INJUNÇÃO N.º 62927/14.0YIPRT, 

após contestação do Réu Município convolou numa ação administrativa comum. Valor da ação: 4.284,21 € 

(quatro mil duzentos e oitenta e quatro euros e vinte e um cêntimos).  

 PROCESSO N.º 231/14.6BEBJA, A CORRER TRÂMITES NO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL 

DE BEJA – Trata-se de uma ação administrativa comum, em que o Autor reclama uma indemnização por danos 

não patrimoniais no valor de € 150.000,00 (cento e cinquenta mil euros) e por danos patrimoniais no valor de € 

1.800,00 (mil e oitocentos euros).  

PROCESSOS PENDENTES NOS TRIBUNAIS JUDICIAIS, em que o Município é Autor ou Exequente:  

TOTAL: 6 (seis)  

Processos em fase de inquérito – Total: 6  

 NUIPC 165/12.9GBRMZ – crime de dano ocorrido na Zona Industrial de Reguengos de Monsaraz – 7 bocas-de-

incêndio. Valor dos danos: € 106,61, acrescido de IVA;  

 Proc. Inquérito n.º 33/14.0GBRMZ – Crime de furto de animal de espécie equina das instalações do Município de 

Reguengos de Monsaraz;  

 Queixa-crime contra desconhecidos – crime de dano na caixa de visita da rede de águas pluviais situada na Zona 

Industrial de Reguengos de Monsaraz. Valor dos danos: € 336,59;  

 Queixa-crime contra desconhecidos – crime de furto de material no parque de Feiras do Município. Valor do 
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dano: € 16,00;  

 Queixa-crime por furto de água através de ligação direta à rede de abastecimento público de água (identificado o 

infrator);  

 NUIPC 14/12.8GERMZ – crime de dano ocorrido no cais de embarque de Monsaraz e em sinais de trânsito 

localizados, em Monsaraz.  

Processos de contraordenação 
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total de processos de contraordenação entre janeiro de 2013 e 15 de setembro de 2016: 49 (quarenta e nove) 

 

GCI | Gabinete de Comunicação e Imagem  

O Serviço de Comunicação e Imagem apoia praticamente todas as atividades desenvolvidas pela Câmara Municipal e 

pelas associações do concelho. Assim, apresentamos resumo dos trabalhos efetuados durante os meses de maio de 2016 

a junho de 2016  

Destaques e promoção de grandes eventos do Concelho  

 Monsaraz Museu Aberto – bienal cultural  

 ExpoReg  

Publicações  

 Paginação dos principais documentos de gestão do município, nomeadamente as “Informações do presidente da 

Câmara Municipal à Assembleia Municipal”, documentos de prestações de contas e orçamento e GOP, Mapa de 

pessoal, organograma, entre outros;  

 Postais Culturais  

 Paginação de diversos materiais de imprensa (Declarações aos Meios de Comunicação Social, Notas Informativas, 

Afluência Turística)  

 Síntese Informativa  
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Cartazes e material de divulgação de eventos e serviços gerais prestados:  

Produção de cartazes para os diversos eventos organizados ou apoiados pelo Município de Reguengos de Monsaraz  

Não queremos deixar de fazer notar a divulgação dos restantes eventos e iniciativas como os cinemas, a programação 

cultural no Auditório Municipal, os ciclos de exposições “Monsaraz Museu Aberto”, os diversos eventos de desporto 

e de ação social, entre outros. 

São também elaboradas por este gabinete, fotorreportagens sobre praticamente todos os eventos que se realizam no 

nosso concelho.  

Internet  

Para além da criação e gestão da imagem destes eventos e iniciativas, o Serviço de Comunicação e Imagem tem 

desenvolvido um trabalho constante de atualização e evolução da comunicação web por parte do município através das 

redes sociais e da gestão de informação nos canais institucionais (website do município e mesas interativas dos postos 

de turismo).  

Neste momento está a ser reformulada a área de turismo do site do município (ainda invisível para o utilizador do 

site) através da atualização de todos os contactos e pontos de interesse com base nos questionários de turismo 

respondidos em 2014 pelos próprios operadores turísticos. Vai ainda ser feita uma melhoria na navegação e pesquisa 

nesta área tão visitada.  

Estão a ser estudadas soluções de criação de Newsletter relacionadas com o site do município bem como o surgimento 

de novos canais de comunicação que surgem na internet e em aplicações mobile. 

Análise de performance do portal do município 

1 de junho a 31 de agosto 
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AGL | Administração Geral 

RHU | Recursos Humanos  

Pessoal ao serviço  

Movimentação de Pessoal  

Nos meses em análise não houve incidências.  

Recrutamento de Pessoal  

Nos meses em análise não houve recrutamento de trabalhadores.  

Formação de Pessoal  

No mês de junho ocorreram 5 (cinco) ações de formação as quais tiveram 14 (catorze) formandos. Relativamente à 

carreira e categoria dos formandos 6 (seis) eram da carreira Técnica Superior, 4 (quatro) da carreira de Assistente 

Técnico e 4 (quatro) da carreira de Assistente Operacional.  

No passado mês de julho ocorreu uma ação de formação na qual participou 1 (um) Técnico Superior.  

Higiene, Segurança no Trabalho  

Nos meses em análise ocorreram 58 (cinquenta e oito) exames periódicos. No mês de julho houve uma visita de 

prevenção e controle dos fatores de risco.  

Foram efetuados 60 (sessenta) controlos de alcoolémia. 

TLS | Taxas e Licenças  

Esta subunidade tem os seguintes serviços:  

 Acampamentos Ocasionais;  

 Fogueiras e Queimadas;  

 Publicidade;  
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 Ocupação da via pública;  

 Feiras;  

 Mercados mensais;  

 Mercado Municipal (Lojas e Bancas);  

 Todos os assuntos relacionados com águas e saneamento, incluindo a cobrança diária, efetuada nesta subunidade 

orgânica e nas freguesias (duas vezes por semana);  

 Contratos de águas, ramais de água e saneamento, limpeza de fossas e pedidos de aluguer de máquinas;  

 Execuções Fiscais;  

 Controlo metrológico;  

 Rendas de Habitações Municipais;  

 Rendas de equipamentos e ou prédios rústicos propriedade do Município;  

 Vistoria higio-sanitária de veículos;  

 Todos os assuntos relacionados com a cedência e exploração de equipamentos municipais;  

 Concessão de autorização para realização de peditórios, festas ou espetáculos públicos com fins de beneficência.  

Todos estes itens têm muitas fases de desenvolvimento e tramitam por vários serviços para recolha de 

pareceres, para posterior resolução caso a caso.  

Alguns serviços (Acampamentos ocasionais, Fogueiras e Queimadas, Ramais de água e saneamento e limpeza de 

fossas, processos para concessão de autorização para realização de peditórios, festas ou espetáculos públicos com fins 

de beneficência) os pedidos dos mesmos são rececionados no Balcão Único, sendo seu tratamento efetuado nesta 

Subunidade Orgânica e pagamento efetuado no BU.  

Este relatório encontra-se atualizado até ao dia 13 de setembro de 2016.  

Relação de faturas e cobranças de águas, saneamento e resíduos sólidos 
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Cobranças de outros serviços nos meses de junho, julho e agosto de 2016 

 

Controlo metrológico  

Relação do nº de serviços de controlo metrológico efetuado e respetivas cobranças em junho, julho e agosto de 2016 

 

BU | Balcão Único  

Atendimentos no período entre 2 de junho de 2016 a 12 de setembro de 2016  

Indicadores de Atendimento C/Receitas 
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GED | Gestão Documental 

 

INF | Informática  

Bilhética  

Trata-se de uma solução cliente/servidor, podendo dois ou mais de postos de trabalho funcionar em simultâneo. No 

auditório Municipal, a escolha do lugar para venda de bilhete, é visionada num monitor de 19”, onde os lugares 

disponíveis e ocupados têm cores diferentes, facilitando assim a escolha do lugar. Esta solução encontra-se a funcionar 

corretamente.  

Mapa de espetadores de 19-06-2016 a 11-09-2016 
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Espectadores 

 

 

 

Auditório Municipal  

Os serviços de tecnologias de informação têm a seu cargo o sistema multimédia do auditório municipal. Este sistema é 

constituído por dois sistemas distintos, o sistema de projeção interna – projetor, servidor e som e o sistema de vídeo 

exterior – monitores led e PC. Este gabinete, dá suporte técnico aos eventos que se realizam neste espaço. O gabinete 

de informática gere e opera estes equipamentos, encontrando-se os referidos equipamentos em funcionamento.  

Este serviço em colaboração com o gabinete de Imagem colocou em funcionamento a apresentação de trailers e outros 
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eventos num monitor no átrio do Auditório.  

Sistema de Gestão Documental  

O Sistema de Gestão Documental (SGD) do Município de Reguengos de Monsaraz é permanentemente melhorado e 

objeto de novas implementações. Desde o início de 2012 foi implementada a digitalização de toda a documentação que 

é expedida pelo Município, para o efeito foram efetuadas configurações ao sistema de forma a melhor gerir o espaço 

disponível em storage. Também o gabinete de informática realizou ações de formação com vista a uma correta 

utilização por parte dos utilizadores do sistema SGD. Esta formação foi dividida em várias sessões que decorreram no 

salão nobre para que todos os utilizadores do sistema conhecessem a aplicação e passassem a utiliza-la de forma a 

suprimirem o papel no Worflow dos procedimentos. O sistema de gestão documental é um processo que se encontra 

em permanente atualização e ao qual se vão anexando várias funcionalidades. É neste sentido que os sistemas de 

gestão documental podem dar resposta a mais solicitações. 

 

Estatísticas dos Espaços Internet 
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Manutenção do Sistema Informático 

 

Sistema de Impressão  

Os Serviços de Tecnologias de Informação, gerem todos os equipamentos de impressão do município. Semanalmente 

recolhe as leituras de consumo de todos os equipamentos produzindo um ficheiro com o histórico dos consumos. 

Substitui os consumíveis e solicita assistência técnica para avarias que não seja possível reparar localmente.  

Mapa de consumos 

 

Execuções fiscais e Instauração de processos  

Também o Gabinete de Informática elabora mensalmente os débitos de água na aplicação SGA, assim como as 

execuções fiscais oriundas dos sistemas de taxas e licenças e Sistema de gestão de água.  

Os procedimentos são os seguintes:  



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Assembleia Municipal 

ATA N.º 4     —      29 de setembro de 2016   Página 53 de 222 

 Elaboração da listagens de consumidores que não cumprindo as datas de pagamento são enviados para execução 

fiscal.  

 Inserção desta listagem no SEF.  

 Elaboração de certidões de dívida. Processamento das mesmas e impressão. Impressão de relação de dívidas e capas 

de processo.  

 Instauração de processos no SEF.  

 Geração de documentação e impressão de citações a enviar aos consumidores e capas de processos.  

Implementação de fatura eletrónica e recolha de leituras por PDA *  

Os serviços de tecnologias de informação iniciaram a implementação do sistema de fatura electrónica para a aplicação 

de águas, assim como a recolha das leituras dos consumos de água serem registado por equipamento informático PDA 

– (Personal digital assistants).  

Uma fatura eletrónica é um documento comercial semelhante a uma fatura 

convencional, mas no formato eletrónico, ou seja, desmaterializada. Apresenta 

o mesmo valor que a fatura convencional, em papel, desde que contenha as 

menções obrigatórias e satisfaça as condições exigidas por lei no sentido de 

garantir a sua autenticidade da sua origem, e a integridade do seu conteúdo.  

Segundo a lei portuguesa, nos documentos eletrónicos a origem e a sua 

integridade é controlada e garantida pela utilização de uma assinatura 

electrónica. Sendo os documentos eletrónicos enviados via email. (wikipédia) 

*PDA - Personal digital assistants - assistente pessoal digital, (PDAs , 

handhelds), ou palmtop, é um computador de dimensões reduzidas , dotado de 

grande capacidade computacional, cumprindo as funções de agenda e sistema 

informático de escritório elementar, com possibilidade de interconexão com um 

computador pessoal e uma rede informática sem fios. Os PDAs possuem 

grande quantidade de memória e diversos softwares para várias áreas de 

interesse. (wikipédia) 

Sistema VOIP  

voz sobre o protocolo Internet (Voice over Internet Protocol - VoIP) é uma tecnologia que permite ao utilizador 

estabelecer chamadas telefónicas através de uma rede de dados como a Internet, convertendo um sinal de voz 

analógico num conjunto de sinais digitais, sob a forma de pacotes com endereçamento IP, que podem ser enviados, 

designadamente, através de uma ligação à uma rede local. Para isso pode ser usado um telefone IP.  

O Município de Reguengos de Monsaraz adotou esta tecnologia á cerca de dois anos e procedeu á execução das 

ampliações e adaptações necessárias na sua rede de dados estruturada. Para além das questões de cablagens foi 

também necessário a adaptação de equipamentos ativos de rede em alguns edifícios onde funcionam serviços do 
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Município.  

Procedeu-se então á instalação de telefones IP que utilizam cabos UTP que são os mesmos utilizados na rede de 

computadores como já se referiu, estabelecendo-se assim uma rede de voz entre todos os edifícios do Município. Esta 

rede de voz, tirando partido do anel de fibra otica que liga as sedes de Concelho do Distrito de Évora, permite que se 

estabeleça uma rede distrital entre os telefones IPs instalados nos Municípios. Esta rede a que nos referimos 

estabelecia comunicações de voz somente entre os telefones desta rede.  

Dia, 24 de Setembro este sistema VOIP passou a poder estabelecer comunicações para as redes de voz exteriores, 

estando todas as comunicações a funcionar em VOIP. 

O Município de Reguengos de Monsaraz integra o projeto comunicações unificadas da CIMAC, sendo primeiro 

Município a ter a solução VOIP GlobalPhone instalada e a funcionar.  

Com estas alterações, algumas linhas telefónicas que estavam instaladas em alguns edifícios foram canceladas e 

convertidas em linhas virtuais. Com estas alterações nomeadamente a supressão de linhas, resultará uma redução de 

custos para além da redução bastante significativa no custo com a assinatura das comunicações fixas.  

Para além da redução dos custos resultantes da supressão de linhas, também se salienta o fato da instalação de 

telefones e cablagens serem realizados pelos técnicos do Município. Com a ampliação de rede de Fibra Ótica do 

Município de Reguengos de Monsaraz, procedeu-se à ligação da Escola Primária de Reguengos e Jardim de Infância. 

Com esta nova rede foi possível a substituição da anterior central telefónica por telefones VOIP ligados á rede do 

Município, ficando a fazer parte do sistema VOIP que interliga os Municípios do Distrito de Évora. 

 

FIN | Financeira 

Relatório Financeiro junho de 2016  

Execução Orçamental 

 

Componentes da Receita e da Despesa 
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Regra do equilíbrio orçamental corrente  

(1) Receita Corrente Bruta Cobrada = 5.440.055,66€  

(2) Despesas Correntes Pagas = 4.771.028,37€  

(5) - (6) = + 669.027,29€ 

Registamos assim cerca de 670 mil euros de saldo positivo. Considerando as Amortizações médias:  

(3) Amortizações médias (12 meses) de empréstimos de médio e longo prazo de 2016 = 2.634.330,24/2 = 1.317.165,12  

(5) – (6) – (7) = - 648.137,83€  

Imobilizado  

Imobilizado - evolução do 1º Trimestre 

 

Durante o 1º trimestre de 2016 o valor do imobilizado bruto aumentou aproximadamente 280 mil euros, em resultado 

do acréscimo das imobilizações corpóreas e das imobilizações em curso.  

O imobilizado corpóreo aumentou 60 mil euros, devido a:  

- Aquisição de 2 aparelhos de ar-condicionado para o Gabinete dos Vereadores;  

- Registo do equipamento da rede de telegestão; e  

- Foram também efetuados abates de equipamento informático no valor de cerca de 6 mil euros.  
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O imobilizado em curso aumentou cerca de 229 mil euros, devido a: 

- Obras por administração direta, 6,4 mil euros;  

- Obras por empreitada:  

 Reparação e Repavimentação de Arruamentos – 157,5 mil euros;  

 Rede de Abastecimento de Água – Reparação de Rede de Águas em St. António do Baldio – 63 mil euros;  

 Ampliação do Perímetro Industrial 1ª Fase – Infraestrutura Elétrica e Telecomunicações – 2 mil euros.  

As amortizações acumuladas aumentaram cerca de 835 mil euros (278.525,43 euros em janeiro, 278.279,12 euros em 

fevereiro e 278.240,64 euros em março). A redução de 5,9 mil euros deveu-se ao abate de vários equipamentos 

informáticos.  

Com todas as movimentações alistadas acima obteve-se uma diminuição de imobilizado líquido de 545 mil euros, 

representando uma redução percentual de 0,77 %.  

Imobilizado - evolução do 2º Trimestre 

 

Durante o 2º trimestre de 2016 o valor do imobilizado bruto aumentou aproximadamente 91 mil euros, em resultado 

do acréscimo dos Investimentos Financeiros, das imobilizações corpóreas e das imobilizações em curso.  

Os investimentos financeiros aumentaram 115€ devido ao registo dos títulos de capital do Crédito Agrícola.  

O imobilizado corpóreo aumentou 88 mil euros, devido a:  

- Registo dos bens a serem utilizados na Rede de Telegestão;  

- Aquisição de Aspirador Profissional para o Pavilhão Municipal; 

- Aquisição de Soprador para os serviços de limpeza urbana;  

- Aquisição de Frigorifico para a cantina da Escola nº 2.  

O imobilizado corpóreo diminuiu 25 mil euros, devido a:  

- Abate de material informático;  

- Abate de 2 viaturas avariadas.  
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O imobilizado em curso aumentou cerca de 28 mil euros, devido a:  

- Obras por administração direta.  

As amortizações acumuladas aumentaram cerca de 838 mil euros (279.597,37 euros em Abril, 279.585,37 euros em 

Maio e 279.524,25 euros em Junho). A redução de 25 mil euros deveu-se ao abate de vários equipamentos 

informáticos e viaturas municipais.  

Com todas as movimentações alistadas acima obteve-se uma diminuição de imobilizado líquido de 545 mil euros, 

representando uma redução percentual de 1,02 %.  

Existências em armazém 

 

A receber de terceiros 

 

Empréstimos concedidos  

No âmbito do F.A.M.E. foi concedido um empréstimo à empresa Hambuá - Hamburgueres & Cafetaria, Lda., em 

21.06.2011, no valor de 6.250€. Até 31.03.2016 apenas foi efetuada uma amortização de 2.800€ no dia 31.12.2014.  

Estão em dívida 3.450€, distribuídos pelas contas 282 (empréstimos concedidos) no valor de 1.550,20€ e 218 (dívidas 

em cobrança duvidosa) no valor de 1.899,80€.  

De acordo com o plano de pagamentos do contrato de empréstimo concedido, a referida empresa em 31.03.2016 

deveria ter pago a última prestação. Assim tem em atraso o pagamento da totalidade em dívida, 3.450€.  

A situação mantém-se em 30 de junho de 2016.  

Clientes, contribuintes e utentes c/c  

O valor a receber no montante de 359 mil €, deve-se a:  

- Faturação da renda das instalações elétricas do concelho, 140 mil € (não foi possível efetuar o encontro de contas 

com a EDP antes do fecho do 2.º trimestre);  

- Faturação de água, 126 mil €;  

- 2 faturas emitidas à REFER / IP Património (Hortas Urbanas), 27,1 mil €;  
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- Cedência de viaturas/autocarros, 31 mil €;  

- Rendas e alugueres de imóveis, 11 mil €;  

- Patrocínios, 5 mil € da Madruga Valido Lda. e 3 mil € da Novadis Lda.;  

- Taxa urbanística de loteamentos e obras, 7,3 mil €; e  

- Mercado Municipal (bancas e lojas), 6 mil €.  

Estado e outros entes públicos  

O apuramento de IVA de junho de 2016 tem um valor a recuperar de 141.311,28€.  

Outros devedores  

Em 30.06.2016, o Município tem a receber de fundos comunitários aproximadamente 445 mil euros distribuídos pelos 

projetos seguintes: 

 

Disponibilidades em caixa 

 

Dívidas a terceiros  

Evolução da dívida a terceiros (milhões euros) 

 

Balanço  

milhões euros 
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Entre dezembro de 2011 e dezembro de 2015, o Ativo Líquido Total aumentou 15 M€, os Fundos Próprios 

diminuíram 9,8 M€, o Passivo de m/l prazos diminuiu 0,5 M€, e o Passivo de c/ prazo (exceto acréscimos e 

diferimentos) aumentou 2,6 M€. 

Nos primeiros seis meses de 2016, o Ativo Líquido Total diminuiu 0,1 M€, os Fundos Próprios diminuíram 0,1 M€, o 

Passivo de m/l prazos manteve o mesmo valor, e o Passivo de c/ prazo (exceto acréscimos e diferimentos) diminuiu 0,6 

M€. 

Demonstração de resultados  

milhões euros 

 

Contabilidade de custos  

Apuramento do custo das obras por administração direta (milhares euros) 

 

Os custos contabilizados na classe 6 foram reclassificados na contabilidade de custos para apuramento dos custos dos 

bens e serviços.  

Destaca-se o facto dos custos com as obras por administração direta, serem despesas correntes na ótica da 

contabilidade orçamental e deverem ser considerados excecionados na verificação do cumprimento do princípio do 

equilíbrio orçamental corrente, porque o valor das respetivas obras é imobilizado através da conta 75 – Trabalhos para 

a própria entidade, tratando-se assim de um investimento.  

Limites de encargos com pessoal  

No que concerne ao limite de encargos com o pessoal a situação do Município é favorável, pois encontra-se bastante 

aquém dos limites impostos por lei, conforme quadros que se seguem: 

 

Fundo Social Municipal  

A Contabilidade implementou a recolha da informação sobre o Fundo Social Municipal com base na contabilidade de 

custos, cujo resultado apresentamos através do seguinte quadro: 
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Através do quadro pode-se verificar que o Município tem custos superiores aos proveitos, assim a despesa supera a 

receita num total de 202.578,95€.  

Conclusão:  

1) Custos – Proveitos = (477.409,30€ - 168.804,35€) = 308.604,95€  

2) FSM recebido = 106.026,00€ 

2) Valor suportado pelo Município = (308.604,95€ - 106.026,00€) = 202.578,95€  

Prazo médio de pagamento  

Nos termos do n.º 4 do Despacho n.º 9870/2009 do Gabinete do Ministro das Finanças e da Administração Pública, 

publicado a 13 de Abril os Municípios calculam o Prazo Médio de Pagamento por trimestre, através dos dados 

enviados para a Direção Geral das Autarquias Locais. 
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Verifica-se um PMP de 136 dias em 30.06.2016.  

Limite da dívida total e saneamento – junho 

 

Saneamento  

Nos termos dos artigos 57.º e seguintes da lei n.º 73/2013, de 3 de Setembro, o Município de Reguengos de Monsaraz 

encontra-se numa situação em que não é obrigatório mas deve, eventualmente, aderir ao mecanismo de recuperação 

financeira designado Saneamento, porque revela duas condições que o permitem concluir:  

a) O valor da dívida total ultrapassa o limite da dívida total mas tende a afastar-se de 2,25 vezes a média da RCCL;  

b) O valor da dívida total excluindo empréstimos é superior a 0,75 vezes a média da RCCL.(RCCL – Receita Corrente 

Cobrada Liquida)  

Apresentação gráfica: 

 

 

 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Assembleia Municipal 

ATA N.º 4     —      29 de setembro de 2016   Página 62 de 222 

Pagamentos em atraso 

 

 

Os pagamentos em atraso diminuíram em resultado de ficarem excluídos dos mesmos os documentos em dívida à 

Águas do Centro Alentejo, S.A. referentes ao abastecimento de água e ao tratamento de águas residuais, que se 

encontram contemplados por um Acordo de Pagamento, nos termos do n.º 2 do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 

127/2012, de 21 de junho. 

Artigo 55.º da LOE 2016,  

Redução do endividamento  

1 — Até ao final do ano de 2016, as entidades incluídas no subsetor da administração local 

reduzem, para além das já previstas no Programa de Apoio à Economia Local (PAEL), criado 

pela Lei n.º 43/2012, de 28 de agosto, no mínimo, 10 % dos pagamentos em atraso com 

mais de 90 dias registados, em setembro de 2015, no Sistema Integrado de Informação das 

Autarquias Locais (SIIAL).  

2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, os municípios reduzem, até ao final do 

1.º semestre de 2016, e em acumulação com os já previstos no PAEL, criado pela Lei n.º 
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43/2012, de 28 de agosto, no mínimo, 5 % dos pagamentos em atraso com mais de 90 dias 

registados no SIIAL em setembro de 2015. 

Pagamentos PAEL 

 

Pagamentos efetuados:  

 

APV | Aprovisionamento  

Relação das requisições emitidas por unidade orgânica  
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No que respeita às requisições externas definitivas para aquisição de bens e serviços foram emitidas 500 num valor 

total de € 953.346,78, sendo que o serviço de Produção e Manutenção foi o serviço que maior número emitiu, e o valor 

mais elevado de gastos, foi efetuado pelo serviço de Cultura com o valor de € 345 678,26€.  

Este valor deve-se à emissão de um Ajuste Direto para “aquisição de serviços para produção logística e audiovisual 

das FSA, Vinireguengos e Exporeg”.  

Ainda em relação aos custos totais durante este período, verifica-se ainda que o serviço de Produção e Manutenção, foi 

o segundo serviço em gastos, com € 243.591,41, devendo-se, a um procedimento por ajuste direto para a prestação de 

serviço “Ceifa de Matos e Limpeza de Berma”. 

 

Quantidade de requisições emitidas por Serviço Requisitante entre 01-06-2016 a 31-08-2016 
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Valor das requisições emitidas por Serviço Requisitante entre 01-06-2016 e 31-08-2016 

 

Procedimentos de aquisição de bens e serviços  

Foram efetuados, entre 01 de junho a 31 de agosto de 2016, 26 procedimentos por ajuste direto, 1 por Concurso 

Público de acordo com o Código dos Contratos Públicos, tendo sido adjudicados 19 no valor total de €497.095,50.  

Neste período não foi anulado nenhum procedimento concursal.  

Procedimentos feitos por ajuste directo - quantidades e valores (de 01/06/2016 a 31/08/2016) 
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Procedimentos feitos por concurso publico - quantidades e valores (de 01/06/2016 a 31/08/2016) 

 

Armazém  

Relação de guias de entrada e de saída de material no Armazém Cartuxa (01/06/2016 a 31/08/2016) 

 

Relação de guias de entrada e de saída de material no Armazém Economato (01/06/2016 a 31/08/2016) 

 

AOP | Administrativa de Obras e Projetos  

Este Relatório pretende evidenciar as principais atividades desenvolvidas no período de 1 de junho a 31 de agosto de 

2016 pela Subunidade Administrativa de Obras e Projetos desta Câmara Municipal.  

1. Avisos de Candidaturas  

No período do presente relatório, de 1 de junho a 31 de agosto de 2016, foram elaboradas informações sobre concursos 

para apresentação de candidaturas de apoios comunitários que se encontravam a decorrer, designadamente:  

 As Prioridades de Intervenção inseridas no Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano, designadamente: 

Mobilidade Urbana (PI 4.5), Regeneração Urbana (PI 6.5) e Comunidades Desfavorecidas (PI 9.8);  

 Sistema de apoio à modernização e capacitação da administração pública.  

2. Candidaturas Apresentadas  

No período respeitante ao presente relatório foram apresentadas as seguintes candidaturas:  

A - Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos - POSEUR:  

 Projeto da Rua da Orada – Fecho da Zona em Baixa do Saneamento de Outeiro – investimento total 79.999,90 €.  

 Requalificação da Rede em Baixa de Abastecimento do Concelho de Reguengos de Monsaraz – Troço Reservatório 

de Falcoeiras / São Marcos do Campo – investimento total 189.258,09 €. 

B – Programa Operacional regional do Alentejo - ALENTEJO 2020  
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 PEDU: Melhoria da Mobilidade Urbana e Segurança Rodoviária no Concelho de Reguengos de Monsaraz: 

Requalificação de Vias Pedonais em S. Pedro do Corval – investimento 316.793,66 €  

 PEDU: Melhoria da Mobilidade Urbana e Segurança Rodoviária no Concelho de Reguengos de Monsaraz: Zona 

Envolvente à Escola Secundária de Reguengos – investimento 72.167,85 €  

 PEDU: Melhoria da Mobilidade Urbana e Segurança Rodoviária no Concelho de Reguengos de Monsaraz: 

Requalificação e Modernização das Vias Pedonais da Cidade de Reguengos de Monsaraz – 1ª Fase – investimento 

383.641,04 €  

 Reguengos de Monsaraz – Cidade Europeia do Vinho 2015 / Capital dos Vinhos de Portugal – investimento 

1.456.908,58 €  

 Recuperação dos Baluartes Fortificados em Monsaraz – Investimento1.365.198,76 €.  

3. Evolução dos Projetos  

Neste capítulo mostra-se o desenvolvimento das candidaturas |empreitadas apresentadas a fundos comunitários e 

também os que não são objeto de apoio financeiro.  

3.1 Sinopse dos Projetos  

- Requalificação dos Sanitários do Bloco A da EB1 de S. Marcos do Campo – Abertura de procedimento de 

ajuste direto com convite a 3 empresas conforme Despacho do Sr. Presidente de 26/07/2016.  

04/08/2016, envio do respetivo convite para apresentação de propostas. Apresentação de uma única proposta através 

de email dia 12/08/2016, a qual foi adjudicada no dia 16/08/2016 e solicitados os respetivos documentos de habilitação 

para elaboração do contrato escrito, o qual foi assinado no dia 30/08/2016.  

- Requalificação dos Sanitários do Bloco C da EB Nº 2 de Reguengos de Monsaraz  

 Abertura de procedimento de ajuste direto com convite a 3 empresas conforme Despacho do Sr. Presidente de 

26/07/2016.  

 04/08/2016, envio do respetivo convite para apresentação de propostas. Apresentação de uma única proposta 

através de email dia 12/08/2016, a qual foi adjudicada no dia 16/08/2016 e solicitados os respetivos documentos 

de habilitação para elaboração do contrato escrito.  

- Construção de um Edifício para o Telescópio e Espaços Envolventes – Dark Sky – Cumeada –  

 Foi efetuado o relatório Preliminar de análise das propostas apresentadas dia 07/06/2016, das quais apenas uma 

foi considerada admitida, pois uma das propostas foi entregue fora de prazo.  

 Dia 08/06/2016 envio do relatório preliminar para efeitos de audiência prévia. Decorrido o prazo para pronúncia 

dos interessados, e não tendo havido qualquer reclamação procedeu-se à elaboração do relatório final e respetiva 

adjudicação à empresa João Francisco Fialho Caldeira, a 21/06/2016.  

 O Auto de consignação de trabalhos foi assinado a 04/07/2016, tendo a empreitada uma prazo de execução de 45 

dias.  
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- Biblioteca Municipal de Reguengos de Monsaraz  

 Recebido o valor de € 53.378,88 dia 14/06/2016, referente ao saldo final do projeto. 

- Ampliação e Beneficiação do Centro Escolar EB1/JI de Reguengos de Monsaraz  

 Recebido o valor de € 43.661,88 dia 09/06/2016, referente ao saldo final do projeto.  

- Acessibilidades das Aldeias Ribeirinhas do Concelho de Reguengos de Monsaraz  

 O Relatório Final da Candidatura foi aprovado em 22/06/2016.  

- Requalificação da Rede em Baixa de S. Marcos do Campo – Rede de Abastecimento de Água  

 Foi liquidado o valor referente ao único pedido de pagamento.  

- TEIAS – Rede Cultural do Alentejo  

 Foi aprovado o relatório final da operação, cujo líder é a Câmara Municipal de Évora, tendo sido dado 

conhecimento dos montantes validados e o correspondente FEDER a pagar por parceiro.  

- Elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano do Concelho de Reguengos de Monsaraz  

 Em 15/06/2016 foram enviadas, ao POAT, as certidões de não divida da Autoridade Tributária e da Segurança 

Social, para efeitos de pagamento do saldo final.  

- ADLA  

 Receção de uma email, datado a 29/07/2016, proveniente do POCTEP a informar que as ações inseridas no 

projeto ADLA e executadas pelo Município serão objeto de auditoria.  

- Rotas SEFARAD  

 Através de email’s, dirigidos à DRCC – Direção Regional de Cultura do Centro, foram remetidos checks lists e 

elementos sobre os procedimentos de contratação pública das ações inseridas no projeto Rotas Sefarad para efeitos 

de apreciação técnica.  

- Otimização e Reforço da Rede de Recolha Seletiva  

 Em 26/08/2016, foram remetidos os elementos solicitados pela GESAMB, enquanto líder do projeto.  

- Rede Terras de Sol – Torre do Relógio  

 Em 3 de junho foram enviados elementos para a instrução do relatório final.  

 Relatório final da candidatura aprovado dia 27/06/2016.  

- Rede Terras de Sol – Centro Multimédia  

 Foram enviados elementos para complemento do relatório final.  

 Relatório final da candidatura aprovado dia 27/06/2016.  

- Plano de Comunicação e Marketing  
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 Foi recebido o valor referente ao saldo final.  

- Beneficiações e Arranjos no Jardim Público de Reguengos de Monsaraz  

 Foi recebido o valor referente ao saldo final.  

3.2 Pedidos de Pagamentos  

O quadro seguinte respeita a pedidos de pagamento e neste período não houve qualquer desenvolvimento sobre este 

ponto do presente relatório. 

 

3.3 Reprogramações  

Não foi efetuada qualquer reprogramação neste período, uma vez que todas as candidaturas se encontram em fase de 

encerramento.  

3.4 Obras Encerradas 

 

4. Obras por Administração Direta – OAD  

No âmbito das obras por administração direta, a AOP tem recebido semanalmente as fichas das máquinas ou viaturas 

bem como da mão-de-obra, onde lhes é atribuído o número do Património Municipal, sendo trabalhadas em Excel com 

a quantidade de horas que cada máquina trabalhou e arquivadas em dossiers por número de Património e por mês 

para posteriormente serem classificadas de acordo com a Listagem de Bens e Serviços e registadas no programa OAD 

– Obras por Administração Direta.  

Evidenciam-se de seguida as Obras por Administração Direta realizadas no decorrer do mês de setembro e outubro de 
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2015: 

 Arruamentos, Passeios e Largos de Campinho;  

 Arruamentos, Passeios e Largos de Reguengos;  

 Expansão do Perímetro da Zona Industrial-1ª Fase;  

 Centro Náutico de Monsaraz;  

 Rede de Abastecimento de águas de Reguengos;  

 Iluminação Turística de Monsaraz;  

 Ancoradouro de Monsaraz;  

 Beneficiação e Reparação das Redes Elétricas do Concelho;  

 Cemitério de Reguengos;  

 Centro Logístico Municipal-1ª Fase;  

 Cemitério de S. Marcos do Campo;  

 Caminho da Ribeira da Pega;  

 Centro Náutico Requalificação do Cais e Ancoradouro;  

 Hortas Comunitárias em Reguengos de Monsaraz;  

 Construção de Fossa Biológica em Cheles (St.º António do Baldio);  

 Obra Imóvel Rua N.ª S.ª do Rosário 11,13 – S. Marcos do Campo;  

 Posto de Recloragem (cartuxa).  

No decorrer deste período a que respeita o presente relatório não foram apresentadas informações de serviços internos 

desta Câmara Municipal manifestando a necessidade da realização de obras por Administração Direta.  

5. Procedimentos Concursais – Código dos Contratos Públicos 
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6. Diversos  

De destacar outras tarefas realizadas por esta subunidade orgânica no período que respeita este relatório:  

 Resposta ao INE Preenchimento on-line do Questionário à Construção nos Municípios por Administração Direta 

– Autoinvestimento;  

 Para apresentação de uma candidatura conjunta com vários Municípios e outras entidades portuguesas e 

estrangeiras foi preenchido o Formulário URBACT III, tendo sido enviado em 15 de junho;  

 Reunião interna realizada a 3 de junho sobre uma eventual candidatura “Recuperação das Muralhas em 

Monsaraz”;  

 Envio para os superiores hierárquicos sobre o ponto de situação de candidaturas específicas informando quanto à 

validação de despesa, relatórios de verificação física e encerramento das operações;  

 Apoio técnico ao desenvolvimento e acompanhamento de candidaturas de entidades pertencentes ao Concelho de 

Reguengos de Monsaraz, no âmbito do INALENTEJO.  

7. Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento  

Adicionalmente, a subunidade orgânica AOP desenvolvem-se as atividades inerentes ao Gabinete de Apoio ao 

Desenvolvimento (GAD) e neste âmbito foram realizadas as seguintes ações:  

 Em termos de atendimento presencial, o GAD acolheu potenciais empresários que pretendem informações sobre 

apoios financeiros para os projetos de investimentos que querem realizar no concelho;  

 Foi remetido email com documentação e mais informações de enquadramento e possibilidades e condições de 

financiamento de projetos que os potenciais empresários pretende implementar no Concelho;  

 Envio de informação aos empresários, disponíveis na base de dados do GAD sobre:  

 O projeto de «Certificação do Setor Turístico do Alentejo e do Ribatejo. Qualificação do 

Destino -Subsetor Alojamento»;  

 Encontro Rede de GADE | 2 Junho | Município de Redondo – Centro Cultural de Redondo;  

 Sessão de esclarecimento sobre Linhas de financiamento a empresas | Sala Multiusos do 

NERE | 9 de junho pelas 16h;  

 FEIRA DE S. JOÃO: Espaço de balcão;  

 IV Encontro de Empresários |organização: NERE | Local: Cineteatro de Viana do Alentejo 

|24 de junho pelas 14:30;  

 Oportunidades de negócios e investimentos no Chile | 23 junho;  

 Apresentação de candidaturas | 2.1.1 PDR 2020 | Ações de Formação;  

 Sessão de Divulgação DLBC Rural - GAL Alentejo Central | 13 de julho pelas 9 horas | 
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Local: Salão Nobre da Câmara Municipal;  

 Oportunidades de negócio nos mercados Lusófonos | Local: Sala Multiusos do NERE | 11 de 

Julho pelas 14.30;  

 Workshop Motivacional - A Liderança Eficaz - O modelo de Sucesso de Mourinho | 21 de 

Julho de 2016 | Organização: NERE | Local: NERE.  

DET | Desenvolvimento Económico e Turismo  

Visitas Guiadas 

 

N.º de atendimentos no Posto de Turismo de Reguengos de Monsaraz 

 

N.º de atendimentos no Posto de Turismo de Monsaraz 

 

Nº de visitas mensais por monumento e posto de Turismo 
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Comparativo 2013 a 2016 
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Ciclo de Exposições Monsaraz Museu Aberto 

Igreja de Santiago 

 

POA | Planeamento, Obras e Ambiente 

URB | Urbanismo, Ordenamento do Território e Fiscalização  

O presente relatório refere-se ao período de referência entre 1 de junho e 31 de agosto de 2016.  

1. junho:  

1.1_Entradas – 26  

1.2_Processos – 15  

1.2.1_Obras – 07  

1.2.2_ Pedido de Informação Prévia – 03  

1.2.3_ Autorização de Utilização/Alteração – 05  

1.3_N.º de Guias de Receita emitidas – 19  

1.3.1_Concessão de Licença/Autorização de Utilização - € 289,70  

1.3.2_Licença de Obras - € 2.116,45  

1.3.3_Caução de Loteamento - € 2.020,64  

2. julho:  

2.1_Entradas – 25  
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2.2_Processos – 15  

2.2.1_Obras – 09  

2.2.2_Pedido de Informação Prévia – 01  

2.2.3_Autorização de Utilização/Alteração – 05  

2.3_N.º de Guias de Receita emitidas – 16  

2.3.1_Concessão de Licença/Autorização de Utilização - €269,30 

2.3.2_Licença de Obras - €1910,27  

2.3.3_Caução de Loteamento - €2126,24  

3. agosto:  

3.1_Entradas – 19  

3.2_Processos – 11  

3.2.1_Obras – 05  

3.2.2_Pedido de Informação Prévia – 01  

3.2.3_Autorização de Utilização/Alteração – 05  

3.3_N.º de Guias de Receita emitidas – 14  

3.3.1_Postos de Abastecimento e Armazenamento de Combustíveis - €512,54  

3.3.2_Concessão de Licença/Autorização de Utilização - €106,20  

3.3.3_Licença de Obras - €3330,04  

3.3.4_Caução de Loteamento - €102,80  

Ainda, sucintamente, no período de referência, relativamente ao Serviço de Urbanismo e Ordenamento do Território, 

foram emitidas 164 Informações Técnicas. 

PRM | Produção e Manutenção 

Serviços de Pintura  

Serviços de pintura efetuados de 8 de Abril de 2016 a 14 de Setembro de 2016.  

 Pintura de estantes de madeira para a feira do livro  

 Pintura do interior do pavilhão Álamo no multiuso  

 Pintura dos muros no Largo dos combatentes  

 Pintura dos portões para a vedação da foça junto ao cemitério de S. Marcos do Campo  

 Limpeza e isolamento de paredes no interior do Lar de idosos em S.Antonio do Baldio  
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 Pintura de 70 cadeiras para vários eventos no Concelho  

 Pintura das arias de serviço e parques para caravanas de Reguengos de Monsaraz e Telheiro  

 Pintura do interior e exterior das piscinas municipais  

 Pintura geral dos obstáculos para provas de equitação no picadeiro  

 Pintura de armações de metal e de vários enfeites para as marchas do jardim-de-infância de Reguengos de 

Monsaraz e CRC  

 Pintura dos prumos de madeira para sinalização no Largo Doutor Ratinho em S. Pedro do Corval  

 Pintura da casa de banho do prédio sito na rua de Timor nº 9 em Reguengos de Monsaraz  

 Pintura de 40 prumos para colocação de bandeiras em vários eventos no Concelho  

 Pintura do parque de feiras e exposições em Reguengos de Monsaraz  

 Limpeza do outdoor na estrada de S. Pedro do Corval  

 Pintura de lombas de sinalização na estrada entre Reguengos e esporão  

Serviços em Monsaraz:  

 Pintura do Interior e exterior da Casa da Inquisição  

 Pintura das fachadas dos prédios nºs 8 e na Rua do Castelo  

 Limpeza de pastos e ervas dos beirados em vários prédios  

 Pintura do interior e exterior da casa Monsaraz  

 Pintura do exterior do edifício da junta de freguesia e museu do fresco  

 Pintura de várias paredes na cisterna  

 Pintura do exterior do posto de turismo  

 Pintura no interior e exterior da igreja de Santiago  

 Pintura no exterior e interior do jardim da casa da universidade de Évora  

 Pintura de estrados de madeira para atuação dos grupos corais  

 Pintura de bilheteiras de madeira  

 Pintura da Torre de Menagem  

 Pintura dos sanitários do Parque Campinho  

 Pintura do interior e exterior da antiga escola primária da Cumeada  

 Pintura da reprografia e madeiras da sala Snoezelen na escola E.B. 2  
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 Pintura do parque Cumeada  

 Pintura da sala e gabinetes da Sociedade Filarmónica Harmonia Reguenguense  

 Pintura no interior e exterior da biblioteca municipal  

 Pintura no interior do jardim-de-infância de Caridade  

 Pintura do bazar das festas em S. Pedro do Corval  

 Pintura do monte alentejano em Monsaraz  

 Pintura nos pátios do jardim-de-infância e escolas primárias de Campinho e S. Marcos do Campo  

 Pintura das portarias nº 1 e 2 da escola primária de Reguengos de Monsaraz  

 Pintura de várias paredes no interior e exterior do pavilhão gimnodesportivo 

 Pintura no interior das piscinas Municipais 

AGSB | Águas e Saneamento Básico  

Atividades relativas a junho, julho, agosto e setembro de 2016.  

A equipa de Abastecimento teve como tipologia e número as seguintes ocorrências:  

Ocorrências (abastecimento) nos meses de junho a setembro de 2016 

 

A equipa de Saneamento teve como tipologia e número as seguintes ocorrências: 

Ocorrências (saneamento) nos meses de junho a setembro de 2016 
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Construção de duas estações de cloragem para reforço da rede pública de abastecimento:  

Durante o mês de maio de 2016, iniciaram-se os trabalhos de construção da segunda estação de cloragem na rede 

pública de água do concelho, estando localizadas em Outeiro junto à torre de telecomunicações na Rua da Orada, a 

primeira localiza-se junto ao parque de estacionamento da ER255/Cartuxa. A opção pela introdução de estes dois 

pontos de cloragem estão os resultados das análises efetuadas em 2013/14 e 2015, relativos ao Programa de Controlo 

da Qualidade da Água (PCQA) de Reguengos de Monsaraz e aprovado pela entidade reguladora (ERSAR), e que 

vinha a demonstrar fracos valores de concentração de Cloro Residual Livre nas condutas de abastecimento da cidade 

de Reguengos de Monsaraz, área a Este e Sueste, e em Telheiro, principalmente nos troços mais afastados dos 

reservatórios. Os dados das análises vinham a demonstrar vários valores de concentração de 0,1 ou menor que 0,1 

mg.Cl/l, o que colocava e coloca em risco o aparecimento de não conformidades ao nível da qualidade biológica da 

água. 

Projeto e fotos da construção da estação de cloragem de Outeiro 
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Melhoria da Mobilidade Urbana e Segurança Rodoviária no Concelho de Reguengos de Monsaraz: 

Requalificação e Modernização das Vias Pedonais na Cidade de Reguengos de Monsaraz – 1ª Fase:  

A presente operação enquadra-se no aviso nº ALT20-06-2016-18 referente à Prioridade de Intervenção 4.5 sendo um 

dos projetos que integra o conjunto da estratégia a desenvolver no âmbito da Mobilidade Urbana para o Concelho de 

Reguengos de Monsaraz tendo em conta diagnóstico da situação atual do território do Município de Reguengos de 

Monsaraz proporcionou a identificação dos desafios mais relevantes no atual contexto municipal. Estes prendem-se 

essencialmente com as temáticas da Mobilidade Urbana Sustentável, da Regeneração Urbana do território, a das 

Comunidades Desfavorecidas.  

Em suma, os principais constrangimentos pedonais identificados são os seguintes:  

 Difícil implementação de medidas mais decisivas de redução do transporte individual face ao modo pedonal, 

devido à pequena largura das ruas e à existência de maior parte das ruas com dois sentidos de trânsito;  

 Inércia tradicional para as deslocações a pé nos percursos longos e curtos dentro da cidade.  

O Município de Reguengos de Monsaraz, atualmente, gere a rede de abastecimento em “baixa” do seu concelho 

caracterizando-se a mesma numa extensão de 109,9 km, dos quais 102,7 com mais de vinte anos e 21,3 totalmente em 

fibrocimento, com uma população de 10828 habitantes (dados: censos 2011), fornecendo água a 6745 ramais 

(ERSAR, 2015). Este trabalho permitirá a requalificação de 1910 metros de conduta de água em PEAD eletrosoldado 

de PN10, dividida por DN de 63mm, 90mm e 110mm nuns dos principais eixos da cidade de Reguengos de Monsaraz 

ocorrendo com isso o abandono gradual das tubagens de fibrocimento. Para além deste trabalho de suma importância 

ocorrerá uma operação muito mais estruturante no que à garantia de mobilidade, estacionamento e livre circulação de 

pessoas e veículos diz respeito. Assim o projeto garantirá uma largura mínima de 1,20 metros de corredor para peões, 

garantindo a boa circulação para a mobilidade condicionada, permitindo estabelecer, num dos sentidos das duas ruas, 

lugares de estacionamento uniformes com 2,5 metros de largura e 5 metros de comprimento. Este projeto também tem 

o cuidado, em termos rodoviários, com a travessia dos peões delimitando as passadeiras nos passeios com um núcleo 

arbustivo rasteiro de 1,5 x 2,5 metros permitindo uma perfeita visibilidade a condutores e peões para além da sobre-

elevação de cinco passadeiras, devidamente sinalizadas, que permitirão o abrandamento das viaturas nesta via. Os 

espaços serão ainda preenchidos pontualmente com mobiliário urbano adequado, pontos de rega e bocas de incêndio.  

Relativamente à materialidade, o projeto da “Requalificação e Modernização das Vias Pedonais na Cidade de 

Reguengos de Monsaraz – 1ª Fase” irá utilizar materialidades e desenhos totalmente integrados, até porque são as 

suas extensões, na Praça da Liberdade, Rua de São Marcos do Campo, Largo do Poço do Príncipe, Rua Joaquim 

Agostinho e Rua do Ultramar, garantindo-se assim uma só linguagem e a total integração de todas as fases no projeto 

basilar: Melhoria da Mobilidade Urbana e Segurança Rodoviária no Concelho de Reguengos de Monsaraz. Assim 

sendo, as materialidades a utilizar serão:  

 Calçada miúda de granito tipo Évora de 0,27m;  

 Lancil de betão.  

Na proposta de requalificação das vias pedonais – 1ª fase pretende-se devolver a rua ao peão, sendo que para tal 
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propomos a requalificação do traçado de toda a faixa de rodagem e respetivos passeios. Assim propõe-se de ambos os 

lados um corredor com uma largura de 1,20m sendo que de um dos lados o mesmo será acompanhado de lugares de 

estacionamento paralelos ao sentido de circulação.  

Sendo uma artéria com um número considerável de cruzamentos propõe-se igualmente o atravessamento dos mesmos 

em segurança.  

Em termos da passagem para peões propõe-se que as mesmas sejam pontuadas por pequenas zonas de estadia que 

atenuem o trânsito na envolvente. Para tal propõe-se vegetação arbórea, para que as zonas de estadia sejam 

devidamente ensombradas. Devido à reduzida dimensão dos passeios propõe-se que o elemento de porte arbóreo seja o 

Cupressus sempervirens stricta pois a sua copa é reduzida. Para além desta questão, esta espécie é persistente pelo que 

tem um reduzido impacto em termos de limpeza urbana. Em termos de vegetação arbustiva propõe-se que toda a via 

pedonal seja pontuada pela Lavandula luisieri pois a mesma tem um perfume muito caraterístico e textura e coloração 

que irão marcar de forma vincada todo o eixo da via pedonal em causa. A mesma será acompanhada pontualmente 

pelo Rosmarinus officinallis e criarão em conjunto um ritmo que mais uma vez reforçará o eixo de intervenção. Em 

termos de mobiliário urbano são propostos bancos duplos e papeleiras bem como 2 estacionamentos para bicicletas. 

Projeto da Requalificação e Modernização das Vias Pedonais na Cidade de Reguengos de Monsaraz – 1ª 

Fase 

 

Projeto da Rua da Orada - Fecho da Rede em “Baixa” do Saneamento de Outeiro:  

O projeto enquadra-se na tipologia de operações descritas no pinto i e v) da alínea b) do artigo 95º do RE SEUR que 

abrange o Saneamento de Águas Residuais (SAR), nomeadamente o fecho de sistemas de saneamento básico de águas 

residuais domésticas em baixa, “através de construção de sistemas para aglomerados de maior dimensão e aumento da 

acessibilidade física ao serviço de saneamento de águas residuais” e o fecho de sistemas de saneamento de águas 

residuais com vista à otimização da capacidade instalada de adesão ao serviço, através de execuções de ligações entre 

os sistemas em alta e os sistemas em baixa”.  
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A obra de requalificação consiste na execução de 330 metros (6,9km) de rede de águas residuais domésticas em tubo 

corrugado de dupla face de DN 200mm, conforme as peças desenhadas 1 a 5. Os custos associados estão explanados 

nas medições e orçamento do projeto num valor global de 75.471,60€ + iva. Referir ainda que atualmente toda a rede 

em “baixa” de saneamento, sob gestão do Município de Reguengos de Monsaraz, está conectada com a rede em “alta”, 

sob gestão da Sociedade Águas de Lisboa e Vale do Tejo, com a exceção deste troço que se propõe fechar e assim 

potenciar adequadamente a sua exploração, conforme Figura 1, nunca tendo tido, esta operação, obras de construção 

ou requalificação através de financiamentos comunitários.  

Quadro demonstrativo das ligações previstas do sistema em baixa ao sistema em alta vs ligações 

operacionais 

 

A única componente de investimento é o próprio projeto “Projeto da Rua da Orada - Fecho da Rede em “Baixa” do 

Saneamento de Outeiro”.  

A operação “Projeto da Rua da Orada - Fecho da Rede em “Baixa” do Saneamento de Outeiro” tem como princípio 

basilar os objetivos previstos no Plano Estratégico de Abastecimento de Água e de Saneamento de Águas Residuais 

2020 (PENSAAR 2020) nomeadamente na “Otimização da utilização da capacidade instalada e aumento da adesão 

ao serviço”.  

Projeto da Rua da Orada - Fecho da Rede em “Baixa” do Saneamento de Outeiro. 
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Ensaio de Caudal Noturno em Perolivas:  

Durante o mês de maio de 2016 o serviço de AGSB colocou um novo contador, eletromagnético, na ZMC de Perolivas 

de modo a permitir realizar o estudo de consumos e de Controlo Ativo de Perdas de água.  

Após um primeiro ensaio de caudais noturnos para determinação das perdas de água constatou-se que a ZMC de 

Perolivas, povoação de Perolivas, perdia 10000 l/hora (10 m3/h) de água. Perante o cenário demonstrado rapidamente 

se iniciaram os trabalhos de validação e substituição de válvulas de seccionamento de água por forma a sequenciar 

Perolivas em sete (7) zonas. Durante o mês de julho e agosto foram detetadas e corrigidas duas roturas o que nos 

permitiu, ainda sem o estudo finalizado, reduzir o volume de água perdida. Assim e após discussão e apoio com a 

equipa da EPAL, que trabalha em deteção de fugas no âmbito do protocolo com a CIMAC-EPAL, confirmaram-se as 

sete zonas (Steps) que a Figura 4 consubstancia.  

Determinação de 7 subzonas (STEPs) da ZMC de Perolivas 

 

No dia 23/8/2016 o serviço de AGSB realizou o ensaio de caudais noturnos e do fecho sequencial de zona na ZMC de 

Perolivas, localidade de Perolivas, entre as 0:00 e as 5:00. O ensaio consistiu no fecho sequencial das zonas criadas, 

nesta situação de jusante para montante, e a verificação no ponto de entrada do nível de “consumos” existentes 

durante um período de vinte minutos, analisando também a variação de pressão no ou nos pontos mais elevados de 

cada zona. Como a zona 1 era bastante recente, menos de 5 anos de existência, foi decidido pela equipa criar somente 

seis zonas juntando para isso o STEP1 com o STEP2. A sequência de fechos e validação de dados foi executado da 

seguinte forma:  

 1ª zona de fecho: Zona 1;  

 2ª zona de fecho: Zona 2;  
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 3ª zona de fecho: Zona 3;  

 4ª zona de fecho: Zona 4;  

 5ª zona de fecho: Zona 5.  

Resultados da variação de caudais em cada zona durante o ensaio 

 

Resultados da variação da pressão em cada zona durante o ensaio 

 

Com base nos dados recolhidos nas tabelas 2 e 3 podem-se verificar pequenas existências de variações de caudais nas 

zonas 1, 2 e 3. Também nessa zona verificam-se pequenos decréscimos de pressão mas neste caso podem dever-se a 

microrroturas ou pequenos consumos (descargas de sanitários). Após o fecho da zona 4, aí sim, verificou-se uma 

redução de “consumos” extremamente rápidos, cerca de 5 minutos, verificando-se um rápido decréscimo, 3,6 a 0 bar, 

da pressão. A mesma situação é replicada, com valores mais reduzidos, na zona 5. 

 

Volume de água perdida por setor 

 

A tabela 4 apresenta o volume de água perdido por fugas de água na rede de distribuição, rede ou ramais, por cada 

zona verificando-se claramente ser a zona 4 aquela que mais água perde (6250 l/h). Referir ainda que o valor de 

perdas de água da zona1 poder estar “sobrestimadas” devido ao horário do ensaio, 0:00 - 00:20, a estação do ano ser o 

verão e ainda se verificarem consumos significativos pelo que devemos considerar o intervalo 0 a 130 l/h. Somando os 

caudais parciais verificamos que a perda total de água é de 6,83 m3/h (6830 l/h)  

Ensaio Caudais Noturnos- Perolivas (variação dos caudais) Gráfico representativo do ensaio de caudais 

noturnos por fecho sequencial no dia 23/8/2016 relativamente aos valores de caudal 
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Ensaio Caudais noturnos – Perolivas (variação de pressão) Gráfico representativo do ensaio de caudais 

noturnos por fecho sequencial no dia 23/8/2016 relativamente aos valores da pressão 

 

Perante os dados revelados pelo ensaio considera o serviço de AGSB que se deva proceder, o mais rapidamente 

possível, a uma 2ª Fase que corresponderá ao varrimento acústico para a deteção de fugas nas zonas 3, 4 e 5 

perfazendo um total de 4,5 km. 

AMB | Higiene e Ambiente  

No âmbito dos serviços de higiene e ambiente continuámos a substituição dos contentores de deposição de resíduos 

urbanos e reforçamos igualmente algumas zonas com novos equipamentos deste tipo. Procedemos igualmente à 

colocação de fixadores.  

Reforço dos contentores 
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Colocação de fixador e substituição de contentor 

 

Colocação de novos contentores 

Quanto à limpeza urbana, efetuámos o normal trabalho de limpeza mecânica e manual dos espaços públicos da 

Cidade.  

Neste ultimo período com destaque para a limpeza do Parque de Feira e Exposições e zonas envolventes devido à 

realização da EXPOREG 2016. Destacamos igualmente a limpeza da vila medieval de Monsaraz e de toda a sua 

envolvente no âmbito do certame Monsaraz Museu Aberto 2016.  

Continuámos o serviço diário de recolha de monos domésticos, como os resíduos verdes, televisões, mobiliário velho, 

entre outros, em casa dos Munícipes e por solicitação destes ou na via pública junto aos contentores.  

Efetuámos durante este período a lavagem e desinfeção dos contentores em todo o concelho através de uma empresa 

especializada contratada para o efeito.  

Lavagem dos contentores 

 

Continuámos a efetuar de forma regular a lavagem dos contentores semienterrados e enterrados, que muitas vezes 

acumulam lixiviados no fundo o que provoca maus cheiros. 
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Limpeza de contentor semienterrado 

 

Reforçamos a colocação de placas informativas pois continuam ainda a existir alguns locais onde ocorrem depósitos 

ilegais de resíduos.  

Placa Informativa 

 

Quanto à qualidade da água, estamos a cumprir integralmente o Plano de Controlo da Qualidade da Água (PCQA) 

2016 devida aprovado pela entidade gestora ERSAR que nos garante a água que fornecemos. 

RUEV | Requalificação Urbana e Espaços Verdes  

Os serviços de requalificação urbana traduzem todo o trabalho inerente ao planeamento, execução e manutenção dos 

espaços públicos urbanos.  

Manutenção  

 Monitorização de todos os sistemas de rega automáticos instalados nos diversos espaços verdes da cidade;  

 Podas e cortes de manutenção em árvores e arbustos nos diversos espaços da Cidade;  

 Mondas de infestantes;  

 Repicagem de plantas em viveiro;  

 Instalação de arranjos ou plantas envasadas em eventos sócio culturais:  

o o Parque de Feiras e Exposições  

o o Auditório Municipal;  

 Corte de infestantes com moto roçadora nos diversos espaços da Cidade.  
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Planeamento  

PEDU – Melhoria da mobilidade urbana e segurança rodoviária - requalificação e modernização de vias 

pedonais na Cidade de Reguengos de Monsaraz – 1ª fase  

Elaboração da proposta de requalificação da R. de Évora, em Reguengos de Monsaraz; 

PEDU – Melhoria da mobilidade urbana e segurança rodoviária no Concelho de Reguengos de Monsaraz: 

Zona envolvente à Escola Secundária  

Elaboração da proposta de requalificação da zona envolvente à Escola Secundária, em Reguengos de Monsaraz;  

Largo do Cruzeiro - Caridade  

Elaboração da proposta de requalificação do Largo do Cruzeiro, na Caridade.  

Toponímia  

Resposta à solicitação de codificação do território a partir do endereço postal físico, correspondente ao local de 

residência, de acordo com a toponímia oficial atribuída pela autarquia para efeitos do cartão do cidadão. 

GTF | Gabinete Técnico Florestal  

Coordenação da participação do Município de Reguengos de Monsaraz nos projetos de percursos 

pedestres, nomeadamente:  

 Reconhecimento e validação do relatório da Grande Rota do Montado no Concelho de Reguengos de Monsaraz 

enviado pela CIMAC;  

 Análise da dominialidade dos 26Km não classificados como públicos que integram a Grande Rota do Montado e 

preparação de reuniões com os proprietários dos prédios atravessados pela mesma sempre que se tratem de 

caminhos que não reúnem condições para serem classificados como públicos;  

 Plano estratégico para o desenvolvimento do Touring Cultural e Paisagístico;  

 Rede de Percursos em Natureza  

Aferição da dominialidade de caminhos agrícolas – elaboração de pareceres e atualização dinâmica da 

carta de caminhos públicos  

Perante situações de destaque de parcelas agrícolas; caminhos cortados e ou impedimento de passagem, são solicitados 

com frequência pareceres face à dominialidade de determinado caminho público.  

Assim, o Gabinete Técnico Florestal faz a avaliação da situação no terreno confrontando-a posteriormente com a 

cartografia existente para aferir quanto à dominialidade de determinado caminho agrícola.  

Após esta aferição, e se o caminho for considerado público, integra de imediato a carta de caminhos públicos que, por 

isso, está em constante atualização constituindo cada vez mais um documento prático e de carácter operacional 

perante situações acima descritas.  

Foi solicitada e dada resposta a 3 pedidos de aferição de dominialidade, dois na União das Freguesias de Campo e 
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Campinho e um na Freguesia de Corval.  

Hortas Urbanas  

Elaboração da terceira alteração às normas de acesso e utilização das hortas urbanas de Reguengos de Monsaraz. 

Projetos comuns entre AMB | Higiene e Ambiente, RUEV | Requalificação Urbana e Espaços Verdes e 

GTF | Gabinete Técnico Florestal  

Caminhar, Limpar e Plantar  

No âmbito do CLP promovemos com a colaboração da Gesamb um Workshop de papel reciclado para as crianças da 

Componente de Apoio à Família e das Férias Divertidas. 

 

CED | Cultura, Educação e Desporto 

EDC | Educação  

Componente de Apoio à Família 

 

No ano letivo 2015/2016, as Atividades de Animação de Apoio à Família, a funcionar no edifício do Jardim de 
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Infância de Reguengos, 42 crianças beneficiaram de almoço e prolongamento, 18 beneficiaram apenas de almoço e 2 

beneficiou apenas de prolongamento. Sendo que nas freguesias rurais quase todas as crianças que frequentam o 

jardim-de-infância usufruem dos serviços do almoço e prolongamento. 

Transportes escolares  

junho  

Escola EB nº 1 de Reguengos de Monsaraz  

Vinhetas –111 alunos  

Total: 1.949,56 €  

Comparticipação dos alunos: 0 € - Totalidade dos alunos comparticipados a 100% pela ação social escolar  

Escola Secundaria Conde de Monsaraz  

Vinhetas – 11 alunos  

Total: 245,88 €  

Comparticipação dos alunos: 148,48 € os alunos comparticipados a 50% pela ação social escolar  

Total da fatura: 2.372,17 €  

Refeitórios escolares  

N.º de refeições servidas no 3º Período (abril, maio, junho e julho) 

 

Diversos  

Dia da Criança  

No dia 1 de junho o Município de Reguengos de Monsaraz comemorou junto das crianças do conselho este dia com 

um espetáculo musical e ofereceu um panamá a todas as crianças do pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico.  

Cerca de 600 crianças, divididas em três grupos, assistiram e divertiram-se com o espetáculo musical do Hugo Soft.  

Em São Pedro do Corval, a autarquia reuniu as crianças das freguesias de Corval e de Monsaraz no jardim público 

assistiram ao musical. O segundo grupo de crianças da União de Freguesias de Campo e Campinho pode comemorar o 

seu dia no Espaço Cultural de Campinho. E por último a Freguesia de Reguengos pode assistir ao Musical na Escola 

EBnº2.  

Para a comemoração do dia da Criança contamos com o apoio de todas as Juntas de freguesia do concelho, do 

Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz e do Espaço Cultural de Campinho. 
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Jardim Público de Corval                                     Espaço Cultural de Campinho 

 

Dia da Criança na EB nº 2 de Reguengos 

 

Divertida(mente) 

À semelhança de anos anteriores, e após solicitação de apoio, o Município colaborou numa megatividade 

multidisplinar designada Divertida(mente),no dia 3 de junho, destinada às crianças do Pré-escolar, com a cedência do 

espaço - o Parque da Cidade -,cedência de transporte para as crianças, de cadeiras, mesas, instalação de som, 

impressão de cartazes e disponibilização de técnicos para o atelier de jogos tradicionais. 

 

Centro de Ocupação de Tempos Livres 

O Centro de Ocupação de Tempos Livres é um espaço facilitador do crescimento saudável, onde as crianças brincam e 

onde se têm vindo a oferecer novas experiências. 
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Este espaço passou a funcionar apenas durante as férias escolares, a partir do início do ano letivo 2006/2007, 

proporcionando o início do Projeto Páscoa Ativa e mantendo o Projeto Férias Divertidas.  

Férias Divertidas 2016 

 

De salientar, que os Workshops sobre “Vamos Prevenir”, “Ser Diferente”, “ABC do Bullying”, foram dinamizados 

pelos serviços de Psicologia, enquanto que a Expressão Dramática, atividade que decorreu durante o mês de junho, foi 

dinamizada pela equipa da biblioteca do Município de Reguengos de Monsaraz.  

Para além disso, contamos ainda com a colaboração das assistentes operacionais, da EB nº2 e do Jardim de infância de 

Reguengos de Monsaraz.  

Os meninos das Férias Divertidas “Dormir com os Livros” 
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Conselho Municipal de Educação  

No dia 15 de maio foi realizada a primeira reunião do CME, tendo como ordem de trabalho os seguintes pontos: 

informações, ano letivo 2015/2016 - análise do 3º período e outros assuntos.  

Educação Alimentar  

Uma iniciativa dirigida a todos os alunos do pré-escolar do concelho de Reguengos de Monsaraz, o Divertidamente 

funcionou como um projeto de educação para a saúde a vários níveis. No âmbito da alimentação, foi desenvolvida uma 

prova cega de sabores, onde os alunos eram convidados a provar os diferentes sabores existentes na mesa, desde 

salgado, doce, amargo, ácido, recorrendo maioritariamente a frutas. Antes da prova todos os alunos desinfetaram as 

mãos e as educadoras foram questionadas sobre a existência de alergias ou intolerâncias alimentares no grupo que 

acompanhavam. O balanço final foi positivo, uma vez que grande parte adivinhava o que tinha provado. 

CUL | Cultura  

Postal Cultural  

Este é um importante instrumento de divulgação de iniciativas realizadas no concelho, por iniciativa direta ou 

indireta da Câmara Municipal mas, igualmente, de outras entidades, coletividades e associações desde que se 

integrem nos seus princípios e objetivos e nos cheguem em condições e a tempo de publicação.  

Foram publicados os postais culturais, nos meses de julho e agosto.  

Ciclo de Exposições Monsaraz Museu Aberto  

Integrados na dinamização cultural do Monsaraz Museu Aberto, realizam-se ao longo do ano ciclos de exposições que 

pretendem divulgar os grandes valores artísticos e de referência cultural e artística:  

Igreja de santiago  

 Exposição de Escultura de João Cutileiro, de 15 de julho a 31 de Agosto;  

Auditório Municipal  

Cinema 
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Monsaraz Museu Aberto  

A bienal cultural Monsaraz Museu Aberto celebrou 30 anos. Este certame cultural organizado desde 1986 pelo 

Município de Reguengos de Monsaraz e que a partir de 1998 se começou a realizar com periodicidade bienal decorreu 

na vila medieval de Monsaraz entre os dias 15 e 31 de julho.  

O Monsaraz Museu Aberto é um festival que pretende abordar o que de melhor se faz na cultura e nas artes do 

espetáculo. A imagem do cartaz deste ano é uma reedição do primeiro, produzido em 1986.  

A cerimónia de abertura da 22ª edição do Monsaraz Museu Aberto realizou-se no Largo D. Nuno Álvares Pereira, 

com a presença do Ministro da Cultura, Luís Castro Mendes. Nesta ocasião, a Câmara Municipal de Reguengos de 

Monsaraz e a Universidade de Évora assinaram um protocolo que visa desenvolver em parceria projetos de 

investigação nacionais e internacionais, estágios científicos e técnicos, ações nos domínios do ensino e da formação, 

mas também de âmbito cultural com a Escola de Artes.  

Na cerimónia houve Cante alentejano com a atuação do Grupo Coral da Freguesia de Monsaraz e um recital de 

acordeão com Gonçalo Pescada, da Escola de Artes da Universidade de Évora. Foi inaugurado o Centro Interativo da 

História Judaica em Monsaraz, com a atuação do músico e compositor Rão Kyao.  

O Centro Interativo da História Judaica em Monsaraz, que resulta da requalificação da Casa da Inquisição, que 

pretende ser não só um lugar onde possa confluir essa informação, mas sobretudo, que seja gerador de ideias para a 

interpretação e entendimento da história e das gentes do concelho, enquanto produto e memória.  

Foram apresentados os vinhos comemorativos dos 30 anos do Monsaraz Museu Aberto, produzidos pela CARMIM. 

Nesta iniciativa que se realizou no Jardim da Casa da Universidade foram degustados os vinhos CARMIM 30 Tinto e 

Branco e ouviu-se a o recital de acordeão com Gonçalo Pescada.  

Na Praça de Armas do Castelo recebeu o espetáculo Toros e Flamenco, com o cantador Rafael de Utrera. No toureio a 

pé atuaram três matadores, nomeadamente Paco Ureña, Agustín de Espartinas e Paco Velásquez. A abrir a noite 

houve um apontamento de toureio à portuguesa com a jovem promessa Inês Carvalho e o Grupo de Forcados de 

Monsaraz.  

No Observatório do Lago Alqueva decorreu a palestra “A Física do Interstellar”, por António Lobo, do Instituto de 

Astrofísica e Ciências do Espaço. No Jardim da Casa da Universidade atuou o AR Quarteto e a voz de Daniela Melo. 

Durante o espetáculo foi servido o vinho CARMIM 30 Branco.  

No Largo D. Nuno Álvares Pereira, o Mestre António Chainho para este espetáculo na vila medieval, convidou 

Mafalda Arnauth, Ana Magarreiro e Kajó Soares.  

Para finalizar este fim-de-semana atuou a Orquestra de Câmara do Alentejo com os solistas Ricardo Mendes 

(violino), Jean Aroutiounian (viola) e direção musical de João Defesa.  

Ao final da tarde decorreu um recital de flauta e violino com André Cameira e Andreia Fernandes, da Escola de Artes 

da Universidade de Évora no jardim da Casa da Universidade de Évora, onde foi servido vinho branco CARMIM 30.  

No dia 22 de julho, a bienal cultural sugeriu um concerto com Bernardo Tinoco (saxofone) e o AR Quarteto. Nesta 
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iniciativa, que se realizou também no jardim da Casa da Universidade de Évora, foi servido o vinho CARMIM 30 

Branco para o público.  

Miguel Gameiro e os Polo Norte apresentaram um concerto acústico no Largo D. Nuno Alvares Pereira. Estreou-se 

um novo conceito na bienal cultural com o Monsaraz Emotions, que apresentou vários dj’s durante as madrugadas. 

Na primeira noite subiu ao palco da Praça de Armas do Castelo os dj’s Triple M e Mastiksoul.  

No Observatório do Lago Alqueva, realizou-se a palestra “E no princípio era a luz”, por António da Silva, do 

Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço e no jardim da Casa da Universidade de Évora, o final de tarde foi com 

fado e cante alentejano, com as vozes de Bernardo Espinho e António Caixeiro, acompanhados pela guitarra 

portuguesa de Bruno Chaveiro e a viola clássica de João Domingos. Neste espetáculo foi servido vinho branco 

CARMIM 30.  

No Largo D. Nuno Álvares Pereira, realizou-se o concerto da UÉ All Stars Jazz Ensemble com o convidado especial 

Paulo de Carvalho. A UÉ All Stars Jazz Ensemble reúne professores e ex-alunos do curso de jazz da Universidade de 

Évora, tem direção artística de Eduardo Lopes, e nos seus concertos interpreta estilos musicais como jazz, soul, pop e 

músicas do mundo.  

O Monsaraz Emotion apresentou na pista de dança da Praça de Armas do Castelo os dj’s FunkYou2 e WAO.  

O Monsaraz Museu Aberto prosseguiu no jardim da Casa da Universidade de Évora, com o concerto de percussão e 

eufónio “Da Alma…”. Nesta atuação, João Defeza (eufónio), Paulo Amendoeira (marimba e vibrafone) e o convidado 

especial Sérgio Galante (guitarra e eletrónica) interpretaram Astor Piazzolla, António Pinho Vargas, Fernando 

Deddos e Sergei Rachmaninoff.  

O Salvador Sobral apresentou o seu disco de estreia, “Excuse me”, acompanhado ao piano por Júlio Resende. Durante 

estes dois concertos foi servido vinho CARMIM 30 Branco.  

O último fim-de-semana do Monsaraz Museu Aberto integrou a Festa do Cante nas Terras do Grande Lago e a Dark 

Sky Party Alqueva.  

No Largo D. Nuno Álvares Pereira, realizou-se o espetáculo Alentejo Coral Jovem, que juntou o Grupo Coral Os 

Bel’Aurora de Campinho, Grupo Coral de Beja, Grupo Coral Os Discípulos de Beja, Grupo Coral Moços da Aldêa de 

Cabeça Gorda, Grupo Coral Juvenil Os Rama Verde de Vila Nova da Baronia e Os Dona Zéfinha. O padrinho deste 

encontro de grupos corais de jovens foi Miguel Gameiro.  

A última noite Monsaraz Emotions contou com o Dj Malasiano e No Maka.  

No Largo D. Nuno Álvares Pereira, realizou-se a Gala do Cante, com o Grupo Coral e Etnográfico Amigos do 

Alentejo do Feijó, Grupo Coral Os Rurais de Figueira de Cavaleiros, Grupo Coral da Freguesia de Monsaraz, Mário 

Moita, Manuel Sérgio e José Manuel Farinha. A fechar a bienal cultural, no jardim da Casa da Universidade de 

Évora, decorreu uma adiafa com o Grupo Coral da Freguesia de Monsaraz, Grupo Coral Estrelas do Sul – Portel, 

Grupo Coral da Granja e Grupo Voces Al Alba, de Alconchel (Extremadura espanhola).  

A bienal cultural contou espetáculos pagos, nomeadamente Toros e Flamenco, com entradas a 5 euros, e o Monsaraz 

Emotions, com pulseira para um dia a 5 euros e para os três dias a 10 euros. 
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Exposições  

O Monsaraz Museu Aberto teve exposições patentes diariamente durante as três semanas do festival, que poderam 

ser apreciadas de segunda a quinta-feira das 10h às 13h e entre as 16h e as 22h, e nos restantes dias das 10h às 23h.  

O escultor João Cutileiro apresentou uma exposição de fotografia na Igreja de Santiago – Galeria de Arte. Foi em 

Reguengos de Monsaraz que João Cutileiro expôs pela primeira vez, em 1951, tinha 14 anos, tendo também 

participado numa das primeiras edições do Monsaraz Museu Aberto.  

No Museu do Fresco estve patente uma mostra de arqueologia intitulada “Monsaraz Antes da História – vestígios de 

um povoado da Idade do Bronze”. Esta exibição centra-se na escavação arqueológica realizada pela Câmara Municipal 

de Reguengos de Monsaraz e pela Associação Portanta na área traseira da Casa da Inquisição, em Monsaraz, local 

onde se identificaram os vestígios da mais antiga ocupação humana desta povoação, datados de cerca de 2000 anos 

antes da construção do seu castelo.  

Luísa Ferro apresentou na junta de freguesia a exposição de pintura “Monsaraz, à luz de um céu imenso”. Os seus 

quadros são a óleo sobre tela e a sua arte é norteada sobretudo pelo património edificado, em especial paisagens 

noturnas, particularmente os casarios do imenso sul alentejano.  

Os alunos da Escola de Artes da Universidade de Évora apresentou a exposição “Anésia – Artes Visuais” na Casa 

Monsaraz.  

Nas ruas de Monsaraz pode-se apreciar a exposição de fotografia “Paisagem Interior – Inner Landscape”, de Telmo 

Rocha.  

Na Casa Lagareiro esteve exposta uma mostra de design industrial e mobiliário, intitulada “Com quantos paus se faz 

um lugar ao sol”. Aos alunos da Escola de Artes da Universidade de Évora foi proposto desenvolverem uma cadeira 

em contraplacado de madeira, de aspeto leve, em que a acoplagem funciona apenas por encaixes, sem levar cola a unir 

todos os elementos do objeto.  

“Pessoas” é o título da mostra de esculturas em barro que Gil Kaalisvart apresentou na Torre de Menagem.  

O Grupo de Forcados Amadores de Monsaraz, que se estreou em 2004, abriu a sua sede, a “Tertúlia Tauromáquica”, 

para mostrar os momentos mais importantes da vida deste grupo através da apresentação de um espólio que se assume 

como um tributo à arte tauromáquica.  

No restaurante Casa do Forno esteve patente uma exposição para assinalar os 30 anos do Monsaraz Museu Aberto.  

Roteiro gastronómico e “experiências” nos agentes turísticos  

A bienal cultural propôs pelo segundo ano um roteiro gastronómico com o menu Monsaraz Museu Aberto em 11 

restaurantes da freguesia de Monsaraz. Por 12,5 euros, os visitantes puderam degustar um menu (entradas, prato e 

sobremesa) diversificado nos restaurantes “O Alcaide”, “O Bizaca”, “Casa do Forno”, Centro Náutico de Monsaraz, 

“O Convívio”, “Feitiço da Moura”, “Casa Modesta”, “Sem-fim”, “Lumumba”, “Taverna Os Templários” e 

“Xarez”.  

Os agentes turísticos da região prepararam diversas atividades para os visitantes desfrutarem durante o Monsaraz 
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Museu Aberto. Assim, propuseram um conjunto de “experiências”, nomeadamente conhecer o “Caminho das 

Oliveiras Milenares” (Horta da Moura), Chill Out Monte Alerta – Sentir o pôr-do-sol (Monte Alerta), astroturismo 

na Casa Saramago e no Observatório Lago Alqueva, manusear o barro na Casa do Barro – Centro Interpretativo da 

Olaria de S. Pedro do Corval, passeios de barco e Museu do Azeite (Restaurante Sem-fim) e visitas à horta biológica e 

a uma exposição no Monte do Laranjal. Os visitantes poderam ainda ver o pôr-do-sol com vista panorâmica para a 

planície na Casa D. Nuno e na Casa do Cante, fazer passeios de barco e massagem hídrica na Casa D. Antónia, 

passeios a pé e de bicicleta pelo milenar Olival da Pega (Vila Planície), atividades náuticas, BTT e passeios a cavalo e 

de charrete no Centro Náutico de Monsaraz, mas também provas de vinho, caças ao tesouro, entre outras atividades 

no Hotel São Lourenço do Barrocal, apreciar a exposição e ver os artistas a pintar na Galeria Monsaraz, e conhecer o 

Museu tauromáquico José Mestre Batista. 

24ª Exporeg – Feira de Atividades Económicas de Monsaraz  

A 24ª ExpoReg – Exposição de Atividades Económicas de Reguengos de Monsaraz decorreu entre os dias 12 e 15 de 

agosto no Parque de Feiras e Exposições da cidade. Neste certame estiveram mais de 110 expositores de setores de 

atividade como a gastronomia e vinhos, turismo, mobiliário, calçado, climatização, produtos agrícolas, comércio de 

automóveis, veículos motorizados e bicicletas, artigos de caça, imobiliário, entre outros. A ExpoReg é uma exposição 

de atividades económicas onde as empresas e instituições promovem os seus produtos e serviços há mais de duas 

décadas, realizam contactos e concretizam negócios.  

Os espetáculos musicais iniciaram-se com a atuação da dupla Ricardo e Henrique e a atuação do Dj Triple M animou 

a madrugada com um set de música house.  

O Centro Hípico Municipal realizou-se o Concurso de Saltos Nacional – C. Decorreu no Parque da Cidade o Mega 

Peddy Paper Séniores a Mexer.  

Subiu ao palco a banda The Lucky Duckies, que presta tributo aos grandes clássicos musicais compostos entre os anos 

20 e 60 do século passado. Decorreu uma largada de toiros em simultâneo atuou a banda D&M.  

No Centro Hípico Municipal, teve início o segundo dia de competição do Concurso de Saltos Nacional – C.  

Os participantes da Caminhada ao Luar e do BTT ao Luar saíram do parque de feiras e exposições para mais uma 

edição destas provas e atuam os Ciganos D’Ouro. A largada de toiros, contou com a atuação da banda Los Chupitos.  

No, dia 15 de agosto, pelas 9h30 teve início uma recolha de sangue promovida pela Gota – União de Dadores de 

Sangue de Corval. No Centro Hípico Municipal, houve passeios de charrete e batismos equestres.  

Na Praça de Toiros José Mestre Batista, teve início uma Corrida de Toiros à Portuguesa, com os cavaleiros António 

Ribeiro Telles, Filipe Gonçalves e Marcos Bastinhas. Os forcados de Monsaraz e de S. Manços que pegaram toiros das 

ganadarias Eng.º Luís Rocha e Pinto Barreiros.  

À noite, subiu ao palco a banda Sangre Ibérico, e a fechar, a animação foi com as músicas misturadas pela Dj Miss 

Shy e pela Dj Magine. 

No Pavilhão Multiusos esteve exposto um painel com informação sobre a construção da variante e da nova ponte 

sobre o Rio Degebe, obras que já se iniciaram e que vão resolver um ponto negro de segurança rodoviária.  
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O Parque de Feiras e Exposições teve como atividades permanentes a XXIV Exposição de Atividades Económicas, a 

XXI Exposição de Pecuária, a III Mostra de Artesanato e a tradicional Feira de Santa Maria. A ExpoReg contou com 

entradas gratuitas e o Pavilhão Multiusos esteve aberto ao público na sexta-feira entre as 17h e a 01h, sábado e 

domingo das 10h à 01h, e na segunda-feira a partir das 10h até à meia-noite.  

Outras atividades  

- Dark Sky Party, 29 e 30 de julho, Cromeleque do Xerez – Monsaraz. 

BM | Biblioteca Municipal  

18 de Junho: Hora do conto com “Orelhas de borboleta” 

 

27 de Junho: Realizou-se uma atividade com os meninos que frequentam a CAF em que foi contado uma história “O 

palhaço avaria e o planeta bateria”, seguindo-se de jogos didáticos percorrendo várias salas da Biblioteca. 

 

30 de Junho: Representação de uma peça de teatro “A princesa baixinha” realizada pelos meninos das Férias 

divertidas. 

Julho: juntamente com o “Programa Escolhas”, foram realizadas várias actividades às segundas e quartas- feiras na 

Biblioteca Municipal. 
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26 de Agosto: Concerto com a classe de Guitarras do professor Hugo Sofio. 

 

1 de Setembro: Assinalou-se o 3º aniversário da Biblioteca com a Hora do conto “Rato do campo e rato da cidade”. 

 

3 de Setembro: Foi comemorado o aniversário da biblioteca municipal com Jazz & Gin sunset e a atuação de AR 

Quarteto. 

 

10 de Setembro: Hora do Conto “Os piratas não têm medo do escuro”. 
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Utentes  

N.º de utentes durante o ano 2015 

 

DES | Desporto  

Atividades desportivas Realizadas e apoiadas pelo Município entre 16 de junho e 15 setembro 2016  

XXV Regtramp e XXIX Gimnosar  

Com a Organização da Secção de Ginástica da Sociedade Artística Reguenguense e com a colaboração da Câmara 

Municipal de Reguengos de Monsaraz realizou-se no dia 18 e 19 de Junho a Regtramp , Gimnosar no Pavilhão 

Arquiteto Rosado Correia com a participação de cerca de 300 atletas durante as duas competições.  

Campeonatos Regionais de Natação  

O Município de Reguengos de Monsaraz e a Associação de Natação do Sul organizaram no dia 2 julho os 

Campeonatos Regionais de Natação, estiveram vários clubes filiados na Associação Natação do Sul tendo cerca de 250 

atletas.  

Mega Peddy Paper Sénior Mexer  

Realizou-se no dia 13 de agosto inserido no projeto ” Sénior a Mexer” uma Mega Aula de Ginástica que juntou todos 

os grupos seniores do concelho, cerca de 120 seniores.  
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Passeio BTT e Caminhada ao LUAR  

Integrado na programação da ExpoReg 2016 e com organização da Secção de BTT da Casa de Cultura de Corval e o 

apoio do Município de Reguengos, realizou-se no dia 14 de Agosto um passeio em bicicleta todo-o-terreno com 

aproximadamente 30 kms e uma caminha por caminhos rurais do concelho de Reguengos de Monsaraz, tendo a 

participação de 70 atletas. 

Instalações Desportivas  

Piscinas Municipais Victor Martelo  

n.º de entradas registadas nas Piscinas Municipais Descobertas desde 1 de junho até 4 de setembro de 2016 

 

Cedências / entradas gratuitas 
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Pavilhão Gimnodesportivo 

 

Campos de Ténis 

 

Polidesportivo 

 

Atividade Física Seniores a Mexer 

 

Seniores a Mexer - grupos da tarde 

 

Seniores a Mexer - Grupos de IPSS 
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junho 2016 

 

julho 2016 

 

Agosto 2016 

 

Durante os meses de junho, julho e agosto de 2016 foram efetuados pelo Gabinete de Inserção Profissional (GIP) cerca 

de 549 atendimentos, destacando-se os indivíduos provenientes da freguesia de Reguengos: cerca de 330 utentes.  

Foram efetuados, no período em análise, cerca de 78 sessões de informação sobre medidas de apoio ao emprego, de 

qualificação profissional e de reconhecimento, validação e certificação de competências; foram captadas e registadas 

cerca de 6 ofertas de emprego,19 apresentações de desempregados a ofertas de emprego e efetuadas 4 colocações em 

ofertas de emprego. No período em referência foram também asseguradas todas as diligências necessárias ao controlo 

de apresentação periódica quinzenal dos beneficiários das prestações de desemprego, a um n.º médio de cerca de 125 

utentes.  

O GIP esteve em contacto no período em análise com aproximadamente 12 empresas, exclusivamente do Concelho de 

Reguengos de Monsaraz para esclarecimentos / consultadoria na área do Emprego.  

Ação Social  

Realizaram-se 15 atendimentos de ação social (encaminhamentos para Rendimento Social de Inserção, Cantina Social 

e outros Serviços da Comunidade). Foram efetuadas 2 visitas domiciliárias.  

Psicologia  

Atendimento à comunidade 
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Centro de Saúde 

 

Rendimento Social de Inserção  

O Município de Reguengos de Monsaraz participou em 3 reuniões do Núcleo Local de Inserção, promovidas pela 

Segurança Social, onde foram assinados ou revistos os Acordos de Inserção, com beneficiários de Rendimento Social 

de Inserção do concelho.  

Loja Social do Município de Reguengos de Monsaraz  

No âmbito do equipamento Loja Social deu-se continuidade ao trabalho de receção, triagem e organização do material 

doado. Foram realizados 45 atendimentos, foram abertos cinco novos processos e foram atribuídos bens necessários a 

40 famílias inscritas na Loja Social. Entre junho e a presente data foram rececionados 135 caixas/sacos, contendo 

roupas, calçado e brinquedos para posterior triagem e entrega às famílias carenciadas no concelho.  

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens do Concelho de Reguengos de Monsaraz  

A CPCJ de Reguengos de Monsaraz durante o período de 15 de junho de 2016 até à presente data realizou 4 reuniões 

ordinárias de modalidade restrita, 3 reuniões plenárias de modalidade alargada e 1 visita domiciliária a uma das 

famílias acompanhadas por esta CPCJ.  

Durante o mesmo período foram efetuados 37 atendimentos a famílias acompanhadas por esta Comissão, no sentido 

de recolher assinaturas de consentimento, não consentimento, oposição e não oposição para a intervenção desta 

entidade, bem como aplicação de medidas de promoção e proteção, acordos de promoção e proteção e respetivos planos 

de execução das medidas. Neste sentido, foi também efetuada a receção de todo o expediente (escrito e telefónico, em 

papel ou em formato digital), bem como foram elaborados todos os ofícios, atas, extratos de atas, relatórios e restantes 

documentos que fazem parte da atividade diária da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens do Concelho de 

Reguengos de Monsaraz.  

A CPCJ de Reguengos de Monsaraz participa, enquanto entidade parceira no Projeto “Criar Futuro E6G”, do 

Programa Escolhas. Por este motivo, a CPCJRM tem estado presente nas reuniões de consórcio do projeto, bem como 

em algumas atividades organizadas pelo projeto.  

DECO  

A Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz assinou no dia 26 de fevereiro de 2013 um Protocolo de Colaboração 
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com a Delegação Regional de Évora, da Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor – DECO, entidade que 

tem por objetivo esclarecer e informar os cidadãos dos seus direitos enquanto consumidores. Neste sentido, e tendo em 

conta que na nossa região, muitos dos consumidores visados são pessoas que, pela dificuldade na mobilidade e acesso à 

informação, carecem de proteção jurídica na resolução dos conflitos de consumo, criámos este serviço que a todos se 

destina e que, de forma próxima e acessível irá contribuir para a promoção da qualidade de vida de todos os 

consumidores.  

O atendimento jurídico é gratuito e prestado a todos os munícipes, na segunda quinta-feira de cada mês, nas 

instalações do Serviço de Ação Social, no período das 14h00 às 17h00.  

No período de junho até à presente data, foram realizados 15 atendimentos jurídicos pelos técnicos da DECO.  

Cartão Social Do Munícipe  

Durante o período de junho de 2016 até à presente data, foram apresentadas 44 candidaturas para 

atribuição/renovação do Cartão Social do Munícipe, dando origem à atribuição de 18 cartões e renovação de 26 

cartões.  

No âmbito dos apoios previstos no Regulamento do Cartão Social do Munícipe, foram atribuídos 2.423,47€, na área 

da habitação, apoio de mão-de-obra em pequenos serviços e/ou reparações na residência permanente ou recibo de 

arrendamento, a vários beneficiários do Cartão Social.  

Foram ainda atribuídos na área da saúde, 226,77€ em comparticipações nas despesas efetuadas com a aquisição de 

medicamentos, sempre que estes sejam considerados, pelo médico competente, como indispensáveis e sujeitos à taxa 

reduzida de IVA.  

Porta 65 Jovem  

O Programa Porta 65 Jovem é um sistema de apoio financeiro ao arrendamento, destinado a jovens que vivam 

sozinhos, em agregados ou em coabitação.  

O Programa Porta 65 Jovem tem como objetivo regular os incentivos aos jovens arrendatários, estimulando estilos de 

vida mais autónomos por parte de jovens sozinhos, em família ou em coabitação jovem; a reabilitação de áreas urbanas 

degradadas e a dinamização do mercado de arrendamento.  

Este programa apoia o arrendamento de habitações para residência, atribuindo uma percentagem do valor da renda 

como subvenção mensal.  

O Serviço de Ação Social do Município de Reguengos de Monsaraz realizou 5 atendimentos a jovens do concelho, no 

sentido de apresentarem as suas candidaturas, prestarem esclarecimentos à entidade financiadora do projeto, ou, 

simplesmente obter esclarecimentos acerca do programa.  

Programa Escolhas 6ª geração – Projeto “Criar Futuro E6G”  

O Projeto Criar Futuro E6G teve início em 1 de março, e tem como objetivo geral “estruturar projetos de vida 

orientadores de percursos escolares, profissionais e cívicos. É dinamizado por um consórcio constituído por cinco 

entidades, nomeadamente o Município de Reguengos de Monsaraz (Entidade Promotora), a ALIENDE (Entidade 
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Gestora), o Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de 

Reguengos de Monsaraz e a Junta de Freguesia de Reguengos de Monsaraz.  

As atividades decorrem diariamente, na sede do Projeto e/ou outros locais, das quais se destacam:  

- Stand promocional nas festas de Stº António, nos dias 9, 10 11,12 e 13 de Junho de 2016. 

 

- Atividades de Verão (junho e julho) com 15 crianças e jovens de etnia cigana:  

2ª feira – Biblioteca Municipal 10h-12:30h  

3ª feira – Piscinas 10h-13h  

4ª feira – Biblioteca Municipal 10h-12:30h  

5ª feira – Pavilhão Gimnodesportivo 9h-12h  

6ª feira – Piscinas 10h-13h 

– Realizada uma Assembleia de Jovens na sede do projeto, dia 28/06/2016, como forma de estruturar os interesses e 

conhecimentos dos jovens, sobre a criação da Associação de jovens. 

- Kid Fun - atividade realizada dia 14 de Julho 14h/16:30h, no pavilhão gimnodesportivo, sendo dinamizada pela 

Fundação Benfica que tem como principal objetivo apoiar na educação das crianças ao nível do Saber Ser e dos valores 

fundamentais de conduta e vida em sociedade. Esta atividade foi dinamizada como forma de inclusão das crianças de 

etnia cigana que participam no projeto Criar Futuro, com as crianças que frequentam as Férias Divertidas. 

 

– Dia 13 de Setembro de 2016 - apresentação do livro “Singular do Plural e workshop de Intervenção Social com as 

Comunidades Ciganas, no auditório da Biblioteca Municipal, promovido pelo Projeto Criar Futuro – E6G, em 

articulação com a EAPN – Rede Europeia Anti-pobreza. 
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Rede Social do Concelho de Reguengos de Monsaraz  

Em reunião realizada no passado mês de julho, o CLAS aprovou o Plano de Ação 2017 da Rede Social do Concelho de 

Reguengos de Monsaraz.  

Nesta reunião foi ainda apresentada a Estratégia de Desenvolvimento Local 2014-2020 – domínio do Emprego e 

Economia Social, pela Associação Monte.” 

A Assembleia Municipal tomou conhecimento --------------------------------------------------------------------  

Apreciação, discussão e aprovação de Atribuição de Dominialidade Pública de Caminhos 

Rurais Sitos no Concelho de Reguengos de Monsaraz  

A senhora Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, Ana Maria Férias Paixão Duarte, fez 

presente uma certidão da deliberação da Câmara Municipal tomada na reunião ordinária realizada 

no dia seis de junho, próximo passado, atinente à aprovação da atribuição de dominialidade 

pública de caminhos rurais sitos no concelho de Reguengos de Monsaraz; deliberação cujo teor ora 

se transcreve: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“C E R T I D Ã O 

----- João Manuel Paias Gaspar, Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara, na qualidade de Secretário desta Câmara 

Municipal de Reguengos de Monsaraz:  --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----- CERTIFICA que do respetivo livro de atas da Câmara Municipal consta uma deliberação aprovada em reunião Ordinária 

realizada no dia 6 de julho de 2016, do seguinte teor: --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Atribuição de Dominialidade Pública de Caminhos Rurais sitos no Concelho de Reguengos de Monsaraz 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 73/GP/2016, por si firmada em 

1 de julho, p.p., atinente à atribuição de dominialidade pública aos caminhos rurais denominados por “Caminho da Pandeira e por 

“Caminho da Ponte da Caridade”, sitos na freguesia e concelho de Reguengos de Monsaraz; proposta ora transcrita: -----------------  

“PROPOSTA N.º 73/GP/2016 

ATRIBUIÇÃO DE DOMINIALIDADE PÚBLICA DE CAMINHOS RURAIS SITOS NO CONCELHO DE REGUENGOS DE 

MONSARAZ 
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Considerando que: 

- O Executivo Municipal deliberou por unanimidade em sua reunião ordinária realizada em 13 de abril de 2016, dar início 

ao procedimento tendente a reconhecer e a atribuir a dominialidade pública a vários caminhos rurais, sitos no concelho 

de Reguengos de Monsaraz; 

- Após o período de apreciação pública, 10 dias úteis contados a partir da afixação do Edital, que terminou no dia 28 de 

abril 2016, não foram apresentadas, por escrito, reclamações e/ou observações atinente à atribuição de dominialidade 

pública dos caminhos rurais em causa; 

Somos a propor ao Executivo Municipal: 

a) Aprovar o reconhecimento e atribuição da dominialidade pública aos caminhos rurais, sitos no concelho de 

Reguengos de Monsaraz, com as caraterísticas e localização seguintes: 

1) CAMINHO “PANDEIRA”, situado na Freguesia de Reguengos de Monsaraz, tem início na ER381 e termina na 

Herdade da Pandeira que, devido à sua importância ditou neste local a existência desta importante via rural que 

tem uma extensão de 346m; 

2) CAMINHO “PONTE DA CARIDADE”, situado na Freguesia de Reguengos de Monsaraz, tem início na ER381, 

atravessa o Ribeiro da Chaminé e termina no Percurso Escritas no Trilho do Ferro e que, devido à sua 

importância ditou neste local a existência desta importante via rural que tem uma extensão de 891m; 

b)  Submeter à Assembleia Municipal, nos termos da alínea q), do n.º 1, do artigo 25.º e da alínea ccc), do n.º 1, do 

artigo 33.º,ambos do Anexo I, à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a afetação ao domínio público dos caminhos 

rurais referidos na alínea anterior; 

c)  Determinar ao Gabinete Jurídico e de Auditoria a adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e 

materiais inerentes à cabal e integral execução da deliberação camarária que recair sobre a presente proposta.” 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade:-----------------------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 73/GP/2016; ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar o reconhecimento e atribuição da dominialidade pública aos caminhos rurais denominados por 

“Caminho da Pandeira e por “Caminho da Ponte da Caridade”, situados na freguesia e concelho de Reguengos de Monsaraz; ----  

c) Submeter à aprovação da Assembleia Municipal a afetação ao domínio público dos referidos percursos, em ordem ao 

preceituado na alínea q), do n.º 1, do artigo 25.º e da alínea ccc), do n.º 1 do artigo 33.º, ambos da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

setembro; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

d) Determinar ao Gabinete Jurídico e de Auditoria e ao Gabinete Técnico Florestal a adoção dos legais procedimentos e atos 

administrativos e materiais indispensáveis à execução da presente deliberação. -------------------------------------------------------------------  

Ponderado, apreciado e discutido circunstanciadamente o assunto a Assembleia Municipal 

deliberou por unanimidade, aprovar o reconhecimento e atribuição da dominialidade pública dos 

caminhos rurais denominados por “Caminho da Pandeira” e por “Caminho da Ponte da 

Caridade” e em consonância, aprovar a sua afetação ao domínio público. ---------------------------------  
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Apreciação, discussão e aprovação da Extinção da  

Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva 

A senhora Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, Ana Maria Férias Paixão Duarte, fez 

presente uma certidão da deliberação da Câmara Municipal tomada na reunião ordinária realizada 

no dia trinta e um de agosto, próximo passado, atinente à aprovação da extinção da Associação de 

Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva, e cujo teor ora se transcreve:  -------------------------  

“C E R T I D Ã O 

----- João Manuel Paias Gaspar, Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara, na qualidade de Secretário desta Câmara 

Municipal de Reguengos de Monsaraz:  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

----- CERTIFICA que do respetivo livro de atas da Câmara Municipal consta uma deliberação aprovada em reunião 

Ordinária realizada no dia 31 de agosto de 2016, do seguinte teor: --------------------------------------------------------------  

Extinção da Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 83/GP/2016, por si 

firmada em 26 de agosto, p.p., atinente à extinção da Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva; 

proposta ora transcrita: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 83/GP/2016 

EXTINÇÃO DA “ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS ABRANGIDOS PELO REGOLFO DE 

ALQUEVA”  

Considerando: 

- Que, por deliberação da Assembleia Municipal de Reguengos de Monsaraz tomada na sessão realizada em 

30 de setembro de 2014, sob proposta da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz tomada na sua 

reunião de 09 de julho de 2014, foi aprovada a desvinculação do Município de Reguengos de Monsaraz da 

“Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva”, adiante denominada pelo acrónimo 

AMARA, com eficácia retroativa a 24 de outubro de 2009; 

- Que, por despacho judicial de 08 de junho de 2016, o Tribunal de Contas pronunciou-se acerca do 

incumprimento do dever legal de remessa de documentos de prestação de contas no âmbito das contas das 

gerências de 2008 a 2011 da AMARA, e considerou a desvinculação do Município de Reguengos de 

Monsaraz insuficiente, uma vez que não extingue a existência jurídica da AMARA; 

- Que, através do citado despacho judicial foi ainda o Município de Reguengos de Monsaraz notificado, para 

que, em conjunto com os municípios de Moura, Mourão, Elvas e Portel, e em 60 dia úteis, proceder à extinção 

formal da AMARA e posterior comunicação ao RNPC- Registo Nacional de Pessoas Coletivas e à DGAL, 

evitando assim futuras notificações para prestar contas ao abrigo dos artigos 52.º e 66.º da LOPTC, 

relativamente às gerências em falta; 
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- A inatividade da AMARA, bem como a inexistência, pelo menos, desde o dia 24 de outubro de 2009 até à 

presente data, de eleições para os órgãos da Associação em apreço; 

- Que a AMARA é uma associação cujo fim nunca foi preenchido; 

- O princípio da prossecução do interesse público, bem como o disposto no artigo 33.º dos Estatutos da 

AMARA, publicados no Diário da República, III Série, N.º 259, em 09/11/1994, em conjugação com o n.º 2 

do artigo 109.º do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a associação apenas se extingue pelo (i) 

preenchimento do seu fim e (ii) por deliberação de todos os municípios associados; 

Somos a propor ao Executivo Municipal: 

a) A aprovação da extinção da “Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva”; 

b) Que delibere submeter a presente proposta à Assembleia Municipal de Reguengos de Monsaraz para 

aprovação da extinção da “Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva”; 

c) Que sejam notificados da deliberação que recair sob a presente proposta os municípios de Mourão, Moura, 

Elvas e Portel, bem como o Tribunal de Contas; e, 

d) Que seja determinado ao Gabinete de Apoio à Presidência Município de Reguengos de Monsaraz, a 

adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e materiais inerentes à cabal e integral execução da 

deliberação que recair sob a presente proposta, designadamente proceder à comunicação à DGAL e ao 

Registo Nacional de Pessoas Coletivas após as deliberações de extinção por todos os municípios 

associados.” 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: ---------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 83/GP/2016; --------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a extinção da Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva; --------------  

c) Submeter a presente proposta de extinção da Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva à 

aprovação da Assembleia Municipal; -------------------------------------------------------------------------------------------------  

d) Determinar a notificação da presente deliberação aos municípios de Mourão, Moura, Elvas e Portel, bem como ao 

Tribunal de Contas; ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

e) Determinar a comunicação da referida extinção à DGAL – Direção Geral das Autarquias Locais e ao Registo 

Nacional de Pessoas Coletivas, após deliberação nesse sentido de todos os municípios associados; --------------------------  

f) Determinar ao Gabinete de Apoio à Presidência a adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e 

materiais indispensáveis à execução da presente deliberação. ------------------------------------------------------------------- “ 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto a Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, 

aprovar a extinção da Associação de Municípios Abrangidos pelo Regolfo de Alqueva. ---------------  
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Apreciação, discussão e aprovação da Extinção da Aquém-Tejo -  

Associação Cultural de Municípios da Região Interior ao Sul do Tejo 

A senhora Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, Ana Maria Férias Paixão Duarte, fez 

presente uma certidão da deliberação da Câmara Municipal tomada na reunião ordinária realizada 

no dia trinta e um de agosto, próximo passado, atinente à aprovação da extinção da Aquém-Tejo – 

Associação Cultural de Municípios da Região Interior ao Sul do Tejo, e cujo teor ora se transcreve:   

“C E R T I D Ã O 

----- João Manuel Paias Gaspar, Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara, na qualidade de Secretário desta Câmara 

Municipal de Reguengos de Monsaraz:  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

----- CERTIFICA que do respetivo livro de atas da Câmara Municipal consta uma deliberação aprovada em reunião 

Ordinária realizada no dia 31 de agosto de 2016, do seguinte teor: --------------------------------------------------------------  

Extinção da Aquém-Tejo – Associação Cultural de Municípios da Região Interior ao Sul do Tejo 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 84/GP/2016, por si 

firmada em 26 de agosto, p.p., atinente à extinção da Aquém-Tejo – Associação Cultural de Municípios da Região 

Interior ao Sul do Tejo; proposta ora transcrita: ------------------------------------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 84/GP/2016 

EXTINÇÃO DA “AQUÉM-TEJO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE MUNICÍPIOS DA  

REGIÃO INTERIOR AO SUL DO TEJO” 

Considerando: 

- Que, por deliberação da Assembleia Municipal de Reguengos de Monsaraz tomada na sessão realizada em 

30 de setembro de 2014, sob proposta da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz tomada na sua 

reunião de 09 de julho de 2014, foi aprovada a desvinculação do Município de Reguengos de Monsaraz da 

“AQUÉM-TEJO – Associação Cultural de Municípios da Região Interior ao Sul do Tejo”, com eficácia 

retroativa a 24 de outubro de 2009; 

- Que o Município de Reguengos de Monsaraz, integrava a “AQUÉM-TEJO – Associação Cultural de 

Municípios da Região Interior ao Sul do Tejo”, juntamente com os Municípios de Alter do Chão, Coruche, 

Estremoz, Moura, Ponte de Sor, a qual se regia pelos seus Estatutos publicados no Diário da República, III 

Série, N.º 179, em 05/08/1992; 

- Que a AQUÉM-TEJO, é uma associação por tempo indeterminado, com sede na cidade de Estremoz, em 

instalações cedidas pela respetiva Câmara Municipal e que tem como objeto: a) o estudo, projeto, e realização 

de atividades que afirmem, defendam e desenvolvam valores culturais da região; b) a integração da juventude 

nesses valores; e c) a participação das populações nas atividades projetadas e realizadas; 

- Que o Município de Reguengos de Monsaraz continua a ser notificado pelo Tribunal de Contas para a 
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prestação de contas dos vários exercícios da AQUÉM-TEJO; 

- Que o Tribunal de Contas já considerou a desvinculação do Município de Reguengos de Monsaraz de uma 

outra Associação insuficiente, uma vez que não extingue a existência jurídica da Associação; 

- Que a AQUÉM-TEJO não tem, assim, registada qualquer atividade social ou de âmbito económico e 

financeiro, desde a sua constituição; 

- Que a extinção da Associação é a solução que permite evitar futuras notificações para a remessa dos 

documentos de prestação de contas para o Tribunal de Contas; 

- A inexistência, pelo menos, desde o dia 24 de outubro de 2009 até à presente data, de eleições para os órgãos 

da Associação em apreço; 

- Que a AQUÉM-TEJO é uma associação cujo fim nunca foi preenchido; 

- O princípio da prossecução do interesse público, bem como o disposto no n.º 1 do artigo 34.º dos Estatutos 

da AQUÉM-TEJO, publicados no Diário da República, III Série, N.º 179, em 05/08/1992, em conjugação 

com o n.º 2 do artigo 109.º do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a associação apenas se extingue 

por deliberação de todos os municípios associados; 

Somos a propor ao Executivo Municipal: 

a) A aprovação da extinção da “AQUÉM-TEJO – Associação Cultural de Municípios da Região Interior ao 

Sul do Tejo”; 

b) Que delibere submeter a presente proposta à Assembleia Municipal de Reguengos de Monsaraz para 

aprovação da extinção da “AQUÉM-TEJO – Associação Cultural de Municípios da Região Interior ao 

Sul do Tejo”; 

c) Que sejam notificados da deliberação que recair sob a presente proposta os municípios de Alter do Chão, 

Coruche, Estremoz, Moura, Ponte de Sor, bem como o Tribunal de Contas;  

d) Proceder à comunicação da extinção da Associação, após deliberação de todos os municípios associados, à 

DGAL e ao Registo Nacional de Pessoas Coletivas, para evitar posteriores notificações do Tribunal de 

Contas para apresentação de contas de gerência; e, 

e) Que seja determinado ao Gabinete de Apoio à Presidência Município de Reguengos de Monsaraz, a 

adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e materiais inerentes à cabal e integral execução da 

deliberação que recair sob a presente proposta.” 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: ---------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 84/GP/2016; --------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a extinção da Aquém-Tejo – Associação Cultural de Municípios da Região Interior ao 

Sul do Tejo; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Submeter a presente proposta de extinção da Aquém-Tejo – Associação Cultural de Municípios da Região Interior 
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ao Sul do Tejo à aprovação da Assembleia Municipal; -----------------------------------------------------------------------------  

d) Determinar a notificação da presente deliberação aos municípios de Alter do Chão, Coruche, Estremoz, Moura e 

Ponte de Sor, bem como ao Tribunal de Contas; ------------------------------------------------------------------------------------  

e) Determinar a comunicação da referida extinção à DGAL – Direção Geral das Autarquias Locais e ao Registo 

Nacional de Pessoas Coletivas, após deliberação nesse sentido de todos os municípios associados; --------------------------  

f) Determinar ao Gabinete de Apoio à Presidência a adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e 

materiais indispensáveis à execução da presente deliberação. ------------------------------------------------------------------- “ 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto a Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, 

aprovar a extinção da Aquém-Tejo – Associação Cultural de Municípios da Região Interior ao Sul 

do Tejo. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Apreciação, discussão e aprovação da Autorização Prévia no Âmbito da Lei dos Compromissos e 

Pagamentos em Atraso – Informação de Compromissos Plurianuais Assumidos  

A senhora Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, Ana Maria Férias Paixão Duarte, fez 

presente uma certidão da deliberação da Câmara Municipal tomada na reunião ordinária realizada 

no dia catorze de setembro, corrente, atinente à informação de compromissos plurianuais 

assumidos entre a sessão ordinária desta Assembleia Municipal realizada no dia trinta de junho, 

próximo passado e a presente data, no âmbito da autorização prévia genérica da Lei dos 

Compromissos e Pagamentos em Atraso, tomada por esta Assembleia Municipal na sessão 

extraordinária de doze de novembro de 2013, e cujo teor ora se transcreve: -------------------------------  

“C E R T I D Ã O 

----- João Manuel Paias Gaspar, Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara, na qualidade de Secretário desta Câmara 

Municipal de Reguengos de Monsaraz:  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

----- CERTIFICA que do respetivo livro de atas da Câmara Municipal consta uma deliberação aprovada em reunião 

Ordinária realizada no dia 14 de setembro de 2016, do seguinte teor: -----------------------------------------------------------  

Autorização Prévia no Âmbito da Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso – 

Informação de Compromissos Plurianuais Assumidos 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 89/GP/2016, por si 

firmada em 9 de setembro, p.p., atinente à informação de compromissos plurianuais assumidos no âmbito da 

autorização prévia genérica da Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso, tomada pela Assembleia Municipal 

na sua sessão extraordinária de 12 de novembro de 2013, conforme proposta da Câmara Municipal tomada na reunião 

ordinária de 30 de outubro de 2013; proposta ora transcrita: ---------------------------------------------------------------------  
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“PROPOSTA N.º 89/GP/2016 

AUTORIZAÇÃO PRÉVIA NO ÂMBITO DA LEI DOS COMPROMISSOS E PAGAMENTOS EM 

ATRASO 

Considerando que: 

- a alínea c) do n.º 1 do art. 6º da Lei n.º 8/12, de 21 de Fevereiro, que aprova as regras aplicáveis à assunção 

de compromissos e aos pagamentos em atraso, e que dispõe que a assunção de compromissos plurianuais, 

independentemente da sua forma jurídica, incluindo novos projetos de investimento ou a sua reprogramação, 

contratos de locação, acordos de cooperação técnica e financeira com os municípios e parcerias público- 

privadas, está sujeita, no que respeita às entidades da administração local, a autorização prévia da Assembleia 

Municipal. 

- que o art. 11º do Decreto-Lei n.º 127/12, de 21 de junho, veio regulamentar a citada lei dos compromissos, 

nos termos do art. 14º, estabelecendo que a referida autorização prévia para a assunção de compromissos 

plurianuais poderá ser dada quando da aprovação dos documentos previsionais; 

- tendo sido aprovado na sessão ordinária da Assembleia Municipal realizada em 12 de novembro de 2013 

despacho em conformidade, que obriga que em todas as sessões ordinárias da referida Assembleia deverá ser 

presente uma informação na qual constem os compromissos plurianuais assumidos ao abrigo da referida 

autorização prévia genérica. 

Termos em que somos a informar o Executivo Municipal: 

- No período transcorrido entre a última Assembleia Municipal e aquela que está agendada ocorreram os 

seguintes compromissos plurianuais: 

- Procedimento 38/AD/APV/2016 – Aquisição de serviços no âmbito das atividades existentes na Piscina 

Municipal Coberta, Escola Municipal de Natação e Natação no Pré-Escolar no Concelho, para o ano letivo de 

2016/2017, no montante de €25.500,00, acrescido de Iva à taxa legal em vigor. 

- Procedimento 01/CP/APV/2016 – Aquisição de serviços para fornecimento de refeições aos alunos das 

Escolas de Ensino Básico do 1.º, 2.º e 3.º ciclo e Educação Pré-Escolar da Rede Pública do Concelho de 

Reguengos de Monsaraz – ano letivo 2016/2017 e 2017/2018, no montante de €198.000,00, acrescido de Iva à 

taxa legal em vigor.” 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou por maioria, com os votos a favor do 

senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto e da senhora Vereadora, Joaquina Maria 

Patacho Conchinha Lopes Margalha e o voto de abstenção do senhor Vereador, Aníbal José Almeida Rosado: ------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 89/GP/2016; --------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a assunção dos compromissos plurianuais já arrogados e com efeitos produzidos no 

período transcorrido entre a sessão da Assembleia Municipal de 30 de junho de 2016 e a agendada para o corrente mês 

de setembro; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Submeter a presente deliberação à aprovação da Assembleia Municipal, em ordem ao preceituado na alínea c) do n.º 
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1 do artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro; --------------------------------------------------------------------------------  

d) Determinar à unidade orgânica de Gestão Financeira e Desenvolvimento Económico a adoção dos legais 

procedimentos e atos administrativos e materiais indispensáveis à execução da presente deliberação. ----------------------  

Ponderado, apreciado e discutido o assunto a Assembleia Municipal deliberou, por maioria, com 

doze votos a favor dos membros Ana Maria Férias Paixão Duarte; António Joaquim dos Loios 

Paulo; Gracinda Rosa Canhão Calisto; Joaquim José Ramalhosa Passinhas; Rita Isabel Belo 

Medinas; Júlio Manuel Cachopas Colaço Valido; Marta de Jesus Rosado Santos; Emanuel Lopes 

Silva Janeiro; Anabela Capucho Caeiro; António José Fialho Cartaxo; Jorge Miguel Martins Berjano 

Nunes e Gabriela Maria Mendes Ramalho Furão e dois votos de abstenção dos membros Luís 

Fernando Valadas Viola e Joaquim Virgílio Casco Martelo, aprovar os compromissos plurianuais já 

assumidos e com efeitos produzidos no período transcorrido entre a sessão ordinária desta 

Assembleia Municipal de trinta de junho, próximo passado e a presente sessão ordinária. ------------  

Apreciação, discussão e aprovação da Adesão à Agência Regional 

de Promoção Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo 

A senhora Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, Ana Maria Férias Paixão Duarte, fez 

presente uma certidão da deliberação da Câmara Municipal tomada na reunião ordinária realizada 

no dia catorze de setembro, corrente, atinente à apreciação, discussão e aprovação da Adesão do 

Município de Reguengos de Monsaraz à Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo – 

Turismo do Alentejo, e cujo teor ora se transcreve: ---------------------------------------------------------------  

C E R T I D Ã O 

----- João Manuel Paias Gaspar, Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara, na qualidade de Secretário desta Câmara 

Municipal de Reguengos de Monsaraz:  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

----- CERTIFICA que do respetivo livro de atas da Câmara Municipal consta uma deliberação aprovada em reunião 

Ordinária realizada no dia 14 de setembro de 2016, do seguinte teor: -----------------------------------------------------------  

Adesão à Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 91/GP/2016, por si 

firmada em 9 de setembro, p.p., atinente à adesão deste Município de Reguengos de Monsaraz à Agência Regional de 

Promoção Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo; proposta ora transcrita: ---------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 91/GP/2016 

ADESÃO À “AGÊNCIA REGIONAL DE PROMOÇÃO TURÍSTICA DO ALENTEJO – TURISMO 

DO ALENTEJO” 
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Considerando: 

- Que a “Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo”, doravante 

denominada pelo acrónimo ARPTA, é uma associação de direito privado, sem fins lucrativos, com sede na 

Rua Manuel Batista dos Reis, n.º 6, rés-do-chão, freguesia e concelho de Grândola, cujo objetivo é a promoção 

turística do Alentejo como destino turístico em todos os mercados externos, bem como a informação e apoio 

aos turistas, de acordo com os seus Estatutos que se anexam e se dão aqui por integralmente reproduzidos, 

para todos os devidos e legais efeitos; 

- Que a ARPTA resulta de uma pareceria entre os setores público e privado, participada pelas entidades 

públicas regionais e por empresas do sector do turismo; 

- Que, desde a sua constituição, a ARPTA participa nos principais certames turísticos, efetua campanhas 

publicitárias da marca Alentejo, organiza visitas educacionais com jornalistas, visitas de prospeção e de 

familiarização com Operadores Turísticos, workshops e roadshows com as empresas, identifica e promove 

novas oportunidades de negócio, monitoriza a atividade turística na região, no que aos mercados externos diz 

respeito, sendo igualmente responsável pela bateria de suportes promocionais do destino e das empresas, que 

inclui o site www.visitalentejo.com, guias, brochuras e filmes; 

- Que a ARPTA foi um dos principais parceiros do evento “Reguengos de Monsaraz, Cidade Europeia do 

Vinho 2015”, contribuindo para a sua divulgação nos mercados externos, apresentando como exemplo, a 

presença dos vinhos do concelho em feiras internacionais, como a FITUR (Madrid), a ITB (Berlim), a ABAV 

(São Paulo) e World Travel Market (Londres), bem como as representações diplomáticas no exterior e ainda a 

promoção da presença de jornalistas especializado em enoturismo, de várias nacionalidades, para a realização 

de reportagens jornalísticas sobre o concelho e a Cidade Europeia do Vinho 2015; 

- Que o Município de Reguengos de Monsaraz considera, no âmbito da estratégia de desenvolvimento 

turístico do Concelho, pertinente continuar com esta parceria com a ARPTA; 

- Que a participação na ARPTA implica o pagamento de uma quota, cujo montante é definido em função do 

tipo e dimensão das empresas, permitindo o acesso a um vasto leque de vantagens e destaques nas ações de 

promoção, assim como figuração destacada em todos os suportes promocionais; 

- Que a quota fixa para as autarquias está dependente do número de camas turísticas existentes no concelho, 

integrando-se o Município de Reguengos de Monsaraz no escalão K, alínea c) de 501 a 1000 camas – 250 

euros mensais, tendo em conta que existem no concelho 648 camas turísticas; 

- Que a aquisição da qualidade de sócio efetivo ou aliado faz-se mediante deliberação da Direção da ARPTA, 

em que os interessados podem solicitar o seu pedido da admissão à “Turismo do Alentejo”, via postal, por 

correio eletrónico ou fax, mediante o preenchimento de proposta de adesão; 

Somos a propor ao Executivo Municipal: 

a) A adesão do Município de Reguengos de Monsaraz à “Agência Regional de Promoção Turística do 

Alentejo – Turismo do Alentejo”; 

http://www.visitalentejo.com/
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b) Que delibere submeter, nos termos do disposto na alínea n), do n.º 1, do artigo 25.º e alínea ccc), do n.º 1 

do artigo 33.º, do Anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, em conjugação com o n.º 1 do artigo 

53.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, a presente proposta à Assembleia Municipal de Reguengos de 

Monsaraz para aprovação da adesão do Município de Reguengos de Monsaraz à “Agência Regional de 

Promoção Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo”; 

c) Que seja determinado ao Gabinete de Apoio à Presidência Município de Reguengos de Monsaraz, bem 

como à Subunidade Orgânica Contabilidade e Património, a adoção dos legais procedimentos e atos 

administrativos, materiais e financeiros inerentes à cabal e integral execução da deliberação que recair sob 

a presente proposta.” 

Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: ----------------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 91/GP/2016; --------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a adesão deste Município de Reguengos de Monsaraz à Agência Regional de Promoção 

Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo; ---------------------------------------------------------------------------------------  

c) Determinar a submissão da presente adesão à aprovação da Assembleia Municipal; ---------------------------------------  

d) Determinar ao Gabinete de Apoio à Presidência e à subunidade orgânica de Contabilidade e Património a adoção 

dos legais procedimentos e atos administrativos, financeiros e materiais inerentes à cabal e integral execução da 

presente deliberação. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ “ 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto a Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, 

aprovar a Adesão do Município de Reguengos de Monsaraz à Agência Regional de Promoção 

Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo. ----------------------------------------------------------------------  

Apreciação, discussão e aprovação da Revisão da Carta Educativa 

do Concelho de Reguengos de Monsaraz  

A senhora Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, Ana Maria Férias Paixão Duarte, fez 

presente uma certidão da deliberação da Câmara Municipal tomada na reunião ordinária realizada 

no dia catorze de setembro, corrente, referente à aprovação da Revisão da Carta Educativa do 

Concelho de Reguengos de Monsaraz; deliberação cujo teor ora se transcreve: ---------------------------  

“C E R T I D Ã O 

----- João Manuel Paias Gaspar, Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara, na qualidade de Secretário desta Câmara 

Municipal de Reguengos de Monsaraz:  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

----- CERTIFICA que do respetivo livro de atas da Câmara Municipal consta uma deliberação aprovada em reunião 

Ordinária realizada no dia 14 de setembro de 2016, do seguinte teor: -----------------------------------------------------------  

Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz 
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A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta da Proposta n.º 37/VJLM/2016, 

por si firmada em 9 de setembro, p.p., referente à Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de 

Monsaraz; proposta ora transcrita: ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 37/VJLM/2016 

REVISÃO I DA CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Considerando que 

 A Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz data de dezembro de 2006, tendo sido realizada 

pela AMDE com assessoria técnica da GEOIDEIA/PLANARQ.  

 O Município entende a Carta Educativa como um documento estruturante na definição de políticas 

educativas. 

 A Carta Educativa foi aprovada, por unanimidade, em reunião extraordinária de Conselho Municipal de 

Educação a 27 de novembro de 2006. 

 A Carta Educativa foi homologada, conforme atesta o Ministério da Educação - Gabinete de Estatística e 

Planeamento da Educação no sítio da internet que a seguir se enuncia: http://w3.gepe.min-

edu.pt/CartasPub/tabela.asp.   

 O documento supradito é dinâmico, dada a sua forte relação com a rede educativa, com a oferta e procura de 

ensino, bem como com o contexto demográfico concelhio; aspetos dos quais emerge a necessidade de revisão do 

mesmo. 

 A revisão é também sustentada nos pressupostos do Artigo 20.º do Capítulo V do Decreto-lei n.º 7/2003 de 

15 de janeiro, que estabelece a obrigatoriedade de revisão do documento anteriormente referido.  

 O mesmo Decreto-Lei especifica que a revisão da carta educativa deverá ocorrer sempre que o Município 

considere que existam alterações ao nível do ordenamento da rede educativa ou, caso tal não se verifique, de 

cinco em cinco anos. 

 Os aspetos que respeitam à reorganização do território concelhio, bem como os dados relativos à rede 

educativa do concelho de Reguengos de Monsaraz se encontrarem desatualizados, decidiu a Câmara 

Municipal proceder à revisão da Carta Educativa. 

 O ponto 4 do Artigo 20.º do Capítulo V do Decreto-Lei n.º 7/2003 de 15 de janeiro, no âmbito do ponto 1 do 

Artigo 19.º do Capítulo V do mesmo Decreto-Lei, prevê a aprovação da Revisão da Carta Educativa pelos 

Órgãos Municipais. 

 A Revisão I da Carta Educativa do Concelho de Reguengos foi aprovada, por unanimidade, em reunião de 

Conselho Municipal de Educação no passado dia 12 de maio do ano corrente. 

Assim, somos a propor a aprovação da Revisão I da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz, 

que a esta proposta se anexa.” 

http://w3.gepe.min-edu.pt/CartasPub/tabela.asp
http://w3.gepe.min-edu.pt/CartasPub/tabela.asp
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Outrossim, a sobredita Revisão da Carta Educativa, que ora se transcreve: ----------------------------------------------------  

 

Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz | Revisão I Maio de 2016 

Município de Reguengos de Monsaraz 

Prefácio 

A Educação como prioridade das Políticas Municipais! 

É com satisfação que o Município de Reguengos de Monsaraz promove e publica a I Revisão da Carta Educativa 

do nosso Concelho. 

Assumimos a Educação como uma prioridade das nossas políticas de proximidade e diariamente agimos no sentido de 

contribuir para a construção de um Concelho educador, valorizando a Escola Pública e contribuindo para uma 

Sociedade mais inclusiva. 

Este documento é fruto do trabalho dos técnicos municipais, bem como dos nossos parceiros de toda a comunidade 

educativa. É em parceira, em reflexão conjunta e na partilha de conhecimentos e estratégias que se revê um 

documento que estrutura a rede educativa concelhia para os próximos anos. 

A Carta Educativa, nesta sua versão revista, trata-se de um documento de toda a comunidade educativa e, no 

fundo, de todos os munícipes, uma vez que, todos temos algum tipo de vínculo à educação. 

A educação, no nosso concelho, está em permanente evolução: novas instituições de educação pré-escolar iniciaram 

a sua atividade letiva no nosso concelho; foram executadas obras de requalificação e melhoramento nos edifícios 

escolares de educação pré-escolar e de 1.º Ciclo do Ensino Básico; medidas educativas de apoio às famílias estão a ser 

aplicadas, assim como medidas de apoio aos estudantes do ensino superior público. 

As medidas e políticas municipais para a educação têm vindo a ser discutidas com os nossos parceiros, com o objetivo 

de melhor servirem todos os agentes educativos, nunca perdendo de vista o sucesso escolar de todos os nossos alunos. 

Nestes termos, com o presente documento, pretendemos reorganizar a rede educativa do concelho de Reguengos de 

Monsaraz, refletir acerca da educação, possibilitar a igualdade de acesso ao ensino, bem como o sucesso escolar. 

Com este trabalho de planificação contribuímos, certamente, para dar um pouco mais de conteúdo prático 

ao conceito de Estado Social, à valorização da Escola Pública e ao incremento dos índices de inclusão 

social das nossas Comunidades Locais. 

José Calixto 

Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz 
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O Município de Reguengos de Monsaraz entende a Carta Educativa como um documento estruturante na definição 

de políticas educativas a nível concelhio. 

De facto, um documento desta natureza permite desenvolver conhecimento consolidado da realidade local e será 

imprescindível para o planeamento e gestão eficientes dos recursos existentes e para estruturação de políticas 

educativas que se pretendam implementar. 

Por outro lado, e dada a sua abrangência, a sua construção carece de um forte envolvimento dos atores que intervêm 

nas áreas da educação e da formação. 

Para o efeito, contámos com o contributo inestimável das estruturas educativas e formativas locais e regionais, 

públicas, privadas e de solidariedade social, às quais manifestamos publicamente o nosso agradecimento. 

A preparação da 2.ª Geração da Carta Educativa do Município de Reguengos de Monsaraz, teve como objetivo rever e 

atualizar a existente, incluindo novos dados e novas perspetivas. No entanto, e potenciando as sinergias criadas, 

procurámos, também, criar um modelo inovado que permita a sua rápida atualização e disseminação junto da 

comunidade educativa e seus agentes. 

A metodologia utilizada na sua construção assentou no reforço da parceria existente e num processo de recolha de 

informação e reflexão conjunta por forma a poderem ser identificados elementos estruturantes na construção de 

igualdades de acesso e de sucesso à educação e à formação. 

O trabalho realizado permitiu-nos definir linhas de orientação essenciais à definição de uma estratégia educativa que 

terá como pontos-chave: 

• A definição conjunta de apoio às famílias e aos restantes agentes educativos; 

• A evolução positiva da rede escolar e a definição de prioridades de intervenção; 

• O envolvimento da comunidade na concretização da tarefa educativa, agregando à educação as áreas económica, 

social e cultural; 

• A consolidação do princípio de que a educação é um elemento catalisador do desenvolvimento do concelho e de 

reforço do tecido social. 

Por último, breves, mas sentidas palavras de agradecimento aos elementos da equipa técnica do Município, 

coordenada pela Inês Bento, que ao longo de vários meses desenvolveram o trabalho que agora publicamos. Eles são a 

prova de que possuímos recursos endógenos capazes de produzirem trabalhos de qualidade, o que nos deixa otimistas 

em relação ao futuro da educação no nosso concelho. 

Joaquina Margalha 

Vereadora da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz 

A Carta Educativa é, a nível municipal, o instrumento de 
planeamento e ordenamento prospetivo de edifícios e 
equipamentos educativos a localizar no concelho, de acordo 
com as ofertas de educação e formação que seja necessário 
satisfazer, tendo em vista a melhor utilização dos recursos 
educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e 
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socioeconómico de cada município.  
(Artº 10º do Decreto-Lei nº 72/2015, de 11 de Maio) 

Lista de siglas 

AERM - Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz 

IEFP - Instituto de Educação e Formação Profissional 

DGESTE - DRSA - Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares - Direção de Servições da Região Alentejo 

UAAM - Unidades de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência e Surdocegueira 

Congénita 

PTE - Plano de Transportes Escolares 

INE - Instituto Nacional de Estatística 

IPSS - Instituição Particular de Solidariedade Social 

CEB - Ciclo do Ensino Básico 

NEE - Necessidades Educativas Especiais 

CAF - Componente de Apoio à Família 

AAAF - Atividades de Animação e Apoio à Família 

 

Introdução 

A Carta Educativa é por nós entendida como um documento estruturante na definição de políticas educativas. 

Neste sentido, com a Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz, pretende-se assegurar e 

adequar a rede educativa concelhia, promover a gestão eficiente dos recursos educativos, rever a rede educativa de 

acordo com a política urbana do município. 

No presente documento reflete-se, analisa-se e projeta-se acerca de todos os estabelecimentos de ensino do concelho, 

sejam eles públicos, privados ou particulares de solidariedade social; pois, a carta educativa visa uma visão global de 

todos os estabelecimentos de ensino do concelho, isto é, da rede educativa concelhia. 

A revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz passou pela atualização de todos os dados 

relativos à reorganização do território concelhio, bem como à atualização dos dados que respeita à rede educativa do 

concelho. Para que a atualização dos dados fosse possível, os mesmos foram solicitados às entidades que a seguir se 

enunciam: Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz (AERM); 

Creche e Aparece, Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz; do IEFP (Instituto de Educação e 

Formação Profissional) – Centro Regional de Formação de Artesãos; da PartnerHotel – Formação, Consultoria e 

Projectos para a Indústria Hoteleira, Lda; do Conservatório Regional do Alto Alentejo; bem como da DGEstEDRSA 

(Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares – Direção de Serviços da Região Alentejo). Depois da devolução dos 
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dados solicitados procedeu-se à análise dos mesmos, para que numa fase posterior pudessem ser tratados. 

A par dos referidos aspetos, o documento em questão sofreu alterações ao nível da estrutura. Tais alterações deveram-

se ao facto de tentar tornar a Carta Educativa num documento dinâmico, de fácil consulta e também num documento 

que possa ser facilmente monitorizado sempre que necessário. 

O documento foi organizado por secções que se interligam e dão continuidade às anteriores. Em diversas secções 

existe informação que foi remetida para apêndice, uma vez que a mesma não é essencial para a compreensão do 

documento, todavia completa-o através de dados mais detalhados. Deste modo, passa-se a explanar a estrutura do 

documento: 

- A secção I designa-se de enquadramento territorial e integra uma breve descrição do conhecimento que tem vindo a 

ser produzido no concelho de Reguengos de Monsaraz; enquadra o território e as características físicas do concelho, ao 

nível da rede viária e estrutura do povoamento, bem como dos transportes escolares. Nesta secção procedeu-se também 

ao enquadramento socioeconómico do concelho, no que respeita às atividades económicas e empresariais. Aqui, consta 

a análise demográfica, no que concerne à evolução da população, estrutura demográfica e tipo de dimensão das 

famílias. 

- A secção II intitula-se de enquadramento geral da educação e do ensino. É nesta secção que se encontra a 

caracterização da oferta e da procura de ensino, na qual se aprofundam as questões relacionadas com a rede educativa 

do concelho, com o agrupamento de escolas, bem como com a caracterização dos estabelecimentos de ensino. Procurou-

se, também, realizar um breve diagnóstico dos estabelecimentos de ensino ao nível estrutural; perceber como é que tem 

sido a evolução da procura nos últimos anos; analisar os fluxos no que respeita à origem dos alunos que frequentam 

cada um dos estabelecimentos de ensino do AERM; realizar um levantamento dos equipamentos complementares ao 

ensino existentes no concelho; assim como proceder ao diagnóstico, por ciclos de estudo. 

- Políticas educativas foi a designação atribuída à secção III, que aborda as competências do Município de Reguengos 

de Monsaraz e que explicita a informação alusiva à ação social escolar. 

- Na secção IV – Linhas de orientação educativa, procedeu-se à exposição daquelas que são as linhas educativas pelas 

quais se regem todos aqueles que integram a rede educativa do concelho. 

- A última secção designa-se de monitorização e resume a informação que necessita de monitorização, bem como o 

período indicado para tal. 

- O documento termina com as considerações finais, e com as referências bibliográficas que foram utilizadas durante a 

redação do mesmo. 

Secção I – Enquadramento territorial 

1. Enquadramento conceptual 

Ao longo do primeiro capítulo, denominado de enquadramento conceptual, pretende-se dar a conhecer a evolução 

demográfica, social, económica e cultural do concelho, assim como enunciar os objetivos definidos na Revisão da Carta 

Educativa. 
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No que concerne à pertinência do conhecimento do território, importa referir que é através de um conhecimento 

profícuo do território e da análise do mesmo que se torna passível proceder a uma análise do potencial educativo 

possibilitado por esse mesmo território. 

1.1. Conhecimento produzido no concelho 

A Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz foi realizada no ano de 2006 pela Administração de 

Municípios do Distrito de Évora, com assessoria técnica da GEOIDEIA – Estudos de Organização do Território e 

também da PLANARQ – Planeamento e Arquitetura. 

Desde dezembro de 2006 até então verificaram-se inúmeras alterações ao nível das características físicas do concelho, 

dos contextos demográfico e socioeconómico e especialmente no que respeita ao contexto educacional. É, 

essencialmente, neste âmbito que se procede à Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz. 

Relativamente às características territoriais do Concelho ressalta-se, a título de exemplo, a reorganização 

administrativa que resultou na agregação das freguesias de S. Marcos do Campo e de Campinho, denominando-se 

atualmente União de Freguesias de Campo e Campinho. Quanto aos contextos demográfico e socioeconómico tem sido 

evidente um decréscimo populacional e também um envelhecimento da população nas freguesias de Campo e 

Campinho, Corval e Monsaraz, contudo verificou-se um aumento populacional na freguesia de Reguengos de 

Monsaraz, Sede de Concelho. 

Quanto ao contexto educacional destaca-se, em 2009, a inauguração, em Reguengos de Monsaraz, de um Centro 

Local de Aprendizagem, parceria da Universidade Aberta com o Município de Reguengos de Monsaraz. Também é de 

realçar o encerramento de uma Escola Básica no ano letivo 2012/2013, a Escola Básica de Caridade que tinha apenas 

seis alunos e que após o encerramento da mesma, os alunos foram integrados na Escola Básica n.º 2 de Reguengos de 

Monsaraz. Em 2013 procedeu-se à reorganização do ensino básico e secundário, pelo que as instituições educativas do 

Concelho de Reguengos de Monsaraz deixaram de estar vinculadas a um Agrupamento Vertical e passaram a 

integrar um único agrupamento que inclui todos os estabelecimentos educativos públicos do concelho, e cuja sede é a 

Escola Secundária Conde de Monsaraz. 

O Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz integra, no presente ano letivo, duas Unidades de Apoio 

Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência e Surdocegueira Congénita (UAAM). A UAAM1 

encontra-se implementada na Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz e é frequentada por alunos do 2.º e 3.º 

Ciclos do Ensino Básico, bem como por alunos do ensino secundário. 

A UAAM2 foi implementada na Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz, no presente ano letivo, e destina-se a 

alunos que frequentem o 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Com o intuito de apoiar os alunos com necessidades educativas especiais será criada, num futuro próximo, uma Sala 

Snoezelen na Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz, integrada no Projeto “Sala para relaxar e sentir”. 

Em 2013 foi restaurado o edifício Palácio Rojão e inaugurada, nesse espaço, a Biblioteca Municipal do concelho que 

apoia a implementação de políticas educativas e culturais, através dos seus espaços e equipamentos de leitura e de 

exposição, como por exemplo a exposição permanente dedicada às Artes e Ofícios Tradicionais de Reguengos de 

Monsaraz. 
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A par dos aspetos já referidos, no concelho foram desenvolvidos diversos projetos de cariz educativo, por parte do 

Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz (antigo Agrupamento Vertical de Escolas de Reguengos de 

Monsaraz) e do Município de Reguengos de Monsaraz. As referidas entidades contaram com a parceria da Santa 

Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz, da Fundação Maria Inácia Perdigão Silva, da Guarda Nacional 

Republicana, bem como das sociedades, coletividades e clubes de seniores concelhios. Os projetos de cariz educativo 

referidos anteriormente encontram-se enunciados no quadro 2. 

Numa fase seguinte serão enunciados os objetivos estabelecidos para a Revisão da Carta Educativa do Concelho de 

Reguengos de Monsaraz. Tendo por base a Carta Educativa do concelho em análise, publicada em dezembro de 2006, 

assim como as alterações ocorridas no concelho desde então, foram estipulados os seguintes objetivos que visam 

concretizar a revisão do referido documento orientador: 

- Atualizar os dados relativos ao território, assim como à população presente nesse mesmo território; 

- Apresentar a atual oferta educativa do concelho, bem como a atualização de informação relativa a todos os 

estabelecimentos de ensino que integram o concelho de Reguengos de Monsaraz. 

- Refletir acerca das condições físicas das instituições de ensino do concelho, do mobiliário e materiais das mesmas, 

com vista a responder a possíveis necessidades existentes. 

- Dar a conhecer as atividades e projetos desenvolvidos e em desenvolvimento nas escolas e jardins de infância 

concelhios. 

- Prever uma resposta adequada face às necessidades das instituições educativas existentes, por forma a rentabilizar as 

potencialidades das mesmas. 

- Otimizar recursos, serviços e equipamentos escolares. 

- Projetar futuras medidas e ações educativas, assim como projetos a desenvolver junto da comunidade escolar. 

- Elaborar uma proposta de intervenção devidamente sustentada na rede educativa do concelho, tendo por base uma 

avaliação da importância de possíveis intervenções a realizar. 

Com o intuito de se fazerem cumprir os objetivos anteriormente apresentados, organizou-se o trabalho num 

cronograma que ilustra todas as fases de revisão da carta educativa (quadro 1). 
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Quadro 1 - Cronograma de revisão da Carta Educativa 

No âmbito educacional, o concelho tem vindo a desenvolver diversas atividades que tocam várias áreas. Com o 

objetivo de facilitar a leitura, organizaram-se as atividades educativas no quadro que se segue. 
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Quadro 2 - Atividades desenvolvidas no concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

2. Enquadramento territorial e características físicas do concelho 

Ao longo deste segundo capítulo será realizado um enquadramento territorial do concelho e serão evidenciadas as suas 

principais características físicas. 

O concelho de Reguengos de Monsaraz localiza-se na Região do Alentejo (NUT II), mais concretamente no Alentejo 

Central (NUT III), e integra o distrito de Évora (Mapa 1); sendo confinado a norte pelos concelhos de Alandroal e 

Redondo, a este pelo concelho de Mourão, a Sul pelos concelhos de Moura e Portel, e a oeste pelos concelhos de Évora 

e Portel. É limitado a sudoeste por uma vasta extensão do Rio Guadiana que, represado pela Barragem do Alqueva, 

banha uma extensão de 200 Km (Mapa 2). 

 

Mapa 1 - Enquadramento do Município de Reguengos de Monsaraz a nível nacional e regional 
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Fonte: Candidatura à Cidade Europeia do Vinho, 2014 

 

Mapa 2 - Limites concelhios 

Fonte: Candidatura à Cidade Europeia do Vinho, 2014 

O concelho em questão ocupa uma área aproximada de 461,22 Km2 e apresenta uma densidade populacional de 23,47 

habitantes por quilómetro quadrado, sendo a sua população composta por 10828 habitantes. O território concelhio 

encontra-se dividido em quatro freguesias, sendo estas a União das Freguesias de Campo e Campinho, Monsaraz, 

Reguengos de Monsaraz e Corval. Inicialmente o concelho era constituído por cinco freguesias, contudo em 2012 foi 

reorganizado o território e formou-se a União das Freguesias de Campo e Campinho. A informação alusiva à área 

total do concelho, assim como à área ocupada por cada uma das suas freguesias encontra-se organizada no quadro 3 e 

ilustrada no mapa 3. 

 

Quadro 3 - Área das freguesias do Concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Site do Município de Reguengos de Monsaraz 

O gráfico 1 ilustra a área, em Km2 e em percentagem, das freguesias que integram o concelho de Reguengos de 

Monsaraz. No referido gráfico os dados já se encontram de acordo com a atual reorganização do território do concelho, 

isto é, integra a União de Freguesias de Campo e Campinho. Da análise do gráfico conclui-se que a União de 

Freguesias de Campo e Campinho ocupa maioritariamente a área concelhia, seguida da freguesia sede de concelho, que 
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apresenta uma área similar à ocupada pela freguesia de Corval. Monsaraz é a freguesia que ocupa a menor área 

concelhia. 

 

Mapa 3 - Freguesias do concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: PDM, 2014 

A sede do concelho de Reguengos de Monsaraz localiza-se a cerca de 170 Km de Lisboa, 100 Km de Badajoz e 39 Km 

da sede do distrito, portanto de Évora. Cidade Europeia do Vinho 2015, sede de concelho e de comarca, situa-se a 210 

m de altitude, na margem direita da ribeira do Álamo, afluente do Guadiana. 

 

Gráfico 1 - Área das freguesias do Concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Site do Município de Reguengos de Monsaraz 

2.1. Rede viária e estrutura do povoamento 

No que respeita ao acesso rodoviário torna-se pertinente referir que Reguengos de Monsaraz dista 50 Km do IP7. 

Através da consulta do Relatório de Monitorização da Rede Rodoviária Nacional (2012-2013) constata-se que o 

concelho em questão é servido pela E.N.256, que o liga ao concelho de Évora e à Vila de Mourão. 
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Mapa 4 - Rede viária do Concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

O acesso supra referido, E.N.256, atravessa Reguengos de Monsaraz e constituísse enquanto um importante eixo 

viário de acesso a Vendinha, Évora, Mourão e Espanha. Considerando o facto de tal via atravessar o concelho no 

sentido este-oeste permite-lhe ligar as diversas vias que servem o concelho, tal como é observável no mapa 5. 

 

Mapa 5 - Distâncias/tempo, por estrada, do concelho de Reguengos de Monsaraz 

às restantes sedes de concelho do distrito de Évora  

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

A par dos aspetos já explanados, importa ainda referir a relação entre as distâncias e os tempos percorridos, pelas 
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estradas que ligam Reguengos de Monsaraz às restantes sedes de concelho do distrito de Évora. Essa relação 

encontra-se representada no mapa 5. 

No que concerne à distribuição dos estabelecimentos de educação do concelho e à forma como estes são servidos pela 

rede viária, pode afirmar-se que é seguida a lógica de localização junto da rede urbana, sendo servidos pela rede viária 

apresentada nas figuras anteriores. O mapa 4 evidencia que os estabelecimentos de educação se situam, 

maioritariamente, junto da rede viária principal e que dispõem de fáceis acessos. 

2.2. Transportes escolares 

O Município de Reguengos de Monsaraz dispõe de competências no que concerne à efetiva concretização do direito 

fundamental à educação, nas quais se inclui assegurar o transporte às crianças e jovens no trajeto entre os seus locais 

de residência e os estabelecimentos de ensino que frequentam, conforme enuncia o Plano de Transportes Escolares 

(PTE) – Ano Lectivo 2015/2016 (Município de Reguengos de Monsaraz, 2015). A área concelhia abrange cerca de 

474 Km2, é composta por quatro freguesias, e possui um parque escolar constituído por sete jardins de infância, seis 

escolas de 1.º Ciclo do Ensino Básico, uma Escola de 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e uma Escola Secundária cuja 

oferta educativa é o 3.º Ciclo do Ensino Básico e o ensino secundário. 

O artigo 33.º da Lei 75/2013, de 12 de setembro acerva na alínea gg) que a organização e gestão dos transportes 

escolares são da competência da Câmara Municipal; ideia reforçada no artigo 19.º da Lei n.º 159/99, de 14 de 

setembro. 

O PTE – Ano Lectivo 2015/2016 (Município de Reguengos de Monsaraz, 2015) refere que o transporte escolar 

reforça e alarga a política de apoio às famílias na deslocação dos seus educandos para os estabelecimentos de ensino 

que frequentam, incentivando-os, deste modo, a utilizar transportes coletivos. No referido plano não são contemplados 

os alunos que frequentam o 1.º Ciclo do Ensino Básico que residam em locais isolados, que necessitem de transporte 

escolar, e que sejam abrangidos pelo protocolo de cooperação com as juntas de freguesia do concelho. Neste sentido, o 

PTE engloba 251 alunos que frequentam a Escola Básica n.º 1 e a Escola Secundária Conde de Monsaraz, no ano 

letivo 2015/2016. 

Para além do protocolo com as juntas de freguesia do concelho, importa referir que a Rodoviária do Alentejo é a rede 

que serve o transporte escolar do concelho em análise. 

Torna-se ainda pertinente referir que, no que respeita ao ensino secundário, a grande maioria dos custos relativos ao 

transporte escolar, cerca de 95%, são assegurados pelo município de Reguengos de Monsaraz e os restantes, cerca de 

5%, são assegurados pelos alunos 

No que respeita à organização do transporte escolar, este organiza-se por itinerários aos quais foram atribuídos 

números. No quadro que se encontra no apêndice A estão organizados os itinerários, os códigos dos mesmos, as 

localidades, a distância e tempo entre as mesmas e os estabelecimentos de ensino considerados, assim como o número 

de alunos a transportar. 

O referido quadro evidencia que a localidade da qual beneficia de transportes escolares o maior número de alunos é S. 

Pedro do Corval, e as localidades nas quais não existem alunos a beneficiar do referido serviço são Herdade da 

Revilheira, Barrada e Monte da Serra. Através da mesma tabela também é possível constatar-se que duzentos e 
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cinquenta e um alunos beneficiam do transporte escolar, distribuídos pelos cinco circuitos existentes. Atualmente, o 

maior número de alunos a beneficiar dos transportes escolares centra-se no 3.º Ciclo do Ensino Básico lecionado na 

Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz. 

3. Enquadramento socioeconómico do concelho 

O enquadramento socioeconómico é de fulcral pertinência, na medida em que a realidade socioeconómica influencia o 

contexto educativo. Neste sentido será realizado um breve enquadramento socioeconómico do concelho de Reguengos 

de Monsaraz para que possa ser compreendido, posteriormente, o contexto educativo do concelho em questão. 

3.1. Atividades económicas 

 

Quadro 4 - População residente com mais de 15 anos 

Fonte: INE, 2014 

Em 2014, a população ativa em Reguengos de Monsaraz era superior à população inativa, existindo mais 176 

habitantes ativos, quando comparados aos inativos. No que respeita à região na qual o concelho se insere, Alentejo 

Central, verifica-se um saldo positivo entre a população ativa e inativa de 8501 habitantes. 

Também Portugal possui um maior número de população ativa, relativamente à população inativa, apresentado o país 

uma diferença positiva de 1056885 habitantes. 

No que respeita a ambos os sexos em atividade ou inatividade, em Reguengos de Monsaraz, constata-se que existem 

mais homens ativos do que inativos, contudo no que corresponde ao sexo feminino verifica-se a situação contrária, isto 

é, há mais senhoras em situação de inatividade do que em situação de atividade. Através do quadro 4 é ainda possível 

verificar que a situação anteriormente descrita também se verifica ao nível do Alentejo Central. Já em Portugal, o 

número de senhoras em situação de atividade é ligeiramente superior ao número de senhoras que se encontram em 

situação de inatividade. 

 

Quadro 5 - Taxa de desemprego por sexo, em 2011  

Fonte: INE, Censos 2011 

Ao observar o quadro acima constata-se que a taxa de desemprego de pessoas do sexo masculino (H), do sexo feminino 

(M) e de ambos os sexos (HM) apresenta percentagens superiores no concelho de Reguengos de Monsaraz, quando 
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comparada com a taxa de desemprego do Alentejo Central e de toda a região Alentejo. Ao analisar os dados referentes 

à taxa de desemprego do Alentejo Central e da região Alentejo percebe-se que o Alentejo Central possui uma menor 

taxa de desemprego do que toda a região Alentejo. 

 

 

Quadro 6 - Taxa de Atividade por sexo, 2011 

Fonte: INE, Censos 2011 

O concelho de Reguengos de Monsaraz apresenta uma taxa de atividade de 43,5%, um pouco abaixo da apresentada 

para a Região Alentejo. O mesmo concelho, à semelhança da Sub-Região Alentejo e também da Região Alentejo, conta 

com uma prevalência da taxa de atividade no género masculino (H). 

 

Quadro 7 - População empregada, segundo a situação na profissão em Reguengos de Monsaraz 

Fonte: INE, 2012 

Através da análise do quadro 7 é possível constatar que de um total de 4067 pessoas residentes no concelho e em 

situação de emprego, 80,5% correspondem a trabalhadores por conta de outrem. Desses mesmos habitantes, 10,5% 

são empregadores e 7,8% da população trabalha por conta própria. 

De acordo com o INE, o concelho de Reguengos de Monsaraz tem 1353 empresas instaladas, revelando-se como o 4.º 

Concelho do Alentejo Central com maior número de empresas. 

 

Quadro 8 - Número de Empresas e Pessoal ao Serviço por Setor de Atividade, 2011/2012 

Fonte: INE, Anuários Estatísticos do Alentejo, 2012 e 2013 

De acordo com o quadro que se apresenta acima, constata-se que o maior número de empresas integra o setor terciário, 

seguindo-se o primário. Em 2012 foi notória a redução tanto das empresas, como dos seus trabalhadores nos três 

setores considerados. Dados do INE atestam que, em 2012, 98,4% das empresas sediadas no concelho possuíam menos 

trabalhadores e que 0,3% das empresas tinham entre 50 a 249 trabalhadores. 

3.2. Empresas 

No que respeita ao setor empresarial, no concelho de Reguengos de Monsaraz verifica-se a existência de 1492 

empresas, estando a maioria delas integradas do ramo de atividade A (agricultura, produção animal, caça, floresta e 
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pesca), sendo que na Sub-Região Alentejo Central também se verifica que a maioria se centra no mesmo ramo de 

atividade. 

 

Quadro 9 - Empresas por município da sede, segundo a CAE-REV.3, 2010 

Fonte: INE, I.P. | Anuários Estatísticos da Região Alentejo, 2011 

Ainda no que respeita ao setor empresarial, importa que nos detenhamos no volume de negócios das empresas por 

município da sede, aspeto regulamentado pela Classificação Portuguesa das Actividades Económicas – Rev. 3 (2007). 

De acordo com o quadro que se segue constata-se que o concelho de Reguengos de Monsaraz apresenta um maior 

volume de vendas nas indústrias transformadoras e também no comércio grosso a retalho e reparação de veículos 

automóveis e motociclos. No concelho em análise ramos de atividade como as indústrias extrativas; a eletricidade, gás, 

vapor de água quente e fria e ar frio; a captação, tratamento e distribuição de água, saneamento e gestão de resíduos e 

despoluição; as atividades de informação e comunicação; as atividades económicas; a educação; e as atividades 

artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas não apresentam qualquer expressão. Reguengos de Monsaraz, 

quando comparado à Sub-Região Alentejo Central encontra-se numa situação um pouco desfavorável no que respeita 

à não expressão dos referidos ramos de atividade, uma vez que no Alentejo Central só a captação, tratamento e 

distribuição de água, saneamento e gestão de resíduos e despoluição e a educação não apresentam expressão. 

 

Quadro 10 - Volume de Negócios das Empresas por Município da Sede, segundo a CAEREV.3, 2011 

Fonte: INE, I.P. | Anuários Estatísticos da Região Alentejo, 2011 
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4. Análise demográfica 

Posteriormente analisar-se-á a demografia do concelho de Reguengos de Monsaraz no que respeita à evolução 

populacional, à estrutura demográfica e ao tipo e dimensão das famílias que integram o mesmo concelho. 

4.1. Evolução da população 

No que respeita aos aspetos demográficos, o concelho de Reguengos de Monsaraz sofreu um decréscimo entre os anos 

2001 e 2011, tal como evidenciam os dados do INE (Instituto Nacional de Estatística), que se encontram organizados 

no quadro 11. O decréscimo anteriormente mencionado resulta na perda de quinhentos e cinquenta e quatro 

habitantes no concelho em análise. Tal como ocorreu com o concelho de Reguengos de Monsaraz, também a região no 

qual o mesmo se insere sofreu um decréscimo populacional (seis mil, oitocentos e vinte e quatro habitantes), assim 

como o próprio país, cujo decréscimo foi de cento e noventa e nove mil, setecentos e trinta e seis habitantes. 

A par do que foi anteriormente referido importa ressaltar que a Freguesia de Reguengos de Monsaraz, sede de 

concelho, não seguiu esta tendência de decréscimo populacional que se verificou nas restantes freguesias do mesmo 

concelho. Neste sentido, entre 2001 e 2011, a freguesia de Reguengos de Monsaraz sofreu um acréscimo populacional 

na ordem dos cento e noventa e um habitantes. As restantes freguesias que integram o concelho têm vindo a registar 

um acentuado decréscimo populacional, tal como ilustram os dados presentes no quadro 11 e representados no gráfico 

2. O mesmo quadro também evidencia que a variação populacional apenas se revelou positiva na Freguesia de 

Reguengos de Monsaraz, em todas as restantes freguesias do concelho verifica-se uma variação populacional negativa, 

entre os anos de 2001 e 2011. 

 

Quadro 11 - População residente por freguesias 

Fonte: INE, Censos (2001,2011) 

 

Gráfico 2 - Variação da população residente 

Fonte: INE, Censos (2001,2011) 
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Mapa 6- Variação populacional do concelho 

Fonte: INE, Censos 2011 

 

Quadro 12 - População residente no concelho e área ocupada pelas freguesias 

Fonte: INE, 2011 

 

Gráfico 3- Número de habitantes em 2011 

Fonte: Site do Município 

 

Gráfico 4 - Área das freguesias em 2011 

Ao analisar o gráfico 3 conclui-se que, em 2011, a freguesia que tinha o maior número de habitantes era Reguengos de 
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Monsaraz, a freguesia sede do concelho que lhe atribui o nome. A esta segue-se Corval e, posteriormente com valores 

bastante próximos, Monsaraz, Campo e Campinho. Relativamente à área, em Km2, que cada uma das freguesias 

ocupa pode afirmar-se que Campo era, em 2011, a freguesia que ocupava a maior área concelhia. Corval e Reguengos 

apresentavam, no mesmo ano, uma área similar, enquanto que Campinho apresentava a menor área concelhia. 

4.2. Estrutura demográfica 

A estrutura etária do concelho de Reguengos de Monsaraz acompanha a tendência nacional, uma vez que a população 

está envelhecida. Após a análise do quadro 13 verifica-se que a população de Reguengos de Monsaraz está envelhecida 

devido à diminuição da população jovem e ao aumento da parcela correspondente à população idosa. 

 

Quadro 13 - População residente por grupos etários 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

No concelho em questão, à exceção do grupo de maior idade, regista-se uma diminuição percentual, embora estas 

apresentem dimensões distintas. A variação do grupo etário que corresponde aos 65 e mais anos suplanta todos os 

valores em termos de variação. 

O quadro que se segue centraliza a estrutura demográfica de todo o concelho de Reguengos de Monsaraz, e 

particulariza a questão no que respeita às freguesias que integram o mesmo. Assim, depreende-se que Campinho e 

Corval sofreram um decréscimo populacional, aumentando apenas o grupo etário correspondente aos 65 e mais anos. 

Em Campo verifica-se a mesma situação, à exceção do grupo etário correspondente aos 25-64 anos que também 

aumentou. Na freguesia de Monsaraz ocorreu um decréscimo do número de pessoas que integram o grupo etário que 

corresponde ao intervalo 15-24 anos. Já na freguesia de Reguengos de Monsaraz verificou-se um decréscimo 

populacional nos grupos etários que correspondem aos seguintes intervalos: 15-24 anos e 65 e mais anos. 
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Quadro 14 - Estrutura etária da população residente 

Fonte: Instituto da Segurança Social, I.P. – Centro Distrital de Évora 

De um modo geral, e tal como evidencia o gráfico 14, a população do concelho de Reguengos de Monsaraz apenas se 

verificou um aumento no grupo etário que tem entre 25 e 64 anos, entre os Censos de 2001 e 2011. O primeiro e 

últimos grupos etários mantêm-se com igual valor e o grupo etário que engloba as pessoas entre os 15 e os 24 anos 

apresentou um ligeiro decréscimo. 

Neste sentido, e através dos dados apresentados, constata-se que a população do concelho de Reguengos de Monsaraz 

apresenta uma tendência de decréscimo. 

 

Gráfico 5 - Estrutura etária da população 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011; Instituto da Segurança Social, I.P. – Centro Distrital de Évora 

 

Quadro 15 - Indicadores demográficos 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

Através da observação do quadro 15 torna-se possível constatar que entre 2001 e 2011 a taxa de natalidade decresceu, 

assim como a taxa de mortalidade. Contudo, o índice de envelhecimento aumentou ligeiramente em Portugal, e de 

forma significativa no Alentejo Central e no concelho de Reguengos de Monsaraz. 

Apesar da taxa de mortalidade do concelho apresentar uma diminuição, é de considerar que Reguengos de Monsaraz 

apresenta ainda um saldo fisiológico negativo (- 4,7), na medida em que para que o mesmo fosse positivo, seria 
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necessário que a taxa de natalidade aumentasse. 

Através da observação do quadro 15 torna-se ainda possível constatar que Reguengos de Monsaraz se encontra numa 

situação desfavorável relativamente à zona e ao país ao qual pertence, uma vez que apresenta a taxa de natalidade 

mais baixa, contudo a taxa de mortalidade mais elevada não é a do concelho em questão, mas sim a da região na qual o 

mesmo se insere. 

4.3. Tipo de dimensão das famílias 

 

Quadro 16 - Famílias residentes no concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

Através da análise do quadro 16 é possível constatar que entre 2001 e 2011 ocorreu um ligeiro decréscimo no que 

respeita ao total de famílias e também às famílias clássicas, todavia sucedeu um ligeiro acréscimo no que concerne às 

famílias institucionais. 

 

Quadro 17 - Dimensão das famílias 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

No que concerne à dimensão das famílias e de acordo com o quadro 17 é possível constatar que tanto em 2001 como 

em 2011 o mais comum foi a existência de famílias constituídas por duas pessoas, seguindo-se a constituição por três 

pessoas. 

Através do mesmo quadro torna-se ainda possível observar que existiu, no mesmo período, um decréscimo acentuado 

do número de famílias mais alargadas (entre três e oito elementos); contudo verificou-se um ligeiro acréscimo 

relativamente às famílias com nove ou mais pessoas. 
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Conclusão ao nível da estrutura demográfica: 

A população do concelho de Reguengos de Monsaraz encontra-se envelhecida e com tendência de decréscimo. O saldo 

fisiológico concelhio é negativo e para que se torne positivo é necessário que a taxa de natalidade aumente. 

Verificou-se, também, um decréscimo do número de famílias, todavia aumentou o número de famílias com nove ou 

mais elementos. 

Secção II – Enquadramento geral da educação e do ensino 

No concelho de Reguengos de Monsaraz existem estabelecimentos de ensino públicos que abarcam todos os níveis de 

ensino, desde a educação pré-escolar até ao ensino superior. No que concerne à rede privada de ensino do concelho, 

esta abrange a educação pré-escolar, isto é, creche e jardim de infância, bem como o ensino profissional. 

 

Quadro 18 - Nível de instrução e taxa de analfabetismo da população residente, 2001 e 2011 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

Através da comparação do perfil de escolaridade da população do concelho de Reguengos de Monsaraz e da NUTIII, 

na qual se insere, verifica-se que a população concelhia se encontra, no geral, numa situação razoável. Tal deve-se ao 

facto de a população concelhia possuir um menor número de habitantes relativamente ao Alentejo e, mesmo assim, só 

apresentar valores de instrução inferiores no que respeita ao 3.º Ciclo do Ensino Básico, ao ensino secundário e ao 

ensino superior; também a taxa de analfabetismo do concelho atesta a afirmação anteriormente exposta. 

No concelho de Reguengos de Monsaraz, a classe de instrução com maior peso é o 1.º Ciclo do Ensino Básico, 

correspondendo a 34,0% da população residente. Apesar de a taxa de analfabetismo do concelho ter sofrido uma 

redução, relativamente aos CENSOS de 2001, ainda representa 10,41% da população residente. 

 

Gráfico 6 - Alunos matriculados segundo o nível de ensino 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz 
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1. Caracterização da oferta e da procura de ensino 

1.1. Rede educativa do concelho de Reguengos de Monsaraz 

Do concelho de Reguengos de Monsaraz fazem parte instituições de ensino de diversas naturezas: públicas, 

Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e também Instituições Sem Fins Lucrativos Equiparadas a 

Instituições de Utilidade Pública. Neste sentido serão apresentadas em seguida, no quadro 19, as instituições de 

ensino presentes no concelho. 
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Quadro 19 - Rede Educativa 

 

A localização dos estabelecimentos de ensino do concelho de Reguengos de Monsaraz, supra referidos, encontra-se 

ilustrada no mapa que se segue. O referido mapa permite concluir que a grande maioria dos estabelecimentos de 

ensino do concelho em análise se localiza na freguesia sede de concelho, Reguengos de Monsaraz. É nesta freguesia 

que se concentra a maior oferta educativa, que vai desde a educação pré-escolar até ao ensino superior, estando 

também presente o ensino profissional. O facto de a maioria dos estabelecimento de ensino do concelho se encontrar na 

sede de concelho deve-se ao facto de ser nesta que se concentra o maior número de crianças e jovens. Todavia, nas 

restantes freguesias também se dispõe de oferta educativa, nomeadamente a educação pré-escolar e o 1.º Ciclo do 

Ensino Básico; uma vez que a frequência dos restantes níveis de ensino se realiza na freguesia sede de Reguengos de 

Monsaraz, estando os transportes escolares assegurados para as crianças que assim o desejem e/ou necessitem. 
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Mapa 7 - Localização dos estabelecimentos de ensino do concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

1.2. Agrupamento Escolar 

Em 2013, por despacho do Sr. Secretário de Estado do Ensino e da Administração Escolar, através do despacho 1 de 

Abril de 2013 constituiu uma Unidade Orgânica à qual atribuiu a designação de Agrupamento de Escolas n.º 1 de 

Reguengos de Monsaraz, com sede na Escola Secundária Conde de Monsaraz. A constituição do agrupamento foi 

formalizada em Diário da República, através da Portaria n.º 30/2014 de 5 de Fevereiro, ficando o mesmo a designar-se 

Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz (Concelho Pedagógico, 2014). 

Nesta senda, o AERM está homologado com o código 135604 e é constituído pelos estabelecimentos de ensino 

presentes no quadro 20. 

 

Quadro 20 - Instituições de ensino que integram o AERM 
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1.3. Caracterização dos estabelecimentos de ensino 

A caracterização dos estabelecimentos de ensino do concelho de Reguengos de Monsaraz teve por base a informação 

disponibilizada pelo Município, os resultados dos questionários aplicados aos estabelecimentos de ensino e, quando a 

informação se revelou escassa ou inexistente, o reconhecimento local. 

A informação acerca da caracterização dos estabelecimentos de ensino organizou-se num conjunto de grelhas, nas 

quais se procurou sintetizar as diversas categorias de análise, com o intuito de facilitar a leitura dos dados recolhidos. 

Tais grelhas poderão ser consultadas no apêndice B. 

1.3.1. Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico 

No concelho de Reguengos de Monsaraz existem instituições de educação pré-escolar que integram a rede pública, e 

por isso se incluem no Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz, mas existem também instituições 

particulares de solidariedade social que servem tal nível de ensino. No que concerne ao 1.º CEB (Ciclo do Ensino 

Básico), todas as escolas são públicas e pertencem ao Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz. Assim, no 

apêndice B - I podem ser consultadas todas as instituições de educação pré-escolar e de 1.º CEB presentes no concelho 

em análise, assim como as respetivas caracterizações gerais. 

No quadro que se segue foram organizadas todas as instituições de educação pré-escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

 

Quadro 21 - Instituições de educação pré-escolar e 1.ºCEB do concelho de Reguengos de Monsaraz 

Através do quadro acima constata-se que no concelho de Reguengos de Monsaraz existem jardins de infância e 

Escolas de 1.º Ciclo em todas as freguesias do concelho. A rede privada e cooperativa de educação pré-escolar apenas 

sita na freguesia sede de concelho e engloba duas instituições cuja oferta educativa é creche e jardim de infância. 

Num momento seguinte a análise centrar-se-á na caracterização geral das instituições de ensino que integram o 

Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz. Neste sentido, importa referir que nos últimos anos os Jardins 
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de Infância e Escolas de 1.º CEB de Outeiro, S. Pedro do Corval, Perolivas e Campinho sofreram obras de 

requalificação pelo que se encontram, no geral, em muito bom estado de conservação. O Jardim de Infância de 

Reguengos de Monsaraz foi inaugurado em 2010, sendo bastante recente, e cujo estado de conservação foi classificado 

como muito bom. 

O Jardim de Infância de Campo e a Escola Básica da mesma localidade foram as únicas instituições de ensino 

classificados como razoáveis no que concerne ao estado de conservação dos seus edifícios. 

1.3.2. 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

No concelho de Reguengos de Monsaraz existe uma escola que serve o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico. Tal escola 

designa-se de Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz e integra o Agrupamento de Escolas de Reguengos de 

Monsaraz. 

A escola em questão apresenta um bom estado no que respeita ao estado de conservação do seu edifício, assim como ao 

estado dos materiais que a integram. 

Preenche todos os requisitos no que concerne ao parâmetro da segurança e transportes, à exceção do local próprio para 

viaturas em espera. Possui instalações desportivas dotadas de elevada qualidade e que servem as diversas modalidades 

previstas no currículo da educação física. 

A caracterização mais pormenorizada da Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz pode ser consultada no 

apêndice B – II. 

1.3.3. 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

O concelho em análise integra uma escola cuja oferta educativa é o 3.º Ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário, 

sendo esta a Escola Secundária Conde de Monsaraz. Trata-se da escola sede do Agrupamento de Escolas de 

Reguengos de Monsaraz. 

A referida escola foi requalificada em 2012, pelo que possui um bom estado de conservação ao nível do edifício e do 

mobiliário que a compõe. É dotada de espaços e equipamentos que possibilitam uma adequada abordagem de todas as 

áreas do currículo dos ciclos ministrados pela mesma. Na Escola Secundária Conde de Monsaraz estão assegurados 

todos os requisitos inseridos no critério segurança e transportes, à exceção do local próprio para viaturas em espera. 

No apêndice B - III consta o quadro que organiza, de forma pormenorizada, a informação relativa à caracterização 

geral da Escola Secundária Conde de Monsaraz. 

1.3.4. Ensino Superior 

No concelho de Reguengos de Monsaraz existe ainda, como oferta educativa, o ensino superior ministrado pela 

Universidade Aberta, mais concretamente pelo Centro Local de Aprendizagem de Reguengos de Monsaraz. Esta 

assume-se enquanto a única instituição de ensino superior do concelho. 

O Centro Local de Aprendizagem de Reguengos de Monsaraz inclui na sua oferta educativa cursos de 1.º Ciclo – 

Licenciatura, 2.º Ciclo – Mestrado, 3.º Ciclo – Doutoramento e Aprendizagem ao Longo da Vida. 

Ao inquirir a referida instituição de ensino constatou-se que as salas que a integram encontram-se em razoável estado 
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de conservação, todavia o mobiliário existente apresenta boa qualidade. Possui uma biblioteca, contudo não existe na 

instituição em análise bar ou cantina/refeitório. 

Com o intuito de obter uma caracterização mais pormenorizada, os dados fornecidos pela instituição foram 

organizados num quadro que se encontra no apêndice B – IV. 

1.3.5. Outras instituições de ensino 

Para além das instituições de ensino supra referidas, existem ainda outras três instituições de ensino. São elas a 

PartnerHotel – Formação, Consultoria e Projectos para a Indústria Hoteleira, Lda; o Conservatório Regional do Alto 

Alentejo; e o Instituto de Educação e Formação Profissional – Centro Regional de Formação de Artesãos. Todas as 

referidas instituições de ensino se situam na freguesia de Reguengos de Monsaraz.  

Numa fase seguinte abordar-se-á cada uma das instituições de ensino, de forma individual. 

A PartnerHotel trata-se de uma entidade formadora, cuja oferta formativa não foi disponibilizada aquando da recolha 

de informação junto da instituição. De acordo com a informação disponibilizada pela PartnerHotel, esta possui bom 

estado de conservação do edifício e está capacitada para receber vinte alunos em cada uma das suas quatro salas, o que 

perfaz um total de sessenta alunos. O estado e conservação das salas, assim como do mobiliário foram também 

classificados, pela instituição em análise, como apresentando bom estado de conservação. 

No apêndice B – V consta o quadro de caracterização geral da PartnerHotel.  

Relativamente ao Conservatório Regional do Alto Alentejo importa, primeiramente, referir que se trata de uma 

instituição cuja oferta educativa se prende com o ensino e aprendizagem da música e, mais concretamente, da 

iniciação e básico. Os mesmos inquéritos referem também que devido ao facto de o edifício, no qual funciona o 

Conservatório Regional do Alto Alentejo ser alugado, o mesmo se encontra em mau estado de conservação. No 

apêndice B – V consta também o quadro de caracterização geral do Conservatório Regional do Alto Alentejo. 

Resta, então, realizar uma breve caracterização do IEFP. A oferta educativa do IEFP não foi disponibilizada pelo 

mesmo, contudo foi-nos reportado que a mesma instituição, assim como os materiais que a integram, se encontram em 

bom estado de conservação. 

Tal como ocorreu com as duas últimas instituições anteriormente caracterizadas, o quadro no qual consta a 

caracterização pormenorizada do IEFP pode ser consultado no apêndice B – V. 

1.4. Diagnósticos dos estabelecimentos de ensino ao nível estrutural 
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Quadro 22 - Critérios de classificação ao nível estrutural 
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Ao analisar o quadro 22 torna-se possível constatar que no Jardim de Infância de Caridade são necessárias 

intervenções ao nível estrutural em todas as áreas consideradas no referido quadro. No Jardim de Infância de 

Reguengos de Monsaraz considera-se apenas necessária a intervenção ao nível da adaptação dos espaços exteriores e 

também da segurança. No Jardim de Infância e na Escola Básica de Perolivas as intervenções prioritárias deverão ser 

ao nível da adaptação dos espaços exteriores, da segurança, bem como dos equipamentos sanitários e de abastecimento. 

Relativamente ao Jardim de Infância e à Escola Básica de Outeiro são necessárias intervenções ao nível dos espaços 

exteriores, da segurança e também dos equipamentos sanitários e de abastecimento. No que concerne ao Jardim de 

Infância e Escola Básica de S. Pedro do Corval são 

necessárias intervenções ao nível dos espaços exteriores, da segurança e dos equipamentos informáticos. O Jardim de 

Infância e a Escola Básica de Campinho carecem de intervenções a quase todos os níveis, uma vez que poucos são os 

parâmetros classificados como bons. O Jardim de Infância de S. Marcos do Campo não apresenta classificação 

relativamente ao refeitório, uma vez que não dispõem de tal espaço; e o mesmo necessita de ser intervencionado ao 

nível dos equipamentos sanitários e de abastecimento, da adaptação dos espaços exteriores, dos equipamentos 

informáticos e também da segurança. A Escola Básica de S. Marcos do Campo apenas não necessita de intervenção ao 

nível do mobiliário e da eficiência energética. No que concerne à Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz, 

torna-se pertinente realçar que em termos estruturais apresenta uma boa qualidade, necessitando apenas de algumas 

intervenções nos espaços exteriores e na segurança. Para terminar, a Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz 

não foi avaliada na íntegra, tal como os outros estabelecimentos de ensino, uma vez que apenas algumas das suas 

estruturas são verdadeiramente conhecidas pelos nossos técnicos, pelo que os mesmos optaram pela não classificação 

de algumas áreas. Nas áreas das quais se tem conhecimento profícuo realça-se que a referida escola apresenta, na 

globalidade, uma boa qualidade ao nível estrutural. 

 

Quadro 23 - Critérios de classificação ao nível estrutural, por estabelecimento de ensino 

Em termos gerais, e de acordo com as classificações realizadas pelos técnicos municipais competentes, os 

equipamentos sanitários e de abastecimento revelam-se como a área que mais carece de intervenção, seguindo-se da 

segurança. A segurança deverá ser seriamente repensada, uma vez que é essencial para todos aqueles que frequentam 

os estabelecimentos de ensino. Os refeitórios são os equipamentos que melhor foram classificados, apresentando na sua 

globalidade a classificação de bom. 

Importa que se reflita acerca dos quadros anteriormente apresentados e que as intervenções necessárias sejam 

realizadas. 
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1.5. Evolução da procura 

1.5.1. Educação Pré-Escolar 

O concelho de Reguengos de Monsaraz sofreu diversas alterações no que respeita à educação pré-escolar. No ano 

letivo 2009/2010 ocorreu o encerramento dos Jardins de Infância n.º 1 e n.º 2 de Reguengos de Monsaraz, que 

integravam a rede pública de educação pré-escolar do concelho. No mesmo ano letivo, a Creche e Aparece deu início à 

sua atividade letiva, apresentando como oferta educativa a creche. No ano letivo seguinte, 2010/2011, foi inaugurado 

o Jardim de Infância de Reguengos de Monsaraz, que integra o parque escolar. 

No geral dos estabelecimentos de educação pré-escolar do concelho verificou-se uma tendência crescente do número de 

alunos que frequentam estabelecimentos de ensino da referida natureza, entre o ano letivo 2005/2006 e o ano letivo 

2009/2010. Por outro lado, entre o ano letivo 2010/2011 e 2012/2013 verificou-se um decréscimo do número de 

alunos, voltando o mesmo a registar um acréscimo no ano letivo seguinte e registando novamente decréscimo entre 

2014/2015 e 2015/2016. 

No gráfico seguinte ilustram-se os factos anteriormente enunciados. 

 

Gráfico 7- Evolução do número de alunos - Educação Pré-Escolar 

Fonte: Inquéritos realizados aos estabelecimentos de ensino 

Como já havia sido referido noutro lugar, dois jardins de infância (Jardins de Infância n.º 1 e n.º 2 de Reguengos de 

Monsaraz) da rede pública encerraram, pelo que a partir do ano letivo 2004/2005 deixamos de ter dados respeitantes 

aos mesmos. 

Constata-se, ainda, que existe um maior número de alunos que frequentam os estabelecimentos de educação pré-

escolar da rede pública, comparativamente ao número de alunos que frequenta a educação pré-escolar na rede privada 

e cooperativa. 

O gráfico que se segue alude para a variação de alunos que frequentaram a educação pré-escolar entre os anos letivos 

2004/2005 e 2015/2016, ilustrando de forma mais clara a tabela acima, assim como o que foi inicialmente escrito 

acerca da evolução do número de alunos matriculados na educação pré-escolar. 
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Gráfico 8 - Variação do número de alunos - Educação pré-escolar 

Fonte: Dados recolhidos junto dos estabelecimentos de ensino 

Os dados apresentados anteriormente encontram-se organizados, de forma mais pormenorizada, no apêndice C – I. 

1.5.2. 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Através da análise do gráfico que se segue verifica-se que três estabelecimentos de ensino de 1.º Ciclo do Ensino 

Básico encerraram. Tal como já tinha sido explicitado noutro capítulo do mesmo documento, a Escola Básica de 

Motrinos encerrou no ano letivo 2004/2005, a Escola Básica de St.º António do Baldio encerrou no ano letivo 

2005/2006, e ocorreu também o encerramento da Escola Básica de Caridade no ano letivo 2011/2012. 

A escola básica de 1.º Ciclo do Ensino Básico que tem acolhido mais alunos entre os anos letivos 2004/2005 e 

2015/2016 sita na freguesia de Reguengos de Monsaraz e denomina-se de Escola Básica n.º 2. 

Não se verifica, entre os anos letivos 2004/2005 e 2015/2016, um padrão no que corresponde ao número de alunos a 

frequentar o 1.º Ciclo nos diferentes estabelecimentos de ensino, uma vez que foram diversas as oscilações positivas e 

negativas. 

 

Gráfico 9 - Evolução do número de alunos - 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 

Têm existido, ao longo dos anos letivos de 2004/2005 e 2015/2016, oscilações no que concerne ao número de alunos 
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matriculados. Entre os anos letivos de 2008/2009 e 2013/2014 o número de alunos matriculados na Escola Básica n.º 

2 de Reguengos de Monsaraz, na qual se tem verificado o maior número de alunos, existiu sempre crescimento no que 

concerne ao número de alunos matriculados. Nos últimos quatro anos letivos verificou-se um decréscimo do número 

de alunos matriculados em todos os estabelecimentos de ensino de 1.º Ciclo do Ensino Básico, à exceção do Jardim de 

Infância e Escola Básica de Outeiro que sofreu um ligeiro acréscimo no ano letivo 2015/2016, comparativamente ao 

anterior, aspeto que também se verificou no Jardim de Infância e Escola Básica de Campinho. 

O gráfico que se segue reflete as variações existentes no número de alunos matriculados entre os anos letivos de 

2004/2005 e 2015/2016 nos estabelecimentos de ensino de 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Os maiores decréscimos têm vindo a verificar-se na Escola Básica n.º 2, sendo que o decréscimo mais acentuado no 

referido estabelecimento de ensino teve lugar no ano letivo 2013/2014. Todavia, no ano letivo que se seguiu ocorreu 

também o maior acréscimo de alunos matriculados na Escola Básica n.º 2. Nos últimos dois anos letivos as variações 

foram pouco significativas, tendo decrescido o número de alunos na Escola Básica de São Marcos do Campo, na 

Escola Básica de Campinho e também na Escola Básica de Perolivas; a par dos referidos decréscimos verificou-se um 

acréscimo, no mesmo período temporal, na Escola Básica n.º 2, na Escola Básica de S. Pedro do Corval e na Escola 

Básica de Outeiro. 

 

Gráfico 10 - Variação do número de alunos - 1.ºCEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

O quadro que contempla toda a informação relativa à evolução do número de alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

consta no apêndice C – II. 

1.5.3. 2.º Ciclo do Ensino Básico 

No gráfico 11 encontram-se ilustrados os dados que remetem para evolução do número de alunos de 2.º Ciclo do 

Ensino Básico. Através do mesmo verifica-se que no ano letivo 2007/2008 se registou o maior número de alunos 

inscritos no único estabelecimento de ensino cuja oferta educativa é o 2.º Ciclo do Ensino Básico, a Escola Básica n.º 1 

de Reguengos de Monsaraz. 
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Gráfico 11 - Evolução do número de alunos - 2.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

Em 2005/2006 registou-se o menor número de alunos no referido estabelecimento de ensino. Não se verificaram 

variações de ordem elevada no que concerne ao número de alunos matriculados. Tal gráfico reflete, ainda, que não se 

verifica um padrão de acréscimos ou decréscimos, existindo uma certa irregularidade nesse sentido. 

O maior decréscimo verificado nos anos letivos em análise ocorreu entre o ano letivo 2007/2008 e 2008/2009, tendo 

voltado a decrescer do ano letivo 2014/2015 para o 2015/2016, tal como se pode observar através da leitura do gráfico 

12. 

 

Gráfico 12 - Variação do número de alunos - 2.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

No apêndice C – III encontra-se o quadro que serviu de base para a elaboração dos gráficos apresentados. 

1.5.4. 3.º Ciclo do Ensino Básico 

O gráfico que se apresenta em seguida representa a evolução do número de alunos de 3.º Ciclo do Ensino Básico, entre 

os anos letivos 2004/2005 e 2015/2016. 
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Gráfico 13 - Evolução do número de alunos - 3.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 

A Escola Básica n.º 1 e a Escola Secundária Conde de Monsaraz, que se situam na freguesia de Reguengos de 

Monsaraz, são os dois estabelecimentos de ensino que lecionam o 3.º Ciclo do Ensino Básico. Desde o ano letivo 

2004/2005 até ao 2015/2016 a Escola Básica n.º 1 tem tido um maior número de alunos de 3.º Ciclo do Ensino Básico 

do que a Escola Secundária Conde de Monsaraz, à exceção do ano letivo 2013/2014 no qual se verificou a situação 

inversa à anteriormente explanada. 

Através do gráfico acima, assim como do quadro que se encontra no apêndice C – IV, é evidente que o número de 

alunos matriculados na Escola Básica n.º 1 sofreu decréscimos desde o ano letivo 2004/2005 até ao ano 2008/2009, 

ano letivo a partir do qual se iniciou um período de acréscimo no que respeita ao número de alunos, cujo término se 

verificou no ano letivo 2010/2011. No que concerne à escola Secundária Conde de Monsaraz também se verificaram 

alguns decréscimos e acréscimos do número de alunos matriculados, não tão regulares quanto os da escola 

anteriormente referida. 

No gráfico 14 constam as variações respeitantes ao número de alunos entre 2004/2005 e 2015/2016 nas mesmas 

instituições de ensino. Tal gráfico evidencia um pico acentuado de decréscimo e também de acréscimo na Escola 

Básica n.º 1; assim como três picos de decréscimo e dois de acréscimo mais acentuados na Escola Secundária Conde de 

Monsaraz. É ainda de ressaltar que tais picos acentuados de decréscimo e acréscimo ocorreram em anos letivos 

distintos em ambas as escolas. 

 

Gráfico 14 - Variação do número de alunos - 3.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 
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1.5.5. Ensino Secundário 

O ensino secundário, no concelho de Reguengos de Monsaraz, constitui-se enquanto oferta educativa exclusiva da 

Escola Secundária Conde de Monsaraz. O gráfico que se segue demonstra que entre os anos letivos 2004/2005 e 

2015/2016 existiram oscilações positivas e negativas, de pouca significância. 

 

Gráfico 15 - Evolução do número de alunos - Ensino Secundário 

Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 

Enquanto que o gráfico acima apenas se refere à evolução do número de alunos no intervalo de tempo considerado, o 

quadro que consta no apêndice C – V remete para essa mesma evolução, assim como para a variação do número de 

alunos de ensino secundário no mesmo intervalo temporal. 

A variação do número de alunos de ensino secundário entre os anos letivos 2004/2005 e 2015/2016 encontra-se 

ilustrada no gráfico que se apresenta em seguida. 

 

Gráfico 16 - Variação do número de alunos - Ensino Secundário 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

Os picos de variação positiva, isto é, que representam um acréscimo no número de alunos matriculados verificaram-

se, respetivamente, nos anos letivos 2008/2009, 2011/2012 e 2013/2014. Por outro lado, os picos de decréscimo, 

variações de cariz negativo, ocorreram nos anos letivos 2007,2008, 2010/2011, 2012/2013 e 2014/2015. 

1.5.6. Ensino Superior 

Como instituição de ensino superior, o concelho de Reguengos de Monsaraz, possui o Centro Local de Aprendizagem 
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da Universidade Aberta, que sita na freguesia sede de concelho. 

O gráfico 17 considera as inscrições dos alunos a partir do ano letivo 2009/2010, uma vez que foi no referido ano 

letivo que tal instituição iniciou a sua atividade letiva no concelho. Desde o início da sua atividade letiva foram 

diversas as variações sofridas, tal como evidencia o gráfico seguinte. 

 

Gráfico 17 - Evolução do número de alunos - Ensino Superior 

Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 

 

Gráfico 18 - Variação do número de alunos - Ensino Superior 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

O pico de crescimento mais acentuado ocorreu no ano letivo 2010/2011, seguindo-se um pico de menor significância 

no ano letivo 2013/2014. A variação de natureza negativa mais acentuada verificou-se no ano letivo 2012/2013. 

Realça-se, uma vez mais, que a instituição de ensino em análise apenas iniciou a sua atividade letiva no ano letivo 

2009/2010, todavia, e por congruência ao nível do período temporal do qual o presente estudo é alvo, optou-se por 

apresentar representações que vão do ano letivo 2004/2005 ao 2015/2016. Tais aspetos podem ser visualizados através 

do gráfico 18. 

No apêndice C – VI encontra-se o quadro que contém os dados relativos à evolução e variação do número de alunos no 

período de tempo em análise, e que serviu de base para a realização dos gráficos supra apresentados. 

1.5.7. Outras instituições de ensino 

O gráfico seguinte alude à evolução do número de alunos de outras instituições de ensino entre os anos letivos 
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2004/2005 e 2015/2016. Um dos aspetos ilustrado pelo gráfico prende-se com o facto de o Conservatório Regional do 

Alto Alentejo ter iniciado a sua atividade no ano letivo 2005/2006, um ano após a data de início do presente estudo. É 

também evidente, através da análise do mesmo gráfico, que a PartnerHotel tem sido a instituição com maior número 

de alunos matriculados durante todos os anos letivos em análise, à exceção do ano letivo 2015/2016, no qual se 

destaca o IEFP – Centro Regional de Formação de Artesãos, com um maior número de alunos matriculados. 

O Conservatório Regional do Alto Alentejo é a instituição que apresenta o menor número de alunos matriculados no 

período compreendido entre 2004/2005 e 2015/2016. 

 

Gráfico 19 - Evolução do número de alunos - Outras instituições de ensino 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

No que concerne à variação do número de alunos das instituições de ensino consideradas, no mesmo período de tempo, 

denotam-se alguns picos de acréscimo e decréscimo em todas as instituições, tal como se observa no gráfico 20. A 

PartnerHotel sofreu o seu maior pico de acréscimo no ano letivo 2006/2007, tendo a mesma instituição de ensino 

experimentado a sua variação de cariz negativo mais significativa em 2015/2016. Relativamente ao IEFP – Centro 

Regional de Formação de Artesãos, a variação positiva de maior significância deu-se em 2006/2007, e a variação de 

natureza negativa mais acentuada ocorreu em 2010/2011. O Conservatório Regional do Alto Alentejo não apresenta 

variações significativas. 

No apêndice C – VII consta o quadro que serviu de suporte à elaboração dos gráficos anteriores. O referido quadro 

apresenta informação mais detalhada quanto à evolução e variação do número de alunos das referidas instituições de 

ensino. 

 

Gráfico 20 - Variação do número de alunos - Outras instituições de ensino 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 
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1.6. Síntese da evolução da procura 

Ao analisar a evolução do número de alunos do concelho, considerando as instituições de ensino que integram a rede 

pública e também a rede privada e cooperativa verificam-se os aspetos que serão explanados em seguida. De forma 

geral, o número de alunos de educação pré-escolar subiu, ao contrário do que se verificou com o número de alunos do 

1.º Ciclo do Ensino Básico. Da análise do gráfico 21 denotam-se oscilações em todos os graus de ensino, que se 

refletem através de decréscimos e acréscimos, não sendo possível estabelecer um padrão neste domínio. 

 

Gráfico 21 - Número de alunos por grau e setores de ensino 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Torna-se pertinente realizar uma análise similar para cada um dos setores: público e privado/cooperativo. Todavia, 

uma análise nos referidos moldes é apenas possível para a educação pré-escolar, uma vez que os restantes ciclos de 

estudos possuem apenas estabelecimentos de ensino que integram a rede pública. 

Anteriormente, o concelho de Reguengos de Monsaraz possuía apenas uma instituição de educação pré-escolar 

pertencente ao setor privado/cooperativo, a Creche e Jardim de Infância da Santa Casa da Misericórdia de Reguengos 

de Monsaraz. Todavia, no ano letivo 2009/2010, a Creche e Aparece iniciou a sua atividade letiva. 

 

Gráfico 22 - Número de alunos de educação pré-escolar, por setores 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Da observação e análise do gráfico 22 constata-se que desde o ano letivo 2004/2005 até ao ano letivo 2015/2016, os 

estabelecimentos de educação pré-escolar que integram a rede pública têm um número de alunos superior àqueles que 

integram a rede privada e cooperativa. Contudo, e à exceção do ano letivo 2015/2016, tem-se verificado um acréscimo 

do número de alunos que frequentam estabelecimentos de educação pré-escolar da rede privada e cooperativa, 
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enquanto que o número de alunos que frequentam os estabelecimentos de educação pré-escolar da rede pública tem 

sido alvo de oscilações de natureza negativa e positiva. 

1.7. Análise de fluxos 

A análise de fluxos baseou-se nos resultados dos inquéritos aplicados aos estabelecimentos de ensino que integram o 

Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz. Tais inquéritos visavam compreender qual a proveniência dos 

alunos de cada nível de ensino, em cada um dos estabelecimentos de ensino do referido agrupamento. Serão, de 

seguida, apresentados gráficos que ilustram a proveniência dos alunos de cada nível de ensino, por estabelecimento. 

Os dados que serviram de base para a realização dos gráficos anteriormente referidos foram recolhidos, junto dos 

estabelecimentos de ensino e através de inquéritos, em outubro de 2015.  

1.7.1. Educação Pré-Escolar 

A população que frequenta a educação pré-escolar no concelho de Reguengos de Monsaraz é servida por uma rede 

local de jardins de infância. A análise de fluxos assentará apenas nos estabelecimentos de educação pré-escolar que 

integram a rede pública, ou seja, em sete jardins de infância. 

O jardim de infância de Reguengos de Monsaraz é o que apresenta um maior fluxo, uma vez que alberga crianças de 

quatro freguesias do concelho. Apesar de apresentar um fluxo tão diversificado entre freguesias destaca-se a freguesia 

de Reguengos de Monsaraz, na medida em que cento e dezasseis crianças que frequentam o jardim de infância de 

Reguengos de Monsaraz residem Na freguesia sede de concelho. 

 

Gráfico 23 - Análise de fluxos - J.I. Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O jardim de infância de Caridade apresenta um reduzido fluxo entre localidades, contudo não existe fluxo entre 

freguesias, uma vez que as crianças que frequentam o referido jardim de infância apenas provêm de Caridade e de 

Reguengos de Monsaraz. 
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Gráfico 24 - Análise de fluxos - J.I. Caridade 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O fluxo do jardim de infância de Perolivas assemelha-se ao do jardim de infância de Caridade, na medida em que 

existe fluxo entre duas localidades (Perolivas e Reguengos de Monsaraz), todavia o mesmo não se verifica no que 

respeita ao fluxo entre freguesias. 

 

Gráfico 25 - Análise de fluxos - J.I. Perolivas 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O Jardim de Infância de Outeiro é frequentado por crianças de Outeiro, Monsaraz e Telheiro. No referido jardim de 

infância não existe fluxo entre as freguesias do concelho. 

 

Gráfico 26 - Análise de fluxos - J.I. Outeiro 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O jardim de infância de S. Pedro do Corval é frequentado, na sua maioria, por crianças que vivem em S. Pedro do 

Corval. No entanto, cinco crianças provenientes de St. António do Baldio também frequentam o referido jardim de 

infância. No que respeita à análise de fluxo, o gráfico 27 evidencia que existe um fluxo bastante reduzido no jardim de 

infância em questão. 

 

Gráfico 27 - Análise de fluxos - J.I. S. Pedro do Corval  
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Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

No jardim de infância de S. Marcos do Campo verifica-se um reduzido fluxo entre as freguesias de Reguengos de 

Monsaraz e Campo e Campinho, sendo que as crianças que integram o referido jardim de infância provêm de Campo, 

Cumeada e Reguengos de Monsaraz. 

 

Gráfico 28 - Análise de fluxos - J.I. S. Marcos do Campo 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O fluxo evidenciado pelo gráfico 29, e que alude ao jardim de infância de Campinho, verifica-se entre Campinho, S. 

Marcos do Campo e Montes Limítrofes. 

 

Gráfico 29 - Análise de fluxos - J.I. Campinho 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

1.7.2. 1. Ciclo do Ensino Básico 

A análise de fluxos dos estabelecimentos de ensino de 1.º Ciclo do Ensino Básico do concelho de Reguengos de 

Monsaraz incide em seis escolas distribuídas pelas quatro freguesias do mesmo concelho. 

A Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz sita na freguesia sede de concelho e integra crianças de Caridade, de 

Reguengos de Monsaraz e também de Mourão. O gráfico 30 evidencia o que foi anteriormente referido. 
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Gráfico 30 - Análise de fluxos - E.B. 2 Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Ainda na freguesia de Reguengos de Monsaraz existe a Escola Básica de Perolivas que apresenta um fluxo reduzido, 

resumindo-se a Perolivas e a Reguengos de Monsaraz. 

 

Gráfico 31 - Análise de fluxos - E.B. Perolivas 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

A Escola Básica de Outeiro apresenta um fluxo relativo, uma vez que serve crianças de Outeiro, Telheiro, Barrada, 

Motrinos e Montes Limítrofes. O fluxo maior reflete-se em Outeiro, e o menor em Barrada. 

 

Gráfico 32 - Análise de fluxos - E.B. Outeiro 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

A Escola Básica de S. Pedro do Corval apresenta, assim como a anterior, um fluxo relativo no que respeita à 

proveniência dos alunos. Os alunos que integram o referido estabelecimento de ensino provêm de S. Pedro do Corval, 

de Baldio e também de Montes Limítrofes. 

 

Gráfico 33 - Análise de fluxos - E.B. S. Pedro do Corval 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

A Escola Básica de S. Marcos do Campo apresenta um fluxo relativo e que sai dos limites concelhios, sendo que 

existem alunos provenientes de Amieira para além daqueles que provêm do concelho de Reguengos de Monsaraz, mais 

concretamente de S. Marcos do Campo e Montes Limítrofes, Cumeada e Reguengos de Monsaraz. 
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Gráfico 34 - Análise de fluxos - E.B. S. Marcos do Campo 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

A Escola Básica de Campinho apresenta um fluxo bastante reduzido sendo que apenas serve crianças provenientes de 

Campinho e de Montes Limítrofes, tal como ilustra o gráfico que se segue. 

 

Gráfico 35 - Análise de fluxos - E.B. Campinho 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

1.7.3. 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

O 2.º Ciclo do Ensino Básico é ministrado pela Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz e o 3.º Ciclo é 

ministrado pela referida escola e também pela Escola Secundária Conde de Monsaraz. 

 

Gráfico 36 - Análise de fluxos - E.B. 1 Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Ao observar o gráfico 36 verifica-se que existe um enorme fluxo no que respeita à proveniência dos alunos que 

frequentam o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, indo o mesmo fluxo além dos limites concelhios de Reguengos de 

Monsaraz. 

1.7.4. Ensino Secundário 
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O Ensino Secundário, no concelho de Reguengos de Monsaraz, é lecionado na Escola Secundária Conde de 

Monsaraz. 

De acordo com o gráfico que se apresenta em seguida torna-se passível observar que existe um grande fluxo 

relativamente à proveniência dos alunos que frequentam o ensino secundário na Escola Secundária Conde de 

Monsaraz. Os alunos que frequentam o ensino secundário provêm não só do concelho de Reguengos de Monsaraz, 

mas também de outros concelhos vizinhos. 

 

Gráfico 37 - Análise de fluxos - Escola Secundária Conde de Monsaraz 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Em suma, verifica-se um maior fluxo no 2.º e 3.º Ciclos do Ensino e também no ensino secundário, quando 

comparados com os restantes níveis de ensino. Tal fluxo deve-se ao facto de existir um maior número de alunos em 

tais ciclos de estudos e, essencialmente, ao facto de no concelho de Reguengos de Monsaraz existir apenas um 

estabelecimento de ensino que tem como oferta educativa o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, e um outro 

estabelecimento de ensino que ministra o 3.º Ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário. 

1.8. Análise do número de alunos 

Posteriormente a análise centrar-se-á no número de alunos por estabelecimento de ensino e por freguesia. 

 

Quadro 24 - Número de alunos de acordo com a localização, setor público 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 
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O quadro 24 remete para a localização, por freguesia, dos estabelecimentos de ensino públicos do concelho. Os 

referidos estabelecimentos de ensino integram o Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz e encontram-se 

localizados nas quatro freguesias do concelho em análise; bem como o Centro Local de Aprendizagem de Reguengos de 

Monsaraz, da Universidade Aberta, que se situa na freguesia sede de concelho. 

A freguesia na qual se encontra a maioria dos estabelecimentos de ensino é a freguesia sede do Concelho, Reguengos 

de Monsaraz, na qual se localizam sete estabelecimentos de ensino que possibilitam aos seus alunos o acesso a todos os 

níveis e ciclos de ensino e que regista 91,6% dos alunos do concelho. As freguesias rurais apenas contêm na sua oferta 

educativa a educação pré-escolar e o 1.º Ciclo do Ensino Básico, sendo que nas mesmas se encontram matriculados 

8,4% dos alunos do concelho. 

 

Quadro 25 - Número de alunos de acordo com a localização, setor privado/cooperativo 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

Relativamente à localização, por freguesia, dos estabelecimentos de ensino formal que integram a rede particular e 

cooperativa importa salientar que existem dois e que se localizam na freguesia de Reguengos de Monsaraz. Através do 

quadro 25 constata-se que 39% dos alunos se encontram matriculados apenas em creche e os restantes 61% se 

dividem pelas valências de creche e jardim de infância.  

Também o ensino profissional existe no concelho de Reguengos de Monsaraz, e mais concretamente na freguesia sede 

de concelho. Ao observar o quadro acima percebe-se que 75% dos alunos frequentam o IEFP – Centro Regional de 

Formação de Artesãos e que os restantes 25% se dividem por dois outros estabelecimentos de ensino. 

Em seguida a análise centrar-se-á no número de alunos em cada um destes estabelecimentos de ensino do concelho de 

Reguengos de Monsaraz, quer no que respeita aos que apresentam cariz público, quer nos que são de natureza 

privada/cooperativa. No quadro seguinte encontra-se organizada a informação anteriormente referida por ciclos de 

estudo. 

 

O concelho de Reguengos de Monsaraz possui uma alargada oferta educativa que vai desde a educação pré-escolar até 

ao ensino superior, perfazendo um total de 1933 alunos. A maioria dos alunos encontra-se inscrita no ensino 

secundário, seguindo-se o 1.º Ciclo do Ensino Básico. Por sua vez, o ensino superior regista o menor número de 
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inscrições quando comprado com os restantes níveis e ciclos de estudo. O setor público apresenta um número muito 

superior de inscrições relativamente ao setor privado e cooperativo. 

Para além de se perceber qual o número de alunos por estabelecimento de ensino em cada um dos ciclos de estudos 

ministrados, importa compreender, também, o número de turmas por nível de ensino. Tais dados encontram-se 

presentes no quadro que consta no apêndice D – I. 

À semelhança de análises anteriores, através do quadro 27, é possível constatar que o maior número de alunos e, 

consequentemente, de turmas se encontra na freguesia de Reguengos de Monsaraz. Tal deve-se ao facto de a referida 

freguesia ter mais habitantes, e também porque possui uma oferta educativa mais alargada, quer no que respeita aos 

estabelecimentos de ensino, quer devido ao maior leque de níveis de ensino que estes integram. 

 

Quadro 27 - Número de alunos e turmas 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

Para além do número de alunos por turma é também importante compreender quantos desses alunos possuem 

necessidades educativas especiais, uma vez que tal aspeto influencia a constituição das turmas, fazendo com que as 

mesmas sejam constituídas por um menor número de alunos. A análise do número de alunos por professor também se 

revela enquanto um importante objeto de análise, na medida em que o Despacho normativo n.º 7-B/2015 estipula o 

número de alunos por turma e, consequentemente, o número de alunos por professor em cada um dos ciclos de 

estudos. 
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Quadro 28 - Indicadores gerais por estabelecimento de ensino, 2015/2016 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

Os dados apresentados no quadro acima são referentes a instituições de ensino que integram tanto o setor público, 

como o setor privado/cooperativo. Através do quadro 28 constata-se que nos jardins de infância das freguesias rurais 

do concelho de Reguengos de Monsaraz, assim como nas escolas básicas das mesmas freguesias, existe um menor 

número de alunos por turma e, consequentemente, por professor quando comparados os mesmos níveis de ensino nos 

estabelecimentos de ensino que se localizam na freguesia sede de concelho, Reguengos de Monsaraz. Tal evidência 

poderá dever-se ao facto de nas freguesias rurais existirem menos crianças do que na freguesia de Reguengos de 

Monsaraz. 

A escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz, assim como a Escola Secundária Conde de Monsaraz apresentam 

um número de alunos e turmas relativamente mais elevado do que os restantes estabelecimentos de ensino do concelho 

em análise. Tal dever-se-á ao facto de em todo o concelho de Reguengos de Monsaraz estes serem os únicos 

estabelecimentos de ensino cuja oferta educativa se prende com o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, no caso da Escola 

Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz; e com o 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário, no caso da Escola 

Secundária Conde de Monsaraz. 

Posteriormente a análise centrar-se-á na origem geográfica dos alunos que frequentam as escolas e jardins de infância 

do concelho (quadro no apêndice D – II). A origem geográfica dos alunos que frequentam os estabelecimentos de 

ensino do concelho é diversificada, existindo uma forte correlação entre a origem geográfica dos alunos e a localização 

dos estabelecimentos de ensino. Tal correlação verifica-se com maior regularidade nos graus de ensino mais baixos, ou 
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seja, na educação pré-escolar e no 1.º Ciclo do Ensino Básico. A Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz, cuja 

oferta educativa é o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, assim como a Escola Secundária Conde de Monsaraz (3.º Ciclo e 

ensino secundário) já integram alunos com localizações geográficas mais diversificadas e que saem dos limites 

concelhios. 

Depois de analisada a localização geográfica dos alunos por estabelecimento de ensino, importa analisar a forma como 

os mesmos se deslocam, assim como o tempo despendido nas deslocações casa/estabelecimento de ensino e 

estabelecimento de ensino/casa. No quadro que se encontra no apêndice D – III constam os dados referentes ao tipo e 

tempo de deslocações dos alunos de cada estabelecimento de ensino, dados estes que foram recolhidos através de 

questionário junto de cada uma das instituições de ensino. Os dados alusivos ao tempo de deslocação dos alunos da 

Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz não apresentam coesão, uma vez que não integram todos os alunos, 

pelo que se optou pela não apresentação dos mesmos. 

A maioria dos alunos que frequentam as escolas e jardins de infância do concelho de Reguengos de Monsaraz utilizam 

o automóvel como meio de deslocação, seguindo-se o transporte escolar. No que concerne ao tempo despendido pelos 

alunos nas deslocações de casa para os estabelecimentos de ensino e vice versa, constata-se que a grande maioria dos 

alunos despende menos de cinco minutos e que o tempo máximo despendido pelos alunos em tais deslocações varia 

entre os dezasseis e os trinta minutos. 

2. Equipamentos complementares ao ensino 

No que concerne aos equipamentos desportivos importa referir que a recolha de dados incidiu sob todo o concelho, 

dados esses que se apresentam no quadro 29. 

 

Quadro 29 - Equipamentos desportivos 

Para além dos equipamentos desportivos, no concelho existem também equipamentos culturais que se revelam como 

complementares ao ensino, tais como os que se apresentam no quadro 30. 
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Quadro 30 - Equipamentos culturais 

3. Diagnóstico 

O diagnóstico assentará nos estabelecimentos de ensino do concelho de Reguengos de Monsaraz e basear-se-á nos 

seguintes pressupostos: evolução retrospetiva da procura, sucesso escolar, capacidade instalada e utilizada, qualidade 

dos estabelecimentos e problemas gerais. 

Para que a análise seja clara importa esclarecer o que é que se pretende com cada um dos pressupostos supra referidos. 

A evolução retrospetiva da procura remete para o número de alunos que frequentam cada grau de ensino, tendo os 

dados sido recolhidos através de inquéritos colocados às instituições de ensino. O sucesso escolar obteve-se através da 

DGEstTE-DSRA e do AERM, tendo como principal objetivo compreender qual o sucesso obtido em cada grau de 

ensino. A capacidade instalada está relacionada com a capacidade que os estabelecimentos de ensino possuem, isto é, 

qual o número de alunos que estão preparados para integrar. Por outro lado, a capacidade utilizada prendesse com o 

número de alunos que estão inscritos no estabelecimento de ensino. Com a qualidade dos estabelecimentos de ensino 

pretende-se compreender se os espaços e materiais possuem qualidade e condições de funcionamento; e com os 

problemas gerais pretende-se fazer um levantamento de eventuais problemas existentes nos estabelecimentos de 

ensino, de modo a que estes possam ser sinalizados e resolvidos. 

Os dados utilizados para proceder ao diagnóstico dos estabelecimentos de ensino têm como base visitas a todos os 

estabelecimentos de ensino que integram o Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz, assim como as 

grelhas de caracterização geral, cujo preenchimento se solicitou junto de todos os estabelecimentos de ensino do 

concelho. Posto isto, importa referir que o diagnóstico será apresentado por ciclos de estudos, desde a educação pré-

escolar até ao ensino secundário. 

3.1. Educação Pré-Escolar 

Com o intuito de realizar o diagnóstico das instituições de educação pré-escolar procedeu-se à realização de um quadro 

geral que retrate a realidade pré-escolar no concelho de Reguengos de Monsaraz. A análise considera as instituições 

de educação pré-escolar públicas, e também as privadas/cooperativas. O quadro geral, referido anteriormente, 

encontra-se no apêndice E – I. 

No parâmetro da evolução retrospetiva da procura torna-se pertinente referir que o número de alunos matriculados 

nos estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar tem registado diversas oscilações de ordem positiva e negativa, 

pelo que não se pode realizar uma análise baseada num padrão. Relativamente ao sucesso escolar, e de acordo com os 

dados fornecidos pela DGEstE-DRSA e pelo AERM, a educação pré-escolar concelhia apresenta uma taxa de sucesso 

na ordem dos 100%. 
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No que respeita à relação existente entre a capacidade instalada e a capacidade utilizada de todos os jardins de 

infância de Reguengos de Monsaraz constata-se que da capacidade instalada apenas 58% se reflete enquanto 

capacidade utilizada, estando os restantes 42%, no ano letivo 2015/2016, por ocupar (gráfico 38). Tal aspeto 

evidencia que, no geral, os estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar do concelho estão preparados para 

integrar mais duzentos e quarenta e três alunos do que aqueles que já os integram. 

 

Gráfico 38 - Diagnóstico - Educação Pré-Escolar 

Fonte: Inquéritos aplicados aos estabelecimentos de ensino do concelho, 2015/2016 

Relativamente à qualidade dos espaços e materiais dos jardins de infância do concelho, e através de uma análise geral, 

considera-se que todos eles apresentam boa qualidade. Raros são os jardins de infância que apresentam problemas 

gerais e os problemas identificados são considerados de fácil resolução, sendo que já foram comunicados às entidades 

competentes para que, assim que possível, os resolvam. 

3.2. 1.º Ciclo do Ensino Básico 

À semelhança do que se verificou com o diagnóstico dos estabelecimentos de educação pré-escolar, foi também 

realizado para o 1.º Ciclo do Ensino Básico um quadro diagnóstico que reflete a realidade concelhia do 1.º CEB. O 

quadro que serviu de base ao diagnóstico consta no apêndice E – II. 

Quando analisados os dados que remetem para a evolução retrospetiva da procura no 1.º Ciclo do Ensino Básico, 

constata-se que no geral não é visível um padrão, nos últimos dez anos letivos, no que respeita ao número de alunos 

matriculados no referido ciclo de estudos. 

Relativamente ao sucesso escolar no 1.º Ciclo do Ensino Básico, e de acordo com os dados enviados pela DGEstE-

DRSA e pelo AERM, torna-se possível afirmar que o parâmetro em questão rondou valores acima dos 90% no 

passado ano letivo. 

Quando se analisa a relação existente entre a capacidade instalada e a capacidade utilizada de todas as escolas de 1.º 

Ciclo do Ensino Básico do concelho compreende-se que a capacidade utilizada é de apenas 58% da capacidade 

instalada, no ano letivo 2015/2016. À semelhança do que se verificou na análise geral dos jardins de infância, as 

escolas de 1.º Ciclo estão preparadas para receber mais alunos do que aqueles que atualmente integra. Os aspetos 

alusivos à capacidade instalada e utilizada encontram-se ilustrados no gráfico 39. 
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Gráfico 39 - Diagnóstico - 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Fonte: Inquéritos aplicados aos estabelecimentos de ensino do concelho, 2015/2016 

No geral, as escolas de 1.º Ciclo do Ensino Básico de Reguengos de Monsaraz apresentam boa qualidade dos espaços e 

materiais. No que respeita à identificação dos problemas gerais, importa referir que não foram detetados quaisquer 

problemas de cariz geral nas escolas do referido ciclo de estudos. 

3.3. 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

Em Reguengos de Monsaraz existe apenas uma Escola Básica cuja oferta educativa é o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino 

Básico. O quadro de diagnóstico da referida escola pode ser consultado no apêndice E – III. 

O número de alunos matriculados no 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, ao longo dos últimos dez anos tem-se mantido 

estável, todavia verificaram-se decréscimos e acréscimos pouco significativos no mesmo período de tempo. O sucesso 

escolar dos alunos do 2.º CEB varia entre o 5.º e 6.º ano, uma vez que no 5.º ano de escolaridade o sucesso escolar é de 

83,6% e no 6.º ano é de 76,1%. 

Tal escola tem capacidade instalada para quinhentos e trinta e dois alunos, todavia a sua capacidade utilizada excede a 

anterior, uma vez que tem matriculados quinhentos e cinquenta e cinco alunos. Os espaços e materiais da Escola 

Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz foram classificados como sendo de boa qualidade, todavia o edifício necessita 

de algumas obras de reparação. 

3.4. 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

O quadro que serviu de base ao diagnóstico da Escola Secundária Conde de Monsaraz, a única que integra o ensino 

secundário como oferta educativa, encontra-se no apêndice E – IV. 

No que respeita à evolução retrospetiva da procura, importa referir que ambos os ciclos de estudo em análise têm 

sofrido oscilações ao nível dos alunos matriculados, sendo que nos últimos dois anos verificou-se um decréscimo do 

número de alunos. 

O sucesso escolar dos ciclos de estudos em análise varia entre os 51,9% e os 87,9% consoante os anos a considerar. 

De um modo geral, as instituições de ensino do concelho consideradas na análise diagnóstica possuem uma 

capacidade instalada que, por vezes, é superior à capacidade utilizada. Quanto à qualidade dos estabelecimentos de 
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ensino e aos eventuais problemas gerais que estes possam apresentar, importa referir que, no geral, os 

estabelecimentos de ensino possuem boa qualidade no que respeita aos espaços e materiais e que não apresentam 

problemas de cariz geral. 

Secção III – Políticas Educativas 

Ao longo da terceira secção será realizada uma abordagem às políticas educativas instituídas no Município de 

Reguengos de Monsaraz. Numa primeira instância analisar-se-ão as competências de transferências do Município, 

posteriormente a análise centrar-se-á na ação social escolar e no apoio à frequência do ensino superior, e por fim nas 

competências parentais. 

1. Competências do Município 

A 16 de setembro de 2008 foi celebrado o Contrato de Execução da Transferência de Competências para os Município 

em Matéria de Educação entre Maria de Lurdes Rodrigues, Ministra da Educação à data da celebração, e Vítor 

Manuel Barão Martelo, anterior Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz. 

O referido contrato transfere para o Município competências na gestão do pessoal não docente, das Atividades de 

Enriquecimento Curricular do 1.º Ciclo do Ensino Básico e do Parque Escolar. 

No que respeita à gestão do pessoal não docente, o Ministério da Educação transferiu para o Município competências 

relacionadas com a gestão do referido pessoal, nomeadamente no recrutamento, afetação, colocação, remuneração, 

homologação da avaliação de desempenho, e poder disciplinar para aplicação de pena superior a multa de decisão de 

recursos hierárquicos. É também transferida para o Município a competência de assumir as verbas que correspondam 

aos encargos relativos ao acordo de cooperação para a Educação Pré-Escolar, celebrado com o Município. 

Torna-se pertinente referir que o rácio de pessoal não docente é definido pelo Ministério da Educação, através da 

Portaria n.º 29/2015, de 12 de fevereiro e que todos os jardins de infância e escolas básicas do concelho excedem o 

número fixado pela referida portaria. No apêndice F pode ser consultado o quadro que descrimina o número de pessoal 

não docente existente em cada jardim de infância e escola básica, bem como o número fixado pelo Ministério da 

Educação para cada estabelecimento de ensino. 

No que concerne à gestão de pessoal não docente, o Município tem atendido a todas as competências anteriormente 

enunciadas em todos os estabelecimentos de ensino que são da sua competência, sendo estes todas as escolas e jardins 

de infância que integram o Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz; à exceção da escola Secundária 

Conde de Monsaraz que, apesar de ser a escola sede do referido agrupamento, não está abrangida pelo Contrato de 

Transferência de Competências (2008). 

Relativamente às competências que respeitam ao acordo de cooperação para a Educação Pré-Escolar, o Município tem 

assumido as verbas que correspondem às Atividades de Animação e Apoio à Família, que integram o almoço e 

prolongamento de horário em todos os jardins de infância públicos do concelho. 

O mesmo contrato estabelece ainda que o Município tem competências nas Atividades de Enriquecimento Curricular 

no 1.º Ciclo do Ensino Básico. Todavia, e considerando as dificuldades por parte do Município na contratação de 

pessoal docente, este delegou as suas competências ao Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz. 
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Por último, o contrato estabelece competências por parte do Município no Parque Escolar. Tais competências 

prendem-se com a construção e ampliação das escolas básicas, assim como com a sua manutenção e apetrechamento. 

Nos últimos anos, o Município tem vindo a cumprir tais competências, delegadas pelo Ministério da Educação, 

através da construção do Jardim de Infância de Reguengos de Monsaraz, da remodelação e ampliação da Escola Básica 

n.º 2 de Reguengos de Monsaraz e da manutenção e apetrechamento de quase todos os jardins de infância e escolas 

básicas que são da sua competência. 

2. Ação Social Escolar 

A ação social escolar é da competência dos municípios e também do Ministério da Educação e Ciência. O Despacho n.º 

148 – 31 de julho de 2015 regulamenta a ação social escolar e descrimina quais os âmbitos da mesma, sendo estes: 

apoio alimentar; alojamento (quando o transporte não se revelar uma alternativa); auxílios económicos e acesso a 

recursos pedagógicos. 

O Município de Reguengos de Monsaraz integra um leque de apoios a atribuir aos alunos do concelho que 

comprovem carência socioeconómica. A aplicabilidade da legislação visa prevenir a exclusão social, assim como o 

abandono escolar e a promoção do sucesso escolar, possibilitando a todos os alunos o cumprimento da escolaridade 

obrigatória, assim como a conclusão bem sucedida do ensino secundário. Deste modo, é da competência do Município 

abranger, através da Ação Social Escolar, os alunos de educação pré-escolar; todavia o Município, por opção, abrange 

também os alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Com o intuito de clarificar a aplicabilidade da ação social escolar no concelho de Reguengos de Monsaraz, segue-se 

uma breve análise de cada um dos componentes que a integram. 

2.1. Atividades de Animação e Apoio à Família 

As Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF), anteriormente designadas de Componente de Apoio à Família 

(CAF), no Município de Reguengos de Monsaraz surgiram no ponto 1 do artigo 12.º da Lei-Quadro da Educação 

Pré-Escolar, que enuncia o dever dos jardins de infância na adoção de um horário adequado ao desenrolar das 

atividades pedagógicas, no qual se tenha em conta a realização de atividades de animação e apoio à família, 

considerando as necessidades das mesmas. 

Desde modo, no âmbito da componente não letiva são realizadas as Atividades de Animação e Apoio à Família que 

pressupõem a planificação de atividades e o acompanhamento das mesmas através de reuniões com os respetivos 

dinamizadores e também com os encarregados de educação. 

São competências das AAAF assegurar o prolongamento de horário através de atividades lúdicas, no período da 

manhã antes do início das atividades letivas, no período de almoço e no final da tarde após as atividades letivas. O 

Município de Reguengos de Monsaraz assumiu, ainda, o serviço de fornecimento de almoços, a limpeza dos espaços e 

materiais, apoios nos momentos de higiene, assim como o prolongamento de horário e o fornecimento de almoço às 

crianças inscritas. 

Atualmente, as AAAF decorrem em todos os jardins de infância que integram o Agrupamento de Escolas de 

Reguengos de Monsaraz. Neste sentido, realizou-se um breve estudo que contempla o período compreendido entre os 

anos letivos 2008/2009 e 2015/2016, tal como ilustra o gráfico que se segue. 
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Gráfico 40 - Número de crianças inscritas nas AAAF, 2008/2009-2015/2016 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

De acordo com o gráfico apresentado anteriormente constata-se que as Atividades de Animação e Apoio à Família 

decorrem na freguesia de Reguengos de Monsaraz desde o ano letivo 2008/2009 (período desde o qual existem dados 

disponíveis), todavia as freguesias rurais apenas começaram a usufruir de tal oferta a partir do ano letivo 2010/2011. 

No geral, o número de crianças inscritas nas AAAF tem vindo a decrescer ao longo dos anos, todavia tal decréscimo 

não apresenta uma relação direta com a taxa de natalidade. 

Após apresentados os dados relativos às crianças inscritas nas duas ofertas possibilitadas pelas AAAF, importa 

também compreender qual o número de crianças inscritas para cada uma das duas ofertas, sendo estas o almoço e o 

prolongamento. O gráfico 41 ilustra os dados relativos ao número de crianças que apenas frequentam a modalidade de 

almoço. 

 

Gráfico 41 - Número de crianças inscritas nas AAAF - almoço, 2008/2009 - 2015/2016 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

Ao observar o gráfico conclui-se que o número de crianças que apenas usufruem de almoço, no âmbito das AAAF, 

cresceu de forma considerável no ano letivo 2013/2014, todavia a variável em causa tem verificado, de forma geral, 

ligeiros decréscimos desde então. 

Em seguida, considerar-se-ão os dados que aludem ao número de crianças que frequentam apenas a componente de 
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prolongamento de horário. Da observação do gráfico 42 conclui-se que apenas nos jardins de infância de Reguengos de 

Monsaraz e de S. Pedro do Corval se têm verificado, pontualmente, inscrições de crianças que frequentam somente o 

prolongamento de horário. 

 

Gráfico 42 - Número de crianças inscritas nas AAAF - prolongamento, 2008/2009-2015/2016 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

No apêndice G – I encontram-se os quadros com dados detalhados acerca do número de crianças inscritas em cada 

uma das componentes, ou em ambas as componentes, possibilitadas pelas AAAF e que serviram de base para a 

elaboração dos gráficos apresentados anteriormente. 

Conclusões acerca da evolução do número de alunos que usufruem das AAAF: 

De um modo geral, o número de crianças inscritas nas Atividades de Animação e Apoio à Família tem oscilado ao 

longo dos anos. A tendência verificada nos últimos anos, no geral da oferta e dos jardins de infância, é de decréscimo. 

2.2. Férias Divertidas 

O programa Férias Divertidas visa “ocupar o tempo livre das crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 12 

anos, em período de férias escolares, com várias atividades desportivas e de lazer” (Regulamento do Programa 

Municipal “Férias Divertidas). Trata-se de um programa de ocupação de tempos livres promovido pelo Município de 

Reguengos de Monsaraz, e destina-se a crianças com idades compreendidas entre os seis e os doze anos. 

O referido programa encontra-se em desenvolvimento desde 2002 e decorre entre a segunda quinzena do mês de junho 

e o fim do mês de julho. Têm sido diversos os espaços físicos no qual o mesmo tem decorrido, sendo que atualmente as 

atividades da tarde têm lugar na Biblioteca Municipal de Reguengos de Monsaraz, e as atividades da manhã decorrem 

em dias alternados nas Piscinas Municipais Victor Martelo e no Pavilhão Gimnodesportivo Arquiteto Rosado 

Correia. 

Ao longo dos anos têm existido oscilações no que respeita ao número de inscrições, sendo que um dos fatores que se 

prende com tais oscilações é o facto de o número de semanas no qual decorre o programa variar entre quatro e sete 

semanas, desde o ano de implementação do mesmo até à atualidade. 

Através do gráfico 43 torna-se possível observar o fluxo de crianças que frequentaram o programa em análise, entre 

2002 e 2015, e conclui-se que as oscilações verificadas não foram significativas e que de 2012 a 2015 existe uma 
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tendência crescente do número de crianças. Tal facto poderá dever-se a uma maior divulgação do programa fora do 

concelho, pois nos últimos anos tem-se verificado a existência de crianças de outras localidades portuguesas e também, 

em 2015, a frequência de uma criança Inglesa. 

 

Gráfico 43 - Número de crianças inscritas nas Férias Divertidas - 2002/2015 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

No apêndice G – II estão os quadros que contêm os dados relativos à duração do programa no decorrer dos anos e 

também dados mais específicos quanto ao número de inscrições semanais em cada um dos anos em causa. 

2.3. Páscoa Ativa 

O programa Páscoa Ativa tem como principal objetivo “Ocupar o tempo livre das crianças, em período de férias 

escolares, com várias atividades desportivas e de lazer” (Cópia Autêntica da Deliberação Tomada em Reunião 

Ordinária Realizada no dia 11-03-2009). Trata-se de um programa de ocupação de tempos livres, cuja entidade 

promotora é o Município de Reguengos de Monsaraz, e que se destina a crianças entre os seis e os doze anos de idade, 

à semelhança do que se verificou com o programa de ocupação de tempos livres anteriormente referido.  

O programa Páscoa Ativa tem vindo a decorrer desde 2008, tendo a duração de duas semanas que correspondem à 

interrupção letiva da Páscoa. Desde a sua data de início tem-se verificado um maior número de inscrições em apenas 

uma das semanas, tal como evidencia o quadro que se encontra no apêndice G - III. Através do gráfico 44 podemos 

constatar que o projeto sofreu diversas oscilações no que concerne ao número de crianças inscritas. 

 

Gráfico 44 - Número de crianças inscritas na Páscoa Ativa - 2008/2015 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 
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Ao observar o gráfico apresentado anteriormente torna-se possível constatar que 2009 e 2012 foram os anos nos quais 

existiu um maior número de inscrições, tendo chegado a um total de 44 inscrições em duas semanas. Apesar dos 

vários decréscimos evidenciados pelo mesmo gráfico, pode concluir-se que o número de inscrições em 2015 superou 

em 11 inscrições o número que se havia registado em 2014. 

2.4. Refeitórios Escolares 

O Município de Reguengos de Monsaraz assegura as refeições aos alunos de educação pré-escolar e 1.º Ciclo do 

Ensino Básico que comprovem constar no escalão A, e também metade do valor das refeições dos alunos que atestem 

integrar o escalão B. 

No caso dos alunos não subsidiados, o custo total das refeições será assegurado pelos encarregados de educação. 

Os alunos que, comprovadamente, integrem o escalão A não terão que pagar as refeições, uma vez que o Município 

cobre o valor da refeição (1,46€). No caso do escalão B, os alunos apenas terão que pagar metade do valor da refeição 

(0,73€), pois o Município cobrirá o restante valor (0,73€). O valor da refeição dos alunos não subsidiados é de 1,46€. 

Tais normas estão previstas no Despacho n.º 148, de 31 de julho de 2015 e é por elas que se gerem os refeitórios 

escolares da competência do Município de Reguengos de Monsaraz. Os valores anteriormente referidos são os 

referentes ao ano letivo 2015/2016, uma vez os valores das refeições são definidos anualmente por despacho do 

Ministério da Educação. 

Com o intuito de compreender os gastos do Município nos refeitórios escolares realizou-se um breve estudo. 

Considerando o facto de o Município assegurar o valor total das refeições do escalão A, e metade do valor das refeições 

no caso do escalão B, realizou-se um gráfico com a informação que remete para os custos em cada escalão nos últimos 

três anos. Os quadros realizados numa fase inicial do estudo e que possibilitaram, entre outros aspetos, a realização do 

gráfico que se segue encontram-se no apêndice G – IV. 

De acordo com o gráfico 45 constata-se que o Município tem custos mais elevados na freguesia sede de concelho, uma 

vez que é aí que se concentra o maior número de estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar e 1.º CEB, e 

consequentemente de alunos. As variações, em termos de custos, mais notórias no período em estudo ocorreram no 

Jardim de Infância de Reguengos de Monsaraz e na Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz; todos os outros 

jardins de infância e escolas básicas sofreram oscilações pouco significativas. 

 

Gráfico 45 - Refeitórios escolares - custos assumidos pelo Município, 2012/2013-2014/2015 
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Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

2.5. Apoio à frequência do ensino superior 

O apoio à frequência do ensino superior integra as medidas de ação social escolar do Município de Reguengos de 

Monsaraz. Com o intuito de regulamentar o processo de atribuição do referido apoio, foi criado o Regulamento 

Municipal para Atribuição de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior Público (2014). De acordo com o 

documento anteriormente mencionado, os estudantes que frequentam estabelecimentos de Ensino Superior Público, 

que residam no concelho de Reguengos de Monsaraz e que integrem agregados familiares economicamente 

carenciados e que obtenham aproveitamento escolar. 

A atribuição de bolsas de estudo trata-se de uma medida que visa apoiar o prosseguimento de estudos daqueles que 

obtenham aproveitamento escolar e que comprovem estar economicamente carenciados, assim como, colaborar na 

formação de quadros técnicos superiores que residam no nosso concelho. 

O regulamento em causa prevê que o Município de Reguengos de Monsaraz fixe, anualmente, o número de bolsas de 

estudo a atribuir. O valor da bolsa será fixado de acordo com as possibilidades financeiras do Município e pago 

mensalmente ao longo de dez meses. 

De acordo com os critérios estabelecidos no documento regulador da atribuição de bolsas de estudo ao ensino superior 

público, e também através dos dados de anos anteriores em que o mesmo apoio foi disponibilizado, realizou-se o breve 

estudo que abaixo se apresenta. 

O gráfico referente ao estudo no âmbito da atribuição de bolsas de estudo representa os custos assumidos pelo 

Município de Reguengos de Monsaraz, neste sentido. Através do gráfico 46 constata-se que o valor se manteve igual 

ao longo dos anos, todavia o mesmo subiu no ano letivo 2014/2015, tendo-se mantido no ano letivo seguinte. Tal 

aspeto deve-se ao facto de em anos anteriores serem atribuídas sete bolsas de estudo, anualmente, e de nos últimos dois 

anos do estudo em causa a atribuição de bolsas ter passado a ser de dez; ou seja, o número de bolsas de estudo 

atribuídas aumentou de sete para dez. 

 

Gráfico 46 - Custos associados à atribuição de bolsas de estudo - Ensino Superior Público 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

Importa referir, também, que nos últimos dois anos o valor mensal da bolsa de estudo é de 150€, pelo que o valor total 

atribuído corresponde a 1500€. 
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No apêndice H consta o quadro no qual se organizaram os dados relativos ao número de bolsas atribuídas, aos valores 

mensais e anuais por estudante bolseiro, e também os valores que serviram de base à elaboração do gráfico acima. 

2.6. Competências parentais 

O apoio ao desenvolvimento das competências parentais enquadra-se no âmbito das políticas educativas do Município 

de Reguengos de Monsaraz que visam, essencialmente, a promoção do sucesso educativo. Tais competências têm como 

principal objetivo fortalecer a relação escola-família e família-escola, em prol do sucesso escolar de todos os alunos. 

Neste sentido as competências parentais assentam em três principais eixos. O primeiro eixo está relacionado com o 

dar a conhecer aos pais a estrutura administrativa e pedagógica da escola e do agrupamento de escolas; o segundo eixo 

prende-se com o apoio escolar; e o terceiro com casos mais específicos que envolvam determinadas problemáticas e 

preocupações escolares. 

No que respeita ao conhecimento, por parte dos pais, da estrutura administrativa e pedagógica da escola e do 

agrupamento de escolas, torna-se possível agir através da explicitação do modo de funcionamento administrativo e 

pedagógico, assim como da legislação pela qual os mesmos se regem. O Município deverá organizar reuniões que 

tenham como destinatários os encarregados de educação, educadores, professores e outros agentes educativos que se 

revelem significantes neste processo. Tais reuniões/momentos deverão ter como objetivo a partilha de informação 

entre os agentes educativos no que respeita a todo o procedimento avaliativo inerente ao referido processo. 

As competências parentais associadas ao apoio escolar prendem-se com o capacitar os pais para executarem tal apoio. 

Este eixo decorre do anterior, uma vez que é através do conhecimento do processo de ensino e aprendizagem e também 

do processo avaliativo dos alunos, que é possível delinear os pontos essenciais de capacitação dos pais para o apoio 

escolar dos seus educandos. Os programas curriculares têm um nível de exigência muito elevado e nem todos os pais 

têm capacidade para apoiar os seus educandos na realização dos trabalhos de casa e também no apoio ao estudo. É 

neste sentido que o Município deverá atuar, fornecendo aos pais a informação e ferramentas necessárias para que estes 

possam e tenham a capacidade e a segurança necessárias para o realizar da melhor forma. 

No que concerne aos casos mais específicos que envolvam determinadas problemáticas e preocupações escolares, 

importa especificar alguns destes casos que marcam o ceio escolar da atualidade. Aqui faz-se referência à 

hiperatividade, ao défice de atenção, ao bullying e às necessidades educativas especiais. Com o intuito tentar perceber 

se tais situações existem, de facto, e de as resolver na eventualidade da existência das mesmas, torna-se necessário 

envolver as famílias. As famílias também têm que ter conhecimento do que é o défice de atenção, a hiperatividade, o 

bullying e as necessidades educativas especiais; para que não se incorra no erro de desconsiderar os referidos aspetos. 

Neste sentido, o Município deverá informar os pais acerca das referidas situações, para que todos juntos as consigam 

solucionar da melhor forma, e perante as mesmas adotar atitudes e comportamentos em conformidade com aqueles que 

são os corretos. 

Considerando que os pais são os primeiros educadores das crianças, a estes deve-se uma adequada clarificação de qual 

o seu papel na vida escolar das crianças, e de que forma devem agir, de modo a que as suas crianças sejam bem 

sucedidas. A escola não é, e nunca poderá ser apenas dos professores. A escola é de toda a comunidade e todos têm o 

direito e o dever de participar na vida da mesma. É neste sentido, que o Município tem a competência da 
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parentalidade, que consiste, fundamentalmente, em aproximar a escola e os pais, de modo a que o sucesso escolar seja 

uma realidade para todos os alunos. 

2.6.1. Projetos desenvolvidos 

No âmbito das competências parentais decorreu, em 2010, o projeto Ajudar a Crescer. O referido projeto teve como 

objetivos refletir acerca do papel do educador, assim como acerca da forma de o exercer; desenvolver competências que 

promovam a relação e a comunicação com os seus educandos; facilitar a troca de experiências entre educadores; 

desmistificar algumas dúvidas e ansiedades dos educadores; assim como, facultar e adequar estratégias pedagógicas 

eficazes. O referido projeto destinou-se a pais/encarregados de educação de alunos do, à data designado, Agrupamento 

Vertical de Escolas de Reguengos de Monsaraz; tendo decorrido durante as interrupções letivas da Páscoa e do Verão. 

O projeto foi estruturado pelo Serviço de Psicologia do Gabinete de Ação Social do Município de Reguengos de 

Monsaraz, tendo as suas sessões sido realizadas por técnicos superiores do mesmo Município. Cada sessão foi 

destinada a uma temática relacionada com a vida das crianças e adolescentes, temática essa que incidia naqueles que 

são considerados os maiores medos/inquietações dos pais, educadores e professores. O tempo de duração das sessões 

variou entre duas e quatro horas por sessão, tendo as mesmas decorrido na sala de reuniões do Gabinete de Ação 

Social (à exceção da 1.ª sessão que teve lugar no auditório do Parque de Feiras e Exposições).  

O gráfico 47 representa o número de encarregados de educação que participaram em cada sessão do projeto em 

análise. As sessões ao redor das temáticas Birras, irrequietude/hiperatividade e Ser Adolescente foram realizadas na 

interrupção letiva da Páscoa. As restantes sessões decorreram no período de interrupção letiva do Verão, mais 

concretamente durante o mês de julho. As sessões que contaram com mais participantes foram as primeiras a 

decorrer, ou seja, foram aquelas que tiveram lugar durante o período de interrupção letiva da Páscoa. 

 

Gráfico 47 - Projeto Ajudar a crescer 

Fonte: Serviço de Psicologia do Gabinete de Ação Social do Município de Reguengos de Monsaraz 

O quadro que serviu de apoio à realização do gráfico acima e que apresenta informação mais detalhada encontra-se no 

apêndice I. 

É de salientar que foi uma iniciativa de extrema pertinência, na medida em que foi possível chegar a setenta e dois 

pais/encarregados de educação, num diálogo acerca das problemáticas e inquietações que tinham relativamente aos 

seus educandos e à vida escolar dos mesmos. Aparentemente não é um número muito elevado de destinatários, 

contudo e, face às limitações temporais das famílias e ao facto de se tratar da primeira iniciativa deste género, a 
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recetividade revelou-se bastante positiva. Crê-se que se o projeto tivesse uma continuidade e abordasse outras tantas 

temáticas de relevo, o mesmo iria conseguir chegar a um maior número de pais/encarregados de educação. 

No âmbito das Atividades de Animação e Apoio às Famílias foram realizados dois projetos que através do 

envolvimento das famílias promoveram as competências parentais. 

O primeiro projeto está relacionado com a participação das crianças nas Marchas Populares de St. António que 

decorrem em junho na freguesia de Reguengos de Monsaraz. Apesar de só as crianças terem participação ativa nas 

marchas populares, todo o processo que antecede as mesmas é realizado de forma cooperada com as famílias. São as 

famílias que, em cooperação com as crianças e com a educadora, constroem os trajes, os arcos e demais adereços, 

realizam o transporte dos adereços e facultam o apoio logístico nos dias do desfile. É de acrescentar que um dos pais 

participou na marcha, como cantor. Este tem sido um projeto bastante prazeroso, uma vez que o envolvimento das 

crianças e das suas famílias tem sido notório e bastante genuíno. 

O segundo projeto que foi referido denomina-se de Castelos e decorreu no ano letivo 2015/2016 como comemoração do 

Dia Nacional dos Castelos. O projeto em causa teve como principais objetivos valorizar o nosso património e descobrir 

hábitos da Idade Média, através da participação das famílias das crianças. Para tal, solicitou-se a colaboração dos 

pais/encarregados de educação para a realização de uma maquete de um castelo, com recurso a materiais recicláveis. A 

maquete foi realizada com a colaboração das crianças e dos pais/encarregados de educação às sextas-feiras. No final do 

projeto foi realizada uma festa medieval que contou com a participação das crianças e dos seus pais/encarregados de 

educação. Numa fase posterior as maquetes dos castelos foram expostas na Biblioteca Municipal de Reguengos de 

Monsaraz. O resultado do projeto revelou-se bastante positivo, uma vez que as crianças e os pais/encarregados de 

educação deram um excelente feedback do mesmo. 

2.6.2. Projetos futuros 

O Município de Reguengos de Monsaraz candidatou-se a duas iniciativas que têm subjacentes nas suas entrelinhas o 

desenvolvimento das competências parentais. No âmbito do programa Escolhas – 6.ª Geração, foi aprovado, em 

janeiro de 2016, o projeto Criar Futuro, que tem como parceiros o Município e a Junta de Freguesia de Reguengos de 

Monsaraz, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens e a ALIENDE – Associação para o Desenvolvimento Local. 

O projeto Criar Futuro tem como principal objetivo estruturar projetos de vida orientadores de percursos escolares, 

profissionais e cívicos. De entre os diversos campos de atuação do referido projeto, encontram-se processos que levam 

ao desenvolvimento das competências parentais. Assim, pretende-se promover a valorização escolar através de 

condições facilitadoras do sucesso escolar e do envolvimento familiar e também desenvolver a corresponsabilização dos 

pais no processo educativo. Para que os pressupostos anteriormente referidos se efetivem, pretende-se envolver em 

sessões/atividades 38 alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico, juntos dos quais se pretende, de forma específica, diminuir 

o absentismo escolar em parceria com os encarregados de educação; assim como envolver 54 encarregados de educação 

na vida escolar dos seus educandos. As sessões/atividades decorrerão entre 2016 e 2018 e terão como participantes 

diretos e indiretos, as crianças e jovens, e como participantes indiretos opcionais os familiares e agentes educativos; 

sendo que o projeto incidirá, sobretudo, em crianças e jovens que se encontrem em situação escolar de risco, assim 

como em famílias com problemas de integração social, económica e cultural. 
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No âmbito do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial do Alentejo Central 2020, foi submetida, em maio 

de 2015, a candidatura ao pré projeto designado de Plano de prevenção do abandono escolar e de apoio a necessidades 

educativas no Concelho de Reguengos de Monsaraz. O projeto pretende que se implementem medidas integradas para 

a redução e prevenção do abandono escolar, assim como a promoção da igualdade de acesso a um ensino de boa 

qualidade. Para tal propôs-se a realização de workshops temáticos que tenham como destinatários pais/encarregados 

de educação, com o intuito de lhes fornecer as ferramentas necessárias ao acompanhamento do aluno durante a sua 

vida escolar. Também o apoio escolar a alunos de 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico foi proposto, com o intuito de 

assegurar o reforço escolar. 

Através dos dois projetos anteriormente referidos torna-se possível a aproximação escola/família, assim como o 

fortalecimento da relação entre os intervenientes que atuam nos referidos contextos. As iniciativas propostas pelos 

projetos visam, entre outros aspetos, capacitar os pais/encarregados de educação para um correto acompanhamento da 

vida escolar dos seus educandos, elucidando-os acerca da importância de uma boa relação escola-família e também 

fornecendo-lhes as ferramentas necessárias para que possam realizar um adequado apoio ao estudo; tornando possível 

a continuidade entre o contexto escolar e o contexto familiar, por forma a que estes deixem de ser encarados enquanto 

indissociáveis. 

Em suma, trata-se de projetos que através do fortalecimento da relação escola-família e da capacitação dos 

pais/encarregados de educação para o apoio ao estudo dos seus educandos, pretendem promover a igualdade no acesso 

ao ensino em prol do sucesso escolar de todas as crianças. 

Secção IV – Linhas de orientação educativa 

As linhas de orientação educativa baseiam-se na estratégia definida pelo Município de Reguengos de Monsaraz, em 

parceria com os agentes educativos que atuam na construção de uma comunidade crítica e reflexiva. Através deste 

capítulo pretende-se refletir, tendo como fim a construção de um concelho educador que vise sempre a excelência, bem 

como o sucesso educativo. Para que tal seja possível torna-se necessário integrar estratégias que incluam todos os 

agentes educativos da comunidade, assim como todos aqueles que possam contribuir para que o nosso concelho possa 

ser designado de “concelho educador”. 

Deste modo, as linhas de orientação educativa têm como objetivo geral contribuir para uma educação de qualidade, na 

qual a igualdade seja sempre considerada; valorizar a inclusão, a transversalidade de saberes, a partilha, a cooperação 

e a criatividade em prol do desenvolvimento do concelho de Reguengos de Monsaraz, não só no que à educação diz 

respeito, mas sim em prol do desenvolvimento integral do concelho. 

As medidas educativas estabelecidas no presente mandato (2013-2017) centram-se na valorização dos jovens como 

construtores e difusores de conhecimento, através da reflexão. É neste sentido que o Município de Reguengos de 

Monsaraz pretende apoiar a dinamização de projetos de grupos e jovens; continuar o Programa de Ocupação 

Temporária de Jovens; bem como promover a participação ativa dos jovens em fóruns comunitários. A continuidade 

do apoio aos alunos do Ensino Superior, através da atribuição de bolsas de estudo é também uma linha de orientação 

educativa que se pretende continuar a seguir, com o intuito de colaborar na formação de quadros técnicos superiores 

que residam no nosso concelho. 
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O Município de Reguengos de Monsaraz tem também como linha de orientação educativa a valorização do Conselho 

Municipal de Educação enquanto espaço de diálogo construtivo e de concertação, através dos pressupostos que a 

seguir se explanam: - Coordenação do sistema educativo e articulação da política educativa com outras políticas 

sociais; 

- Acompanhamento no processo de revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz; 

- Participação na negociação e execução dos contratos de autonomia; 

- Apreciação dos projetos educativos a desenvolver e em desenvolvimento, no Município, assim como da respetiva 

articulação com a Estratégia Educativa Municipal; 

- Adequação das diversas modalidades de ação social escolar às necessidades concelhias; 

- Medidas de desenvolvimento educativo em todos os âmbitos considerados pertinentes e necessários a nível concelhio; 

- Programas e ações preventivas e de segurança dos espaços escolares e dos respetivos acessos; 

- Intervenções de qualificação e requalificação do parque escolar; 

- Cooperação na atualização da Estratégia Educativa Municipal; 

- Análise do funcionamento dos estabelecimentos de educação, refletindo acerca das situações analisadas e propondo 

ações adequadas à promoção de um sistema educativo eficaz. 

A par das linhas orientadoras anteriormente referidas existe ainda um conjunto de medidas que visam a melhoria do 

ambiente escolar, o apoio às famílias que tenham educandos em idade escolar, bem como o sucesso escolar. 

É neste sentido que o Município de Reguengos de Monsaraz, em parceria com o Agrupamento de Escolas de 

Reguengos de Monsaraz, bem como com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Reguengos de Monsaraz se 

encontram em estreito diálogo e preparam estratégias e planos de ação, cujo objetivo essencial é o combate ao 

abandono escolar no nosso concelho. Através do combate ao abandono escolar pretende-se também possibilitar, de 

forma indireta, a igualdade de oportunidades a todos os alunos, assim como a inclusão. 

Também a continuação da requalificação e modernização do Parque Escolar se revela como uma linha orientadora no 

que respeita às políticas educativas, uma vez que o Município de Reguengos de Monsaraz tem como objetivo ajudar 

na criação de espaços escolares seguros, agradáveis e que, através dos seus materiais, sejam apelativos e nos quais os 

alunos se sintam bem. 

No que respeita às políticas sociais e de apoio à família, o Município pretende continuar a implementação das mesmas. 

Tal continuidade prende-se com as Atividades de Animação e Apoio à Família nas suas vertentes de almoço e 

prolongamento de horário, que têm vindo a ser desenvolvidas em todos os jardins de infância do Agrupamento de 

Escolas de Reguengos de Monsaraz; bem como através do funcionamento das mesmas em períodos de interrupção 

letiva. Também os programas Páscoa Ativa e Férias Divertidas se enquadram nas políticas sociais e de apoio às 

famílias; tendo vindo a ser desenvolvidos, respetivamente, nas interrupções letivas da Páscoa e do Verão (segunda 

quinzena de junho e mês de julho) na freguesia sede de concelho. 

O Município de Reguengos de Monsaraz atua também no que respeita ao apoio das refeições escolares, oferecendo o 
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almoço aos alunos do escalão A e pagando metade do valor da referida refeição aos alunos que integrem o escalão B. 

Também os transportes escolares integram as medidas educativas concelhias, uma vez que o Município assegura o 

transporte dos alunos que residam fora da freguesia sede de concelho e nos limites concelhios, que frequentem a Escola 

Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz e a Escola Secundária Conde de Monsaraz; uma vez que as juntas de 

freguesia asseguram o transporte dos alunos de 1.º Ciclo que residam em locais isolados. 

A disponibilização de serviços de psicologia e psicopedagogia aos alunos e famílias que necessitem de tais serviços é, 

também, uma das medidas educativas estabelecidas pelo Município. 

Considerando o facto de a educação ser uma prioridade no seio do Município de Reguengos de Monsaraz, o mesmo 

pretende continuar a apoiar o funcionamento dos jardins de infância e escolas básicas que são da sua competência, de 

acordo com o Contrato de Transferências de Competências para os Municípios em Matéria de Educação (2008). 

Uma vez que os manuais escolares são um dos recursos pedagógicos utilizados pelos docentes das escolas do concelho, 

o Município de Reguengos de Monsaraz oferece, anualmente, os manuais escolares aos alunos do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico que comprovem integrar os escalões A e B. De forma complementar à referida medida, o Município pretende 

criar um Banco de Livros Escolares. Para além da medida anteriormente enunciada, também o apoio na aquisição de 

material escolar se reflete como uma medida concelhia, através da atribuição de material escolar no valor de cem euros 

a cada turma de educação pré-escolar e 1.º Ciclo do concelho.  

As bibliotecas escolares do nosso concelho fazem parte da Rede de Bibliotecas Escolares, e neste sentido o Município 

estabeleceu como linha orientadora a conclusão do catálogo on-line da Rede de Bibliotecas do Concelho de Reguengos 

de Monsaraz. O referido catálogo institui-se como uma ferramenta de extrema pertinência no que corresponde à 

organização das bibliotecas, possibilitando-lhes maior facilidade ao nível do seu funcionamento em rede. 

Também a promoção de hábitos de alimentação saudável se revela como uma linha de orientação do Município. A 

criação de hábitos de alimentação saudável deve ser tida em conta desde cedo, pelo que o Município promove e 

pretende continuar a promover iniciativas neste âmbito, logo desde a educação pré-escolar. 

A divulgação e apoio na apresentação de candidaturas e programas de educação e formação ao longo da vida é também 

uma medida educativa prevista pelo Município de Reguengos de Monsaraz. 

Em suma, o Município de Reguengos de Monsaraz, bem como os seus parceiros ao nível da educação, refletiu acerca 

da realidade educativa vivenciada no concelho, das necessidades dos estabelecimentos de ensino, dos alunos, dos 

docentes e não docentes, e também das famílias. Dessa reflexão saíram as medidas supraditas que focam os 

pressupostos a realizar e que orientam, não só o Município, mas todos aqueles que têm poder de intervenção direto ou 

indireto na educação concelhia. Às referidas medidas poderão ser acrescentadas todas aquelas que venham a ser 

propostas, desde que se revelem pertinentes, que sejam dotadas de sentido, que tenham como foco a criação de um 

concelho educador e que sejam aprovadas pelos órgãos competentes para o efeito. 

Secção V – Monitorização 

O processo de monitorização da Carta Educativa está previsto no artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de 

janeiro. Nos termos do n.º 2 do artigo 20.º do supra referido Decreto-Lei prevê-se a revisão da Carta Educativa 

sempre que não exista conformidade entre a rede educativa do Município e os princípios, objetivos e parâmetros 
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definidos no ordenamento da mesma. O n.º 3 do artigo 20.º do mesmo Decreto-Lei atenta na obrigatoriedade de 

revisão do documento em questão de cinco em cinco anos. 

O Município de Reguengos de Monsaraz entende que, dada a especificidade de alguns dos dados que integram a 

Carta Educativa, a sua monitorização deverá ocorrer anualmente; uma vez que existem dados que com o passar de um 

ano letivo ficam desatualizados. O entendimento do Município vai ao encontro do que anteriormente foi dito que 

estava previsto no n.º 2 do Decreto-Lei 7/2003, de 15 de janeiro. 

Numa fase seguinte realizar-se-á a monitorização da Carta Educativa, por secção e com a indicação do tempo previsto 

de cada aspeto a considerar em cada uma delas. 

Secção I 

A secção I designa-se de enquadramento territorial e para os diversos pontos que a integram preveem-se tempos de 

monitorização distintos, conforme se observa no quadro seguinte. A monitorização dos 

quadros/gráficos/figuras/mapas deverá ser realizada a par da monitorização ao nível dos textos que os acompanham. 

Importa referir que existem suportes preparados para que se realize a monitorização, tornando o processo mais rápido, 

uma vez que apenas se torna necessária a inserção dos novos dados. 
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Quadro 31 - Monitorização - secção I 

Secção II 

A secção II do presente documento designa-se de enquadramento geral da educação e do ensino. A monitorização da 

referida secção será realizada do mesmo modo pela qual foi realizada a da secção anterior. 
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Quadro 32 - Monitorização - secção II 

Secção III 

À secção III atribuiu-se a designação de políticas educativas. Importa referir que a monitorização desta secção será 

realizada nos mesmos moldes nos quais foram realizadas as monitorizações das secções anteriores. 

 

Quadro 33 - Monitorização - secção III 

Secção IV 

A secção IV designa-se de linhas de orientação educativa e deverá ser monitorizada quando se iniciar o novo mandato 

autárquico ou sempre que a estratégia educativa concelhia sofra alterações. 
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Secção V 

Também a presente secção deverá ser monitorizada sempre que exista tal necessidade, ou sempre que a Carta 

Educativa seja revista. 

No que respeita à monitorização dos apêndices importa referir que a mesma deverá ser realizada sempre que os dados 

que remetem para cada apêndice forem monitorizados. 

Considerações finais 

Finda a revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz torna-se pertinente deixar algumas 

considerações finais. 

O presente documento, tal como já foi anteriormente referido, visa organizar a rede educativa concelhia para que 

todos os agentes educativos que integram o concelho de Reguengos de Monsaraz possam refletir sobre ela, melhorar os 

aspetos que careçam de melhorias e perceber onde e como se deve agir. 

A leitura do documento possibilita constatar que a rede educativa concelhia se encontra bem estruturada e que a 

educação é uma prioridade para todos os agentes educativos do nosso concelho. As instituições de ensino encontram-

se preparadas para receber os alunos que estão matriculados em cada uma das mesmas; os edifícios, espaços e 

materiais escolares são adequados para aqueles que os frequentam e respeitam as necessidades dos mesmos. 

No que concerne à oferta educativa pode afirmar-se que o concelho de Reguengos de Monsaraz aposta na formação dos 

seus alunos, desde a educação pré-escolar até ao ensino superior, não esquecendo o ensino profissional e vocacional. 

Apesar de a maioria dos estabelecimentos de ensino se localizarem na freguesia sede de concelho, todas as freguesias 

rurais têm um jardim de infância e uma escola básica de 1.º ciclo. Com o intuito de combater o abandono escolar e de 

possibilitar que todos os alunos usufruam do seu direito de igualdade de acesso e sucesso escolar, o Município dispõe 

de apoios ao transporte escolar, uma vez que as escolas de 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, bem como a escola de ensino 

secundário se localizam na freguesia de Reguengos de Monsaraz. 

Apesar de a educação no nosso concelho estar em permanente evolução importa que não a deixemos descurar, uma vez 

que a educação deve ser sempre uma das principais prioridades de todos aqueles que, de alguma forma, atuam na área. 

É através dos profissionais de educação que se formam novos cidadãos, cidadãos estes que serão o futuro da nossa 

sociedade; pelo que a aposta na educação terá sempre frutos, ou seja, a educação é um motor social. 

A par de todos os aspetos já referidos, importa salientar que a Carta Educativa é um documento que estará acessível a 

todos os munícipes e que a mesma é dinâmica, pode e deve ser revista sempre que surja tal necessidade. 
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Quadro 34 - Organização do transporte escolar, 2015/2016 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 
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Quadro 35 - Caracterização geral do J.I. Caridade - Fonte: Questionários aplicados às instituições de 

ensino do concelho, 2015 
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Quadro 36- Caracterização geral J.I. e E.B. Perolivas 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 37 - Caracterização geral J.I. Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 38 - Caracterização geral J.I. e E.B. Outeiro 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 39- Caracterização geral J.I. e E.B. S. Pedro do Corval 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 40 - Caracterização geral J.I. S. Marcos do Campo 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 41 - Caracterização geral E.B. S. Marcos do Campo 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 42 - Caracterização geral J.I. e E.B. Campinho 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 43 - Caracterização geral E.B.2 Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 

 

 

 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Assembleia Municipal 

ATA N.º 4     —      29 de setembro de 2016   Página 200 de 222 

 

Quadro 44- Caracterização geral, Creche e Aparece 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 45 - Caracterização geral, Creche e J.I. SCMRM 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 46 - Caracterização geral E.B.1 Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 47 - Caracterização geral, Escola Secundária Conde de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 48 - Caracterização geral, UAb - CLA de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 49 - Caracterização geral, PartnerHotel 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 50 - Caracterização geral, Conservatório Regional do Alto Alentejo 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 51 - Caracterização geral, IEFP 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 

 

Apêndice C – Evolução da procura 

I – Educação Pré-Escolar 
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Quadro 52 - Evolução do número de alunos - Educação Pré-Escolar 

Fonte: Inquéritos realizados aos estabelecimentos de ensino 

II – 1.º Ciclo do Ensino Básico 
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Quadro 53 - Evolução do número de alunos - 1.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados aos estabelecimentos de ensino 

III – 2.º Ciclo do Ensino Básico 

 

Quadro 54 - Evolução do número de alunos - 2.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados aos estabelecimentos de ensino 

IV – 3.º Ciclo do Ensino Básico 
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Quadro 55 - Evolução do número de alunos - 3.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

V – Ensino Secundário 

 

Quadro 56 - Evolução do número de alunos - Ensino Secundário 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

VI – Ensino Superior 

 

Quadro 57 - Evolução do número de alunos - Ensino Superior 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

VII – Outras instituições de ensino 
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Quadro 58 - Evolução do número de alunos - Outras instituições de ensino 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

Apêndice D – Síntese da caracterização da procura 

I – Alunos por grau de ensino nos estabelecimentos, 2015/2016 

 

Quadro 59 - Alunos por grau de ensino nos estabelecimentos, 2015/2016 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 
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II – Alunos por estabelecimento, de acordo com o local de residência 

 

Quadro 60 - Alunos por estabelecimento, segundo o local de residência 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

III – Deslocações 

 

Quadro 61 - Deslocações dos alunos, por estabelecimento de ensino 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

Apêndice E – Diagnóstico 

I – Educação Pré-Escolar 
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Quadro 62 - Diagnóstico - Pré-Escolar 

Fonte: DRSA e visitas realizadas aos estabelecimentos de ensino 

II – 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

Quadro 63 - Diagnóstico - 1.º CEB 

Fonte: DRSA e visitas realizadas aos estabelecimentos de ensino 

III – 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 
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Quadro 64 - Diagnóstico - 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

Fonte: DRSA e visitas realizadas aos estabelecimentos de ensino 

IV – 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

 

Quadro 65 - Diagnóstico - 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

Fonte: DRSA e visitas realizadas aos estabelecimentos de ensino 

Apêndice F – Pessoal não docente 
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Quadro 66 - Pessoal não docente em funções e estabelecido pela rácio 

Para além dos não docentes que integram o quadro, anualmente o Município procede ao reforço do pessoal através da 

inserção de pessoal não docente advindo de programas ocupacionais, sendo que tal reforço é de aproximadamente 19 

pessoas. 

Apêndice G – Ação Social Escolar 

I – Atividades de Animação e Apoio à Família 

 

Quadro 67- Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

 

Quadro 68 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Perolivas 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Assembleia Municipal 

ATA N.º 4     —      29 de setembro de 2016   Página 218 de 222 

Quadro 69 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Outeiro 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

 

Quadro 70 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. S. Pedro do Corval 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

 

Quadro 71 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Caridade 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

 

Quadro 72 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Campinho 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 
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Quadro 73 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. S. Marcos do Campo 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

II – Férias Divertidas 

 

Quadro 74- Número de crianças inscritas no Programa Férias Divertidas 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

III – Páscoa Ativa 

 

Quadro 75 - Número de crianças inscritas no Programa Páscoa Ativa 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

IV – Refeitórios Escolares 
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Quadro 76 - Refeitórios escolares - custos totais, por escalão, 2012/2013-2014/2015 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

 

Quadro 77 - Refeitórios escolares - custos assumidos pelo Município, 2012/2013-2014/2015 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 
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Apêndice H – Apoio à frequência do ensino superior 

 

Quadro 78- Bolsas de Estudo - Ensino Superior Público 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

Apêndice I – Competências parentais 

 

Quadro 79- Projeto Ajudar a crescer 

Fonte: Serviço de Psicologia do Gabinete de Ação Social do Município de Reguengos de Monsaraz 

Ponderado, apreciado e discutido circunstanciadamente o assunto o Executivo Municipal deliberou, por 

unanimidade: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 37/VJLM/2016; ----------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz, nos exatos termos 

consignados; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Determinar a submissão da presente revisão da Carta Educativa à aprovação da Assembleia Municipal; --------------  

d) Determinar à subunidade orgânica Educação a adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e materiais 

e financeiros inerentes à cabal e integral execução da presente deliberação. -----------------------------------------------------  

Ponderado, apreciado e discutido o assunto a Assembleia Municipal deliberou, por unanimidade, 

aprovar a Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz. ------------------------  

Período de Intervenção do Público 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, informou que de seguida se entraria no 

período de intervenção aberto ao público, de conformidade com o disposto no nº. 1, do artigo 49º., 
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da Lei nº. 75/2013, de 12 de setembro, que estabeleceu o Regime Jurídico das Autarquias Locais, 

tendo, para o efeito, questionado o público presente se alguém pretendia usar da palavra. -----------  

Da parte do público ninguém manifestou interesse em usar da palavra. -----------------------------------  

Aprovação em Minuta 

Lavrada e lida pelo Segundo Secretário desta Mesa da Assembleia Municipal, Emanuel Lopes Silva 

Janeiro, ficou aprovada, por unanimidade, a minuta desta ata da Assembleia Municipal de 

Reguengos de Monsaraz, em ordem ao preceituado no n.º 3, do artigo 57.º do Regime Jurídico das 

Autarquias Locais, aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro. --------------------------------------  

Encerramento 

Nada mais havendo a tratar nesta sessão, eram vinte e duas horas e cinquenta minutos, a senhora 

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, Ana Maria Férias Paixão Duarte, deu por encerrada 

esta sessão. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

E eu, João Manuel Paias Gaspar, Chefe de Gabinete de Apoio à Presidência a redigi, que depois de 

lida e aprovada integralmente na sessão seguinte, será assinada pelos membros da Mesa da 

Assembleia Municipal. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

 

A Presidente da Mesa,            

 

O Primeiro Secretário,            

 

O Segundo Secretário,            
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